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INTOLERANCIA E FANA TISMO POUTICO - O CLUBE 
24 DE FEVEREIRO - O MESMO THEMA DA 1: RE­

PUBLJCA PARA VARIAR ... t.ere.stadt.a1, vlndo ecompemha.n<lo, até Viver feliz vae se wma.ndo cada taras heredltarta.s se cc;nsegue cre,;. 
O sr. Gilberto ,\m:.u.Jo cm .\ intelligenl'Íu. nessas crea- Nova Cruz, das 1100006 oonfrades de vez mais raro, cada vez mais <lif!lcli cer, transpondo obices perigosos sera 

tuna de """ ultimas obser\'a- luras. ,e redur. ao papel de umu im))re= Jornalistas oafé Filho e para a hwna.nldade. Parece que, quan- sempr.? de futuro um fraco constitu· 
cüt•s subn• o nosso llll'io intel- chan• mcC'anica com a funC'eão Sa.ndovaJ. Wrul<lerley to mais as oomplexldades da. lucta cional. Uma outra. .sem taras, bem 
lcctual affirl'rn que nu Brasil o passh-a de regular um quatÍro Na proxuna quarta ou quinta-feira, pela. cxistencla ro multiplicam tanto t.esenvolvlda, trará para a. vida. o 
sen,o de opinião e de critica ti illuminação. o dr. Thecdomiro de Ma.ga.lhães pro- mais os homens oo distanciam desse vigôr e a força necesarios para ven-
estil ,ofírl'ntlo rude, limitaçiic,. Transforma-,e nu imagem tia seguu·á viagem para. Recife, rw des- almejado ideal. cer e ser feliz. Elias tnizem. com.sigo 

E como re,pon"n·e] por esse immobilidade. empenho daqueHa. nmooo. Olha.mos como para uma miragem as suas qualidades originaes. Para a. 
pbenorncno, e11ja 111,;mifestaciío ;\fas acontecerá isso apenas o scenario .do pa.ralzo tarreal, onde primeira.. o futuro reserva quasl sem· 
não se comprchendc senão na, no terreno religioso e na arena , .... ·-·-·-·-·-·-·- , .................. o oerebro do primeiro homem perma- pre· um.a exr.s1ei:lcia Cheia ·de doenças,, 
<'po~as de sensível dccactencia e ! .ios ideologos socialistas ? t' Ca•xa das Viúvas dos t' neceu tranqumo na. beneza virgem de desesperos: vara. ª segunda. a re-
entre porns de rudimentar cdu- Quahp1er que seja a nature- S ld d rt dos prirn,eiros dias. · liciclade e a gloria. Na sua infa.ncia a. 
,·ac:iio phitosophicu, mostrou :.l za do assumplo, a intoleranc,a i O a os mo os em i Ma.s, alll mesmo, ».Um viver de ~n- bussola. marca OS seus d.estln06. Elia 
influencia de duas ideologias : ap1w,·ccc para cercear a Jiber- i P,in~eza i ca.nta.mento, sem preoccupa,ções nem aponta na incerteza do rumo uma 

::1~t~!~:~lii,~,\~\1~~::r~~~O e o dog- cla~~nd~efi~7,~~. c~~\~\ºciencia, cm i Amanhã :,s 9 horas reuni- ! ~"::~rut':.~ºna:e~ & ~~:~=~ ':':"':.e=:: .:a :~ = 
;\':íu nos propomos " discutir :1rte e cm politica. • · rú 110 gabinete tio sr. secre· ! da e purificad:rra. , de se avaliar da grandeza de um 

o erro ou acerto desta affirma- Em materia religiosa, a cois,1 t lario da Fazenda 
O 

Conselho ! Em tx>dlos as tempoo vemos sempre povo, d, seu gráo de a.deanta.ment<> 
c:iio. em parle verdadeira, con- <! menos de estranhar, pol'<Jue i Adminislralho da Caixa das t & vida, aqui ou alll, num o.,icillar con- é observar o intereiilll que lhe des· 
forme o ponto de vista em que toda religião se funda num gru- · - viúvas dos soldados mortos t' t1nuo de inquieta,ções, de luctas e ele perta. tão importante problema e a. 
se ponha o eixo da questão. po ele ,·ertlades transcendente~ ! dôres. facilidade com que oo seus dirigentes 

Em toda rli~cussão ha o fun- e immut,weis. t cm Princeza, afim de tratar i Noo tempo.s modernos, em contras-, a.dopta.rn medJ<la.5 tendentes a esse 

num extremo r noutro do <le- di~cussiio não condescenda. , mesnrn instituição. ! mina.dora., ne6ta época ele vertigens e "Quanto maior fóra.rommade uo1• 
do de i1léas ífllP se apresenta E' mesmo natural que ahi ª [ •' ele assumpto que interessa á • te com as progres,os da sciencia. do- nobre !im. 

bate e ha a posicão subjectim l\las em polilica, no Brasil, ! O presidente do Conselho t de syntlheses extra.ordin,arias tem-se d.adeS sadias e ,igol'Q685 de um agru· 
de quem o defende. o aferro a princípios tidos como t encarece a presença de todos i a, Impressão que a. humanidade v,ie pamento, tant, mals productivo, mais 
. E' nesta posiçüo que se _mani- ii:iviolaveis es_tá fazendo prodi- i os seus membros. i se torn~.ndo mais soffredora, como =ciente de sua. força., mais iode· 
testa a lolerancrn ou 1nlolc- g1os de fann.l1smo. . ................................ ,._.............. que fustiga.da por uma nevrose que pendente, mais moralizado e ma.is 
rancia <lo esgrimista intelle- Estamos hoje ameaçados pelo afasta ca<la. vez mais o ideal de feli- respeitado será elle." 
ctua1. ra1wtismo ,1a ideologia consti- Recital Germana Freire de ooade. o govérno que se preoccuva com º 

J\lus a intolcrancia, a obsti- tucionalista e scns parlidarios Velloso Borges ,Por t:.da pa.1'1Je doenças, graaides problema. da infa.ncia, zela pelo maior 

~~Í;~~~p7is e:;~o~s \o~~/efisor~~ ffcç~:~st~~n~a~:j~/~e;r~~o;e,!~ Nossa soclédade, repn,sent..da. por =~. '."'°°°micos, inquietações ro- ~i::u -:~:.mico, !lnanceiro e m=-1 
tamente , erdatleirus. é um es- reiro tio que o espírito da ecla- seus elementos de maior dlstincção, Cheias de soffrimentos physicos e Tempos norns. hygiene nova -

taclo ele espírito que e:\.clue na- de media à superstição do san- ::rr::v1r~;:te.:,,;,,
0
:~"~:;""~ tnoraes, aba.la.dos por males de in- ;:ia.lre'.:laq~i.saal!" 1u:1:.-:'po°5!~ 

turalmente o animo de qual- gue do gallo preto. Germana. fluencias depre&Sivs.s sobre o systema 
quer discussão seria. provocada .\hi é que a intolerancia to- Como prevh'amos, " minuscula. nervaso, não podendo supportar mais pela. grandeza phsSica e moral doo 

t:::~~I ~sil~.~~~~~ ~~:~~~\~l~ti~~t lll~i~SJll~i~~\e~~t~Tr~~~e~.e recla- :~:::n:nte,::J:~:::-:ioex:: :e.:= O ~ai:..'::n;: .. OS a!'º°: :;~;n=:~:;:e::: 
,\nua do orgulho e da igno- mar novas icléas. non,s rumos pclonaes pa,ra os seus nove &nnos, chagas em del!rioo da imaginação em 

rancia. não é a intolerancia ma- parn um pais que se arruinou conseguill de modo completo oon- febre. E vem o vicio, que rebaixa a :;::; !=n:a: :e~=u'.;," aix:,: 
nejacln sómente em artigos dr nu expcriencia da constituição qllistar os ma.Is vibrantes a,pplausos moral e provoca. 0 desa.rumo e a inca- passad~ de incredulidade nos nnssos 
fé uu ele principios seicntificus. passada. dc,s qlle tiveram 

O 
prarer de ouvll-a. paclda.de para. o trabalho. Dessa. the-

Todo indi,iclu,, •1uc se fana- Porque em torno de hirtos Calma, possllindo ji admira.vel te- :~i:,:ro:e::ic:~~ uma deca.- d~:,cshygiene nova_ tem, real· 
tiza por uma idéa, seja ella te:1.lo& legae,. munificados, ,·e- chnlca. e wn natw-al ~ntimento para. 
Yenludeirn ou absurda. exerce Iam os sacerdotes de um rito interpretar os classlc<l8 ido tecl&do, seu ~ r:~':íc d~s que nã? :~~':°:i:i!:::dade, um ideal de 
a niãh de,poliea tyrnnni;, den- n,urto, sem reflexo na alma de / recital valeu or ma,is uma consa- = gra. os la,eces im-
tro do ,eu mundo espiritual. um povo, que para clerrubal-o, gra ão P previstos fonna...se o ba.ta.lhão de ins- Para. ella. devemos viver e trabalhar, 

::-.;ão procura convencer, mus creou o draorn úe 19:JO. ç • tM<e1s. de l"'Tda.delras doente.s mo- Vlllando wna éra de maior perfeição 
impôr e chega its ye1,es a e, ai- Quando o sr. Gilberto Ama- Ba".1•· Ha.ndcl, Hassler, . Moza_rt, raes, que procu.ra.m envenenar com a do !a.ctor homem, perfeição essa que 
tações perigosas . elo. escreveu aquillo que acaba- Beethoven, De~us,y, Albewz,. .Lia-, sua mfelicidade o restante daquelles nno é chi?neri.ca. nem illusoria.. Cui­

mos de commental', ainda não doff e Vllla Lobos,_ que co~1tuiram que ainda conservam a. saúde do dal-a., é prolcmgar uma felicidade que 
Julgando-se com o direito e:,- exi~tia o Clube 2·1 de Fevereiro. seu prog:ra~a., nao .poder111,m <ln/- corpo e 'da alma.. existe nessa multidão de crea.nças 

clusÍ\o á posse da ,e,.da_de, nau oontrar exeeut.a.nte m&ts mimosa m E é tal lnnocentcs. 
admitlc que outros , epm de Talvez, por isso, nã~ .s_e ]em- mais lntelllgente. m' os seres h a. interdepend~n-~ e;:e .Elllas estão a.lu .. 
maneira clifferente aquillo que brnu que sobre a. opmiao pu- o prof. Gazzl de Si óde se or _ . umancs: que ª _ei ª .­
elle repula cimentado pela sa- hhcu cio B!·as,I voeJ~ um p~an- Jha.r de sua discipllla.P Ell& não':õ ~~~ed:':tue ª maior e mais 

vivas. rosadas, 
sonidentes e ncs oontinua...-ão no es­
paço e no tempo, depois de noo.sa. 
m,,,rte ind.iv1dual. hedoria ele seus mestres e mo- tasma de rntoleranc13: hostil a satisfez como excede11 de multo a, · Os h ·- . _ 

delos. lodo ideal de renoYaçao, wcan- nqssa es cta.tiva. . '.'mens e.stã._o unidos P 0 r um 
Seus pontos de ,·ista se lhe do realejo de ideologias de- pe elo :nvJS1vel, que identifica as seus 

ar;,,uram inwsceptiveis t!e qual- runctas e tcntauclo restaurar as O anniversario do f: Gru· destmoo no oom ou no ma1. 
11u~r modificação, ·imposta quer mazellas r111c a Revolução veiu Se ª umdade phys,ca e moral da 
... 1 combater. po de Artilharia de Mon· especie é veroadeim. que dizer então 
~i~ic1:~iencia quer pe a neces- SAMUEL DU,lRTR - fanha - daEs~'~ª:a~;d~::t?e incontestavel 

.1.NTERYENTOR ANTHEMOR , as ~uxas que pesavam so~re ·~ No .. staclium" do quartel do e vae do berço ao tumul<Y. 
ensrno cm seus estabelecunen- 22.' ll. C. realizou-se hontem, Como é intima e estreita a. solida-

NAYARRO los de instrucção official · Esse pela manhã. animada competi- ::~: !, t~:em~ elementas da 
Para Recife ,iaiou l10nlem, de :icto a,ulla de significaçã~ se ç:io dcsporli\'3 em commemora- Moço, aproveita as lições dos seus 

automo\'el. o si·. intel'Ycntor An. levarmos em conta que a l ara- ção á passagem de mais um an- pruneiros annos, a educação paciente 
thenor Navarro. devenelo relor- h yba é um Estado pequeno e 1uversario do 1: Grupo de Arti- recebida de seus paes; adulto, eLle 
nar" esta capital amanhã. que, por cel'lo não nada cm ou- lharia de l\lontan.ha, alli acanlo- colhe os f1,ootos de sua. educação Ju· 

ro. Está, portanto, sa!Yo a si- nado. venil e do.s seus primeiros esforços 
"Em materia de instrucção, tuaçãu política, em peion,s con- Compareceram á festa claque]- pe$0!l.es; velho, gosa dos trabalho:; 

• , - , • diç-ões que São Paulo, onde en- la distincl3 unidade do Exercito d.a. eda.de madura. s. Paulo Ji nao e hder no tretanto se tributa o ensmo. re- o sr. intenentor Anthenor Na- Ao oo.ntrario, soffrerá toda. a sua 
Brasil" legando º. Estado ao u~timo pia- Yarro, acompanhado do seu aju- vida as cc.nsequencias de um máo 

Em su·t edição de lü do cor- no no pais, em materia de ms- dante de ordens tenente-coronel desenvolvimento, de uma educação 
rente 

O 
J)i(lrio · :\'acion(I/ de São trucção. Por certo anel.amos ago- Elysio Sobreira. o sr. capitão dos falha e de un,a instrucção ilnsum­

Paul~ publicou' longo editorial. ra, graças- ao actual director ge- Portos e outras autoridades, ciente, imoompleta. · · , 
com arruelle titulo, commen- ral, 1;>em_ longe dos tempo~ et~ além de numerosas outras pes- Tal unidade humo.na., torna-se am-

. _ 1 . que ,rmaos de outras par es sôas. da mais evMenite rw ponto de ,ista 
tantlo a s1luacao e o ensmo no . ffluiam buscando T physioo, que no intellectuaJ. ou rw 
grande Estado da Federação. , para uq u1 a odas as prorns desportivas moral. 

Deiwi, de rnrins considera- 1 cm nosso aprarelhamento .· de foram desenYOlYidas com muita 
rõe~ sobre as diJ'ficultlades 1ue ensino conhec1rncntos e. 01,en~ efficiencin, merecendo constantes Porque, então, maior se fazem sen-
~c nnlolham "º estudante p_au- taçiio pcdagogica e tlidatica · · · apnlausos ela assistencin. tlr os effeitos da heredita.niedade, para 
lista, aquella folha passa a cJlar :~a;re co:-:: 06 ~ 0a;;redaq=~ 
o acto do intenentor parahyou- D Theodomiro de Maga· "O altruísmo incondicional dlmna. . 
no turnanclu gratuito o ensino r, JhãeS na!i SOCÍedadeS modernas" Nos.o valor phys:ialogico está. es-

~t~:1'.Hfo~ecuntlt1rio cm o nos- E~t>tt•a-sa nesta ca.p1tal, desde Muitos e justos applausos recebeu :"t~=:l~:,á C:~:~an~ 

Devemoo olhar com m.iis firmeza. 
para esse ideal, que aspira un1 por­
vir melhor e que ha de assegurar a 
nos,,a lmmortalidade. 

Almanach do Estado 
cía Parahyba 

A dil·ecção do Alma.nach do 
Estado da Para.hyba está aguar­
dando o regres.s<> a esta capital 
do ~r. Joaquim Lima, encarre­
gado da. propaganda commercial 
da mesma publicação, no l.nte • 
rior, afim de ultimar 06 traba.­
lhos de composição, jã. quasl 
conclmc!.o:s. 

Assim, para o cornm~rcio do 
inLerior, fica, encerrado, a _pai·­
tir desta data, o prazo para pu_ 
bllcação de arurnncios no Alma­
nach. 

Achando-so cm Jogar desco­
nhecido o sr. Joaquim Lima, a 
d1recção o convida a v.ir prestar 
inunediatam.ent1e suas contas w·a.­

zendo os originMs das publica.­
çées obtidas nos Jogares por on­
de viajou. 

Transcre,·emos. a seguir, os hcmtem. 0 di·. TheodomllJ:o de Ma- hontem o dr. Abreu de Souza, que eia, e nosso valor moral á nos.;a edu-
topicos que ~e referem á medi- g'alháes, cnvi.aldo do Oepaaitamento realizou no salão principal d.a. Aca- ca,ção. lnspectoria Agrícola Federal 
da do sr. inte1·ventor Antheno1 Na.otonal d> Eru!il10 ao Nort.c d,:, p,.is, demla de Commorcio "Epitacio Pes- Uma crea.nça. doente, ca.n-egada de 

Na rn rro: a. fim de i.nspeocLoina,r os estaibeleci- sõa", a sua ultima conferencia nesta 
"E, afinal, deYemos j,t ao tli- me1)tos de J.nstrucçã.o secllilldarlla fis- capital, da sérlc anmmciada. tente militar tenente-coronel Elysio 

reclor geral um serYiço: São cal!za.das pelo ~vemo fe'deral.: Sobreira. 
P,;ulo, que cm tantos pontos o dr. 'I11eddcm.iro de Magalliães O distinguido conferencista discor-
sempre foi apontado corno ex- que con.1Ja. numerosas amizar.i~s entre reu com muita efficlencia sobre o 
cmplo aos outros Estados, cou- nós, <tend> já. v'lsitado esta cldede Altruisnio nas sociedades modernas, 
sa de que nos podíamos justa- compondo uma. emll)aixada de unive:r- fazendo, ao mesmo tempo, um estudo 
mente orgulhar, agora deYe pro- sltairocs que, no Thea.tro "Santa 
curar nas ele mais unidades da Resa" promoveu wn!a. sessão cívica dos problemas sociaes em varios pai· 
federação normas a seguir. ,\ pró Alliruwa. Liberal, deu-n~ á noite, ses. 
Parah~·ba, pequenino Estaelo do O prazer de sua visita. O sr. Interventor Federal se fez 
nordeste Yeja-o O director ge- o mustre V'lajmte naquella m.is5ão representar na palestra. de hontem do 
rui reso!YCll elispensar ,oda~ Já vi.sitou desde o Para a.tê o RI> dr. Abreu de Souza, pelo seu assis-

11. convite da A.ssociaçã-0 dos Empre­
gados no Comntercio, o dr. Abreu de 
Souza realizará, amanhã, no salão 
nobre da Acadenúa 11 Epttacio Pessôa" 
uma conferencia sobre asi;umpto d~ 
lnteres.,;e da classe. 

Essa palestra. occorrerá ás 20 hora.;. 
sendo convidadoo para asslstil-a todo,; 
os associados e o publico em geral. 

Mudas e sementes pa.ra a distribuição 
entre os agricultores, in.script.os no­

Reg!stro de Lavra.dores 
EnxeTto de laranja da Bahia, en • 

xert.o de limá.~ azêdo, enxerto de um­
bús, enxerto de mrung,:i gua.rany, en­
xerto de ma,nga topa6lo, mudas pés 
framco, manga espada. l1ma. da Per­
sla., goiabeira, Jaca dura, jaca molie, 
gra.ví~la, pinha., ja boticaba, azedmha, 
coqueiros, a.gaive WD1ericana, sement:es, 
milho crystal, feijão preto e soja chi· 
quita. 

lll!U DINID!:IBO 
o nuoa.&nlQ 



p RTE OFFICIAL 
ADMINISTRA<,:ÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
IMPRENSA OFFlQTAI, 113, ronda á cidade balxn. ironrdas ns. 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento boncario, em 20 de fevereiro de/932 

E~tH rem1rt1CliO r~c..:oll, .. u. hontt>m. 66 e 197; po11ciamento da capital. P.'tulr­
aos cofres do The,ouro cto Estado. a elas n,. A7, 185. 51. 58, 62, 52, 54, 59, 199, 
imoorlanc1> ele -~a,~•·10 cotTesoonden- 65. 187. 178, 100, !AI, 45. 175. 132. 107. 
te á rendn do dia 18 do cni,·ente 128. 111. 207, 176, 57. 212, 210, 209, 110. 

REGnIENTO !'OLIClAL MILITAR ~~i: !t2~:\ff\:?\:~\~t ~ri: ~:t 
INSTITUTOS Df CREDl'tOS 

Stldoe 
anteriores 

Deposllos l TOT AES 
nceta dtta I 

Retlradu 1 ·Saldos txb 
nesta dela tente. 

DO EST \DO 108, 192, 203, 144, 109 e 55. 
Conunando da Gu~rnl('.âoedoRegi- Fi~a1ít:a('ão do tran~tto tle v~hicl.11~: 

mento Polk'ial M>lita,- do Estado da Rondante, e:uarda de 1.• classe n.º 
P~ra.hybu. - •f.u~il.iur cio Exercito d~ 18; plantões 1<uordas ns. 49. 200 e 183: 
1.• LinhnJ Q11arâ!-l em João p~,c:sõ~. uromptidão. g-nardas m:;. 36 e 64: fis· 
20 d(• f _ vceriro 4e H)32 - Service caes do tran('ito. 1tunrdas ns. 37. 30. 
p~ra, o ella 21 <clô.n!no:o• 205, 114, 48, 180. 32. 39. 33. 112. 172. 

Banco do Brnll C/ Movimento - - - - 1 200:000$0001 
1 

200:000$000
1 

200:000$0Jll 
Banco do Bmtl C/ Patronato ele, - - - - 1591764 15'J'76t i59J764 
Banco do Esttdo do Por•hyba C1Movlmento ·- 1 370:325$143 36:900JCOO 407:'2,$141 ,7'012JIOO 380:213$043 

Hypotbeorio - - - - - - - 560:284~3 560:2841853 560:284$851 
Banco do tst.do da Pa:r1hyb1 C / Banco Agrlcol~ e 1 1 

Banco Central C/ Prazo Pixo - - - - 100:000lílOO 100:dlOSOOO 100:000$(00 p~~ ~n!;e;'"~~n· :~~~:1~o 2p'a1:finJ: ~~S.31. 118. 27. 35. 53, 106. 188, 177 ri 

Rroen1.1x·~lo. sr. 2.- ten:>OI? Severino Bombeiros: 
Banco Central C J Movimrn10 - - - - - 30:0211Un5 :lo:,)28$195 30:0281195 
Prqu,:n09 Bancos C I Pruo f'í,<o - I 2~:000fOOOI 250:000SUOIJ 250:000SOOO 

B.,1·na.ido·. ad iunC'tO dP. dü RO ~{':ri,- Chefe de turma. B'UE\.1·da de 2.• clas-
mento. 2· ::;.r~r~,.:Mo Remo C:>utmho. se 11.n 25: corneteiro dz oromtldão. 

Servira p:,rn o <iiil 2~ 1~ee:unda- gnarrla de 2.• classe n." 40: promotidão 

Banco Alltmão rransatlanlíco, C I P,azo Fixo - í.00:000$00U I 200:000,000 200:0001000 

1

1.7t0:i97$95e -36-,9-()0_fOO)_ · L747:P.9if955
1

1

" -2-7-,0-l-2f_l_OO•l1-7_2_0-,6-85_,S_5_5 

!e~~~ ao Roirnn, nto "r ~ t.enenl.e i!o'.1
~~~~· 2~~~rf:ss ~':7 J2i:i2 

222
' 

238
· 

Napoi~uo Ferrdrri: ~uardn do Palacw Ser,;iro para o dia. 22 C~uncla­

......_ ______ ....... _________ _,___......_.""""'..__..2,..._ ___ _..__!,._"'-"_.___l_ __________ .;...... ___ ......,..;.____.__._ 

da R::dt!mtX'ão -u· 2. u~:nte Jo~b feü·a). 
d.:? Souza; n: ínn LO de d.a ao Reg1- In~pe<'torla gf'\'31 e poliriam,e,nto: 

Thesotll:arla Oeral do Tbesouro do E,tado da P.rabyba, em 20 de ftvrreiro de 1932. 

menta. ~ · .~r!! ·1110 JOEé Qlleiroz. Dia á l115pectoria. e:uardn de l." clas-
O t.· bat.llllll..:l·clará. o n?~soo.1 l)&ra Sf" n.'l 12: rondante..,;. miardas d-e 1." 

FRANCA FILHO, :hoo11telro grral. JOÃO HARDVI.\N OI: BARROS, emipturuio. 

as au3M;i- do Pat~in dn. R.ed~mocão. ela.~~ n~. 13 e 17: 1?t1e.rds do ouartei informação da. Directoria de Obra.,q bro. - Pague p:rimziramente o im-
C.cul.ei· Publ.c ' e Qu.1rtel do -:ie:::- guardas ns 127 126 151 e 125; 1·ondo De Francisco Ma.nuel do Nallci- posto de que é devedor aos c-Of"fs 
menta á avemda Ton·es gunrdns ns 44 e 95 mrnfo, para t~rm!n!l.1' os i,erv1Q06 de m1micipaes. 

~~1r;mA:ls10::;; .v.,ni§~~; Í>antas, :~r:. ~~n~~l?ie~:d:J:rt:;~ nsgu!d~ :~ru":f:' ~e~~~ ~:~;a!-a~o ~~ 
- iruardas n• 144 109. 55. 215. 211 192. De Antonio Barllcsa Filho, parn 

o. m.mando d<> 1 . Ba~a~;~J,':.,. ~~ 108, 189 203, 201 46 62 102 105. 194. 90nstrnir u.ma cam de taipa e palhd 

O procurador d.a Fazenda MurucL 
pnl pttci& falar cem 1 sr Alfrfdo 
de Brltto Ro"'1dO • e com d _Vlari, 
Corte 

nrcmct-romm<indant.e ns. 66 e 197. oollrinm!nto da ceu1ta1 1 os unpost s dev,jos 

g1n.,nto Pol1c1al Mihtat u, / 213 47 216 201 56 101 103 202 100 a avemda 9 de Março - Com~ re-

;;:,,=;~~/~1~:~:v;,-e!u~~9;r 181: 208, 210 209. l!O, 212, 57. 176. 207, 1~~h~~~do "' casa 3 metros do A Prefeitura c,anvida a com'J)'1re-
- Servrco P'"ª o dta 21 , domuu,:o) lll. 128. 107 132. 175. 45. 191. 190, 178, De Joá,o Alxlias da Silva, pn.rn 

Dia ao Regimmt-0. 2. ten. Severino 18i]'.18~~li~~~!9.i..5ii-a5r~i~' d~ vi/3Jc~1!J; oontJinu:.r a c_nstruceã.o de sua c:t.S4 

cf1· à Dtrectoria de Obras :>S ~s. 
Joaqtt'm, l\iontüro da Franca. Jo,.. 
Luit:i. Lu~s Soares L~c Perclra de~ 
Snntos, João Rcmão, Ismael Gouveia. e 
d. Iracema Oli~""ira de Assi-: 

Es•ão d{' plantão hoje 121) a. ohar­
rnacb Lendr<es, á rua 1.faciel Plnhet­
ro e amanhã 122, a pharrn,,c!a 'l\1L 
nerva, á rua dn Republica 

B d uarda do Palacrn 2' t<n de taipa e pall1a á rua São Sebaa-Ji~~ll~~tsgnml: ( d~rs;ento d~ dia a~ Rondante. e;uarda de 1,0. classe n.0 tião. - Deferido. 
Ree:in~enL<>. 2.· ,,r:. R<,ino Coitinho: ~%!~JJ~~· l!';::,"~d!s ;:.- :i· 818;1~ ;!: De Severino Fi..cteLis de Fredtas. po._ 
iarg•nto de dia ao,Btl .. 3·º si,t. Se- ca,-s do t-rnnslto irua1·das ns. 200. 115. ~~~u~!\~! ::• lª~~~~t!;nf;j'; 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA Dü 
MUNICIPIO 

~ ·s~~o s~,;~~\'~~: 0 ~');~~ c~~ i~ie;:~ 180. 112, 3~. 37, 174, 53, 30, 49. 106. 205. oentetmrio. em Cruz das Annas. _ ~!~t:ºdod~ia
19

20 . 
t ,' Castor: g11a1·da do Palacio. 3." sgt. 29n;_8!b~l:ns~9, 177 48, 33. 32. 50 e 118. ;~~13o logo o que fôr de direito, 

~L~~~:~P~!~J;, c:o J:~ª';;: Chefe de turma. ~uarcta ct~ 2 • elas- De Antcruo Fernanru,s Lemos, 1)3"'1 Despesa do dia 20 
Jo (: Fmnce,lino: dia á E.M .. cabo Ma- ~a~a 6:_:. ~f8me~;~:n~~ã~r:1~~~~nº~ construir urr,.a cos:nha na ca~a n. 

~ 1~:i1~iis ~~~~s: Jr~;,s i ctio, e:uarda.• ns. 236 237. 232. 217. 228 ::~e ád:v~~~âi· d;ª~1~.:'~t.;;-~ ~ 
tt.ecrb doria. cnbo Manuel Rodri<mes 223. 233 234. 104 e 220 Obras, defet• d<> 
de souza; patrulha. cabo Antomo Ordem do dia n.' 43 - Uniforme 
P'lulo'. ordem á S O .. rnlclado Lwz 4." tknlr.i) De José M,,l.i'a de Menezes, l"'"' 

recono;truir a ca~ n. 685. á rua Dio_ 

saldo para o d ia 20 
No Banco do Bra.'!IJ . . _. 
N'a Caixa Rura.l . • . . . . 
e:m cofre .. .. .. .. .. • . .. .. 

10:169$350 
1 979S800 

12:149sl50 
6:755~50 

258$300 
3:049$700 
2 :085SSOO 

Nun,s oriem á C,O., cabo João Gal- Fil':;,;·fru=~t,e Manuel Marqw-s 
uino: niml .. ~ ao Redmento. come- Confere com o original - Francis<'O 

go Velho. - Dder,do. Tht~onr:ufa ria Prerelt-nra de Joê-o PeMóJ :?O 2 932 
De Oswaldo PM«Ôa, pn.ra ::-0nstru r aentll Fernande,i, 

teg\.ti:}
1
/. f t~~!n~~r!ft:..~ (ko,ki) Ferreira d'OJh•f'ira, sHb·in~r 

A.> ).lannel Viegas .. ·.ma.Jor-com-
EXPEDTENTE DI\ RF.CEBEDORII\ 

DE RENDAS DO DIA 19 · 

;:~o:~r~\;~fe.r~~~~tda capit.ão Josi.. Pe1o thesourPtro. 

De Cunha & Di Lascio, pa.1-a ter­
minar as ron..,,trUCGÕf'5 das c:isas na 

õ 3931500 

ll1~~c1\f~;.!· c-:·m o ortgtnaL - Manuel 
.,taJ:lnho de Souza. capitão ajudante. 

!'1SPECTORIA DA GUARDA CIVI-
C.\ DO !.éSTADO 
Inspectoria da Guarda Clvica oo 

Ji;stado, Quartel em João Pessôa. em 
.20 d · fevereiro ele 1932 - S,,rvico para 

A. Ba .... tos & CiA... - 2 caixas con 
ten1o meias de Rlecodã.o. 

Soares de Oliveira & Cia. - 527 
f:.lrrto.s de al,wcHio em nluma. 

Cia. Souza Cruz - 3 oacotes con\ 
civarroo:. v?lhos. 

rnn Irenêo J-0Hily. - 0o.'T.o pedem. D ~ 
Da Loja Maçoni.ca Regeneração do. l emonstraqao da receita e despêsã havidas na 'fhêSOil· 

N-0rte, para levanta,· u.m• paT'Ode no 
pavimiento t,erreo do edifício n. 160 J I d Th d E d : 
á rua Duque de Casins. - Qu'.tr-se rar a sera o esouro o sta o da Parahyba 

0 (~~!t~t~~,;~J é polician1ento: 
Dia á Inspectoria. 1tuarda de l.' 

cl~ .,, n · 11 ; rondante.';. guardas dt> 
1. • cln c::se ns 10 e 15: ~uarda do ouar­
t •l, gu:udas ns. 125. 126, 116. 151: ro~­
da á avenida To1Tes. guardas 44 e 9o: 
rnnda no Rog:gers, guardas ns. 43. 99 e 

p EFEITURA 
F,XPEJDIENTE DO DlA ~-

Petição de Antonio Laurent1DQ dos 
s.mtos, pedindo paY'a ref!)rtnar sua 
e.sisa de pC<l_ha á rua da sau~e, _na po­
voação Indlo Piragybe. -:- A viSta da 
h tfvrmaçã 1 da D1rectoria. de Obra:ci.. 

d~~ritf;,,nuei Olauctino de _Lima, para 
construir u:m clullet de tn1pa, e telha. 
ú rua dos Carirys. - Pedindo a,linha­
tnleilto e recuando a ca.sa 3 metros no 

C1tnhA Rêgo Irmão~ - 3 fardo.e: con· 
t.ecidos. 

Ind. Reunidas F. Mataraz20 - 610 
,olumes rom oleo desodorizado "Sol 
Levantf''' 100 caixa<- com ~nbão "Sol 
Leví'l:nte'' e 100 volumes com oleo cr.í 
de caroco de ahroctáo. 

J. CJ,mente Levv & Cia. - 60 ata­
doo com couros verdes, de boi. 

MUNICIPAL 
subsWuir a 10,tallação de luz subter · 
rane,a da bomba de gazolma á pra,ço 
Vtdal de Negreiros. - A' vmta d'o pa­
recer ela Dl.i'ectorla de Obrrus, c1mo 
requer. 

De Ignaclo Xavier da Ooota, para 
r~novar n cclY-,rta de palha d,a ca.sa 
n.· 293, á n,a oentenario. - eom0 
requer, pagando logo o qu<> fôr Je di-
relt-0. . 

prime-iranumte com os cofr,?:S n\llll- d 
ci~:'ci Avehna Pereírn cto Nascirr.~n- nO la 20 dO G0ff9ftte fflê$ 
to. para rntudar de palha oara telha 
a cob~·rturn de sua cn,-q.a n. ::145, á 'l.\r, ... _ 

nida Maximiano Ma,::oharto. - Igual 
de~:pacho 

De F0ll<ouína Maria da Conceição, 
para fazer a OOIJt"l ta de sua cam :1. 
399, á avenida Ruy Barbo.<a. - Igual 
despacho. 

De Manuel Ca~'1,ei1·0, pna cob1i!" F-U::t 
casa de palha 11. 38, á rua Marcos Bnr­
bosn - Igual de,,!)'lCho. 

De Sernphlm P 0 reim da Silva, paro 
ribrlr com nova palhn n casa 11. ·i9, 
á rua da Cocitn ba. - Igual dc'l!}l\­
cr 1 

De d. Ma1ia Paulina da Conceiç!!.o. 

RECEITA 

So.ld-0 do dia 19 d-0 oorrent• 
Re<X'l>edoria, pc da renda do d'n 19 

deste . . . . . . .. .. . . . ... 
E. F. de Oonoei('ão, c.a.ncellarr.ent:> 

de um Sllpprlmento feito ])01' in-
terr,,·edio do Banco do E•tsdo . 
Alfréoo P. de Moura, ca u,;ão '.\e •'<'11-

tracto . . . . . . . . . 
Imprensa Officinl. rerufa do dia rn 

drnte . . . . . . . . 
Stcret.11'ia do Interior. saldo c'.e ,de­

antamento . . . , 
R,endas pM,rimoniaes 

~a;;~.~~~t~~~~,C;';e!~zl~t~." ~· J~t Banco do Estado, retirado ndats 
te-fe prim~lramente com ooi cofr.~ 
mun:cipnes 

De 8'""vetino AlvPs dos Santos, 'P'l-

36.900$-000 

lo: ooo;.ooo 

l :410$000 

261$.'HO 

4$200 
45$000 

~7:012$100 

104. 601:!004 

~7:012~100 

180:2335644 

m~;ci,,:iitt;if'krbie Mlndel!<> dn 

Do mermo, para mc<l:ifica.r a co­
sinha da ca.~a n.• 6'12. á avenida Jciio 
Pes.,óa. - AttendLdo, em fa"" da. 

ra. re110,·ar n coberta d!' Fun cR-...~ de 
p(l,lh.s n. 352, n nvenida 12 de Outu- DESPESA 

cruz, para colloca:r bacia e syphao na 

t°:'~~l~~o.3º» ~·J~~i: ~! d;o~i:~mJ'!º·oi- DEMONSTRAÇAO t;IA RECEITA E DESPESA llO ESTADO 
reot~r ia. de Obras. Saldo do dia .19 do corrente , 

D~ sotter ele Albuquerque, para Recolhimentos feitos no Thesouro no 
substituir 4 caibros .-stragados e rn- dia 20 · 
boca,r a pnrte itúerior da ca.lçada do Pela Recebedoria de Rendas 
predlo n.· ~3. á rua Almeida Baa·retto. Pell\S Repartições do Interior e ou· 
t 

5 
~f~:;:.· P!\ll'Mldo log<> "6 lffi)XlS- , ii!~~!d~ . de, _Bánoot1 , . .. " ,. ., .. 

De Luzia Afüuquerque Gouveia, · • • • • • • • • • 
pa.ra fazer rcpa.r.os no lier:to da casa. 

Cn,-:mo2001,oo!, p'~!~1;t'Jtf~ :ssq:· ffu-
, • "º Desu,sa cflectuodo no dia 20 

<le Dd_lr';t,;~to:-uo F-Oggi, pwa 'recuar Depasltos em Bancos . , 

~~~tit~::e<'.~n;~";;pi~is ~~..;Jf~º\:; Saldo unra o dia 22· 

201. à wn\d3 VR9CO da Gama - :::i ~~~~~~~Offll~ 'úmÔneiraç'll'o : : 
DelerirlJ 

36:900:,000 

11 :720:,640 
27 :012s1on 

47 :063$360 
36:900to00 

104:601$001 

75 :6325(140 

180:233$641 

95:370$284 
1 . 720: 686S85j 

l.816:056'13q 
De Mnn•1r..l Bt-Uto de Oliveira, uare. 

~Oll lrllll' uma CBB de taipa. ~ p·alh.i 
.ú BJvenida 9 de .Março. - Como 1°("· 

<1uer. r~cuan1::, f!· rao;a 3 n1etros do M'11:a;nurarla Geral do The~onro dd Estado dli Pnrahvba. 20 ele feverelr> 

reihnhr..ment.o 
De Joá, Lms Ribeiro de Moraes. 

p1:1ro coAnr e pint_9.r n CJ<;a. a." 266, é. 
1·ua São Jc.·P. - .A' vista. do .i)ltrere: 
<ln. o~.rect.crin de Obras. como re· 
quer. . 

De Polinarüt. .. vturin <lar; Neves, p,~· 
cilndo r. lfa. cc,n.~truir uma casa ile 
1.t1pn, e 02 lhrt á &•enida Centenarlo. 
- Rec11anda a c8"8 3 me·tros do 
s.ltnh,1mento. d""ferid.o. 

Th: .. Pau·o Mo.ndes. pa:ra c:ncsrtru 
ltm qv:nto e faz~- outro de meio 
a~ua n, Quintal da eas,r, n." 291. á 
r11a .Ama..ro e mtinho. - Com·1 ,:,equer. 
pnganJo h~l o.5 ,mpoo!t:;G devUos. 

Funoa Filhó, Jok Hanhnan li# Barroa, 
Thmmrelro 11eral. E~rrlnturark>. 

MOVIMENTO DE OóNTAB 

Ex1.ste11t~s no dia 20 
Enlrndns . 

Pugns 

Exist.cnt.es !!(·Sta data . . 
Em1>restlmo do Banco 110 flrull 

Dln 21 

l .576:60l~ln7 
41 :280$100 

l.617:781 597 
24:21~8«10 

1. 603 :588$191 
l. 600 :000$000 

_o\nt-0ni-0 Onma. servir-OS no Pamhybn-
Hotel . . .. . 

Al-0yslo de Oliveira, idem na E dP 
Serlclcultura . . . . . 

P,dro H. dos S~ntos, idem no o. :,: 
Epltae'.o Pes-sôa . . . . 

Severino H. dos santos. idem no G 
E. 'I'homaz Mlndello . . . . . .. 

Clcero Targ!no, idem no G . E. An­
tonio Pf.'!'l!Óa . . . . . . . . . . 

Elisio J. de S<>ttza, idem na Es<:0'1 
N-ormal .. . . . .. .. . 

Me8'1 de Rendas de Plcuhy, suppr:_ 
m'nto. . ...... . 

E. 1''. de Conet>IÇão, idem nor intcr-
1fü 4'o elo Banco do Drn.c::.il ... 

Vicente Ielpo & C!n., mater•ial ó. Se­
ct·c biria de Obra 5 Pubikas 
tleru·Jque Jn,tn, Idem idem . 
F. Nnvano & Filho, idem, Idem 
Car'os Gulmarfies, idrm, idem . . . 
Alfrêdo da Silva, idem de expcdlen.n 

a diversas repartlçõ!'IS . . . . . 
Secmtarla do Interior. adeantamento 

pora :1-'!Seio . . .. .. .. . 
Delec:a,do do s. dr Al~octão, Idem P~­

ra dlvenas despesas . . . . . . . 
Alirêdo P. Moura, servlçcs de con­

servaQf!o de estradas . . . . . . . 
Viúvll. Joi\.o L. Limo., liquidação de 

vencjment-Os . . . . . . . . . 
Deollndo de Carvalho, servlçcs pan 

a Scrreta1,ia dr Obras Publicas 

D:in~o do Esiado, ctrpo!o'.to 'l dota 

Sa.Jdo parn o dia 2'.l do 'Orr~nte 

D .J: ,;, se,bino da Silva, oam fa­
z l" unw C.J a d, tatpa,. e palha á a-w­
nida, Araga-0 e l\fello, em Cruz do 
P8ixr. - Como requer, i-ecuanrto J. 

'""'"' 3 lll('lt·<-., do alLnhamento. 

3.193:51161107 The~\lro.rln Ot>tal do Theoouro do 
Saldo demonstrado .. .. .. .. • • .. 

, Da. Anglo Mex!C2,J1 Pctrolewn, para Dl\'14& lk111lcla • • .. .. .. • , .. • , ,. 

l.818:tl56*13Y !'elro de 1932. 

1.177: llOtoliS 
ll'Mnoa Filho, 

Thesolllelro 1enl. 

4 ·B07toOO 

411,040 

290S890 

!6~75ll 

600$000 

2 •680$000 

O:OOOSOOO 

10:o~aooo 

2'3!)0$,IOO 
llO 000 

2 :789l700 
935'700 

880$400 

50&000 

G:OOOiOOO 

7 :75bSOOO 

2G$480 

15&000 

38:DOíltOOO 

47:963$300 

36 :00()$1)(10 

9,) :370$284 

180:233'1141 

Esta jo dn Parnhyba. em 20 de feve­

.lolo Blll'llmAn de Barro•, 
l:M:tlpturat"1, 



A UNIÃO - i>ornlngo, 21 de fe\'erelro rie 193:i 

REGISTO ~:i:!~t ~~~~ct~ 1::,':':: ea::: 1 ~~/r,;.t~ ~'irfi~~~s ~!~~;,::;t!~ 11•••••••••••••r••••••••••lii•~ 
FAZEM ANNOS HOJE: Coêlho, ~ ~r"iio~"'ve ~~rg;t~u:'~a.~!:~ ~:;r;'t.Wcte~ l~~IJ~i~p~~~;.; n:: 
A sr:i. d. Cornelio. Cesa.r Jmpost~ 1ndevidaauente á P1-er~Ltrtu·a. tneda pnm va.rlos ca s de "nú", ~!"-

esposa do sr. Antonio Coêlho. pro- de Sapé, queira. apreaentnr-se é. mes- tlst!oo, ou ,,em arte. Em gE-ral, n"-'Ses EX·ASSISTP.NTE D A PACULIJAi>I! u~ Ml!l>ICINA o u RIO 

.Dr. Rleldes llasconeello• 
prieto.rio em Sapé. ma, devidnm<.>n'te munido dcs OOITllJ)ro- ca,os, a. mo1nl ou algll."m p,or ella é C LUJ1eA M E DICA EM GERAL 

l'r!Of1S, Walfreào Leal, - Trnnscor- de~e:; (Parn • receber a restituição ~~ ':~ ~ ~!~~~Ud~i~e~:·~= ~·:,:~~~~tr'i~~:l"o:i;'!~.~-f;r~~r~~t;':~~~~~-::;~tr:~~:~;~::~;,1',ua1~;:~~J;:~~~~rl~JL!~:::r;.:~ 
re hoje O annlversarlo ne.taUci.o de 2.º) Qua.into á oon..,trucÇã.o de um cteija..de bw-guêM, quanto rman{"irn 1nrra·uirmelb" tt J,aw,,a,ta .Kroma1er. 
mons. Wa.lfredo Leal, ex-presidente "caro.mane.hão sem fim", no. feit1a de se uip~nt.ar em publl.co. M:is, no tratamento moderno, por electrlcld1d1 d11 uleeru do enoma1p edaodtno: dy,pt palu ,eomu, 

E t do e figura rcsp.?itavel do nOSSQ f do fumo, como ~bém já foi oriti- pr~·1,..o rncv1.do c-0n.tra a senhoritn. pri1flo de ,entr,, estreitamentos do n:to e hemouhulo.s. 

:l~ro~ a . cla~~~ niu:~~e,;?{,'~!\~l\;!\: d:; f':J~· !~t~: }~r~~~dad~.~';;t!ºi· tl CO NSULTAS, daa 14 '' 17 dlarfamea 
_ Occon·e nesta data o anmversa- praça João Pessõa, têm Mldwdo com buinal do Sena. por se rter reousado, Con,ulforlo Pr•c• M,irkl P1nhdro. "'· 1 • Andor - Tel~plion,,· 11,, 

rio na.tuliclo das menl~as c<;:2~ar~ :~,:1<;:~: l~*tei.~1~~1:''!ni~~n; = P~:S~!ide~~~Í ~e a~~d~!: • ••••••••••••--= 
Cleonilde, ftlhas do sr· Frnn fim j,e não prejucli<<ar a bôa llltua<;li.o tes, e a ,iooelta.r que o &"U ps,pel fôsa• ção; os lablo.s que pronunciavam um mmsada., qu,.ndo já era no!~ ocrra­
valho runccionnrio do. Impr,msa or- flnejncl,!ra do. Pre4~Lllura- sem uma. red111l<lo é. .siffilpleR apreSJmta,;ã.o d . elogk, a,, seu men~,; o garoto qua "ja. Fazia um mez qua eu ect,ava. cm 

f!cial'. ~t;.,~to.t':~; ;:!w;tJt':"'~'tfi;': '::1o';' ~~=º~08;';.t"!;:,'i;"orti~': ti\1 =·=~~t~o~i~:~rtllo i to':~ ~~!w~ ~ co~~iood ~~ev!~ 
- O joven Adalberto. filho do sr <1-.de, poorque, dt,jpols de embell!e= deveria, ~,"l!'lmfo os d"'Sejos do empre- é madolra" Ma,, um oert.:> dLl, !.!ve occas1ão de 

Custodio de Figueirêdo. artista gra- um trecho da villa, valorizar a aveniõe.. ~o. dam:,ar oom uma seJ.'}J .. nte, qu,:o A sua trist'2za, rntão, tcrn.ou-se dar um passc.·:O e ver 2..s redonde'Zas 

phlco nesta cidnde · filha do sr. ~t'o"f~clÀ'.s ~!t;'ê~~~,fe
1~·9!ªti;; ;~: ~.;,~~a'i;?;ia te~1~úo'!.e eTí~: m~t.C ~eiho. evocação de u'a mulher de ~.!~ri U:tt~ai-~n!:ifud~~ era 

- A menina Lnura, rnallzando norrruhlment.e aos domi'n- dummta.T?-a.. A ~ta. altura, a &er- lut~. olhaindo o mar, com wnn. pro- .. T<.xta.~ a-s 00~.:15 a respeito da pro-
Severino de Mello. commerciante em gos e oonstltu1ndo a unioa. dlversáo pente sena a.tirada ao solo e á es- fund;l expre.s-áo de revolta. corno a. ducção de films mooaram desde e. 
PlrplritubR para. a poputaçii,o da villa. A idéa .,stft trella deviam ficar apenas cs adcr- àCCU 11-0 de lhe ter re>ubaoo alguem, épo<,a em que uo.b2Jhe1 no cinema. 

FAZEM ANNOS AMANHA: ~~~tt:'à'~t~ªunf,;'':i'tcifaJ!;i"~~;~ ~t.o~e a natureza lhe d"u. Lizzi pco- !;,t:.'/·uZe·~l:un~r·sc!;~n~"%; ~u:;~~ ~~.~:· J!.~ão "rot 
_ A sra. d. Alexandrina Pinto Sal- o dtt.:> serviço ser realimdo em um _ uSem rn.mhra se.rpmrt,e, minha rontanoe, evolia-se, esfuma-se, perde- nenhuma vantagem para mim a.gora 

les, esposa óo sr. Francisco. _salles, determina.d<> local. .. que não corres- do.n~, não passará de uma exhibiçih se ante o. trurt·eza querula dlesse qua- cem os fllm, falados, pois quando 

lunccicnario da Imprensa orticinl. =~·~es~J nenlnun, aos !nte- ~~ tÁo~~-=-te~;;r;~ I :;,iu:. ~~~- r: ~~~;las"; a~ ~~~!': =~~ sabia. como 
_ O menino Hermano, filho do sr 3.• J Quanto ao saldo dlsponlvel d-a , os seus 81?l!lleis, eu estart<t nua Já- que, um braço a1mgo, compadecido, A unica cara familiar que enron-

Silvino Florentino d:1 Costa, com- Pcefeitura, vindo d:> exercido passo.- mais a filho. de m:eu pa,e se apresen- levou-o ao seu destino.. trei aqm foi a de Enúle Cha.uta.rd, 0 

merciante em Araçá. 1:ia'.'r ~::'.s ~~;,.n'':\~ t~f~~ d~~ tJ~ 1'M:a1:i~b!\~!~~
00

.;,='.'r~~ te- ~~~~ 1~::. i~~te cl=aé 
_ o dr. Francisco Cleto Toscano de clara que o dito S3Jido será appl'.U'ado mos nós o,m O senhor S1!U J)9.e? pe,·- Antes. p:,rém, eu que já. me tor- um a.ctor cln~mat:,graplúro. 

Brltto, juiz de dirolto em Minas Ge- numa obm que será de utllid'ade l>U- gunU>tl O ~re:iario. , nára um arderas, euthusiasta do ce- "Qert.amente que eu gootaria de 
racs. gYca., prova.velmir:,nte na oo~rucção Lizzi respondeu que era menor, qu.a f~~h:, si~~::~~-~QO.ct=isúhJe 1ui: ~~n;:.-~:efmr~:r:s~aotenh!ir~ 

_ 
0 

s•. Jttlio cantallce Fernandes. e um matadouro,. ~ujJ proiecto es- estava ainda sob o patr!o l)()ljer e qu? -,,-._ 
, tulda, ou na aC<JUL5lçao de um proprb eU'.l. não ttnha nenhuma ,iutorizaçã

0 
haver "-W•dado a propos.ição de Vi- mamento l•nta.mente a tornar-me uma. 

funccionnrio dos Correios. neste Es- a~uado paro. a Prefeitura. para dan..sar, e multo menoo danse r net, que, estou certo, ha de valer •str,:,lla. da noite para o dia e ter que 
ta<lo. _Sao estas. sr. dlrector, as decla~- daquelle gE-ito. E enviou sua oert!-:iã, paia <s.sa alma angustiada. uma ds_scer maL1 ctep= do que subir. 

ESPONSAES 
çoes que o sr. ~refeito de Sapé soh- de edade ao <ili ctor de soena aos 17 eterna. oon,olacão, p·rque, convenha- Nao t,.nho ptt!~rencia 1>0r ne.:ihum 
cita seiam pubhcadas na defesa dos anncs (uma mÚlher t<m ,emÍp 

00
_ me~. ·•o prazer e o soffrimento não p,apel. uma vez que este contenha 3J­

Com O sr. João Pires dos Santos, seus actos de ad11;inlstra.dor. . rage,m de exhiblr a certidão d:" edn- pa~am de um c:,ntraste; em lucta guma em ç:io humana e seja. con-

lllnccionario federal, contractou ca- Antectpan,cb ·:.s agra<lcrumentos de> O empresa.rio não se deu ~. ém perptua e oimtmua, elles se aoriso- vincente. 

sarnento a senhorita Ivonllde Fialh~ amigo e crd.º _ Euclyde~ s"aJ'J';:e".: ~~;,:;,T-'!~totri~l~v~~d~u!. ;~~ tn.nt:> não ha hom~m ve1jaMlram.énte l!CO"tOMJZJ: SEU DIN1U!Dt0 
pela mesm,a SOU ex>m estima . . • ..,........ • lam um no CUlTO Z S.,, depuram· D.:>r- r -c-:c"C:-c:-------' --

Vianna, filha do sr. Elyseu Vianna, se- João Pessõa, 19 de fevereiro de 1932." ção em que se reclama, tle Loritza ;i~~r~~ aquelle que já conheceu a ~~~f.~!!~~o O flUG&A.PBO 
cretario da Capitania dos Portos. Lizzi 18.000 franoos de lndemnizac;à PEDRO PAULO DE AL.'11:EJDA. 1 _ Noivaram nesla capital a senl10- V I D A R E L I G I Q S A por t,r rompido o c~ntracto, não qu.-- IV __ A_R_ I_A_S _ _ _ _ ___ _ 
rlta. Santinha Amorim Pontes, filha. SEMANA QUARESMAL rendo desvestiir-se em publioo. O sr. M A D G E E V A N S PIRES & SALLES·. - A-b·-
clo sr. Antonio Martins Pontes, e o Pregará hoje, ás 19 112 horas, ru, Kraewel'-Raine, conselheiro da "União ~ _,. 

sr . Pedro Amorim Freire. residente ~:J~e~!ª~!t~~~:1:, Ja src~~ !:~iS:;c~" to":\ª d= d~ jo~ Apezar de :..:i;1
: .. :AL!r de•- : 11~::,.be:e~:as""~ :::t~ 

nesta cidade. revdma. fará a. h omilla do eva~elho . "' n ·, no r,p ""' • J a ar e, abrcohal:ilo numa encantoo.ora joven, 
- Foi-nos communica.do. por cartão, d.a dominga, que versa .scbre a tra.ns- da edade e da moral. Veremos em que ai.nd:1 tem-se a impressão de que eH-a 

O contracto de casamento do nosso figura·çt~Ji~i'°f fºJo CARMO , fica a questãn. é uma creança. A vivacidade de sua 

ComaTa n." 12, desta cld'.1de, os srs. 
Pires & S3Qles, que tiveram o seu 
estabelecimenb da rua Maciel Pi­
nheiro dEStruid~ Po"I' um incentl.io na 
noite de terca-feira de Carnaval. 

cont~rraneo aspirante Antonio de Bar- Reunirá hoje. ás 16 horas. a. mesa O en:lpresario. que ,stá de máu hu- er~:~';, :r;~~~rella infantil 
ros, filho do sr. José de Barros Mo- admini.s--trati\"a masculina, desta Ve- mor, i•aceia que a mulher e a ser- Mooge, comtudo, quer esquecer-se 

reira, commerciante nesta praça, com :J!v1a ºf:~'fni~·;·, ~t2~ t!e~7 :;ote f~~am mais um.a vez o pobre ~ ~1fa:rit~~:!r o~~~sé,~~f; 
a senhorita. Josephina Pyrrho de An­
drade, filha do coronel José Joaquim 
de Andrade. residente· em Caçapa va 

A propositÓ da continuação do.s ne­
gccio3 da aitru:11 tírma, recebemos 
uma cu-cu!ar firmada pelos respectiv~ 
soei os comp:men tis, srs. Manuel Pires 
e J cão SaJles. · , s . Paulo. 

CASAMENTOS: 
Na resldencia do sr. major Rodol­

pho Athayde. nesta capital effectuou­
se, no dia 13 do corrente, o casamento 
de sua filha senhorita Aracy Bitten­
court de Athllyde, com o sr. Antonio 
,Augusto de Carvalho, !.º sargento do 
22.' Batalhão de Caçadores, aqui 
aquartela.do. 

VIAJANTES: 
Dr. Siqueira Netto - Embarcou parn 

s . Paulo, no "COmmo.ndante Ripper·•, 
o.companhado de sua exma. familia, 
o nosso patrício dr. Siqueira Netto. 
advogado residente na.quella capital. 

- Procedente de Penedo, Estado de 
/\lo.gôas, aonde fóra em visita a. pes­
soas de sua familia, retornou hontem 
a esta capital, a sra. d. Maria Leo­
nor de Albuquerque Costa, esposa. d0 
nosso con!rade de imprensa. Sin1ão Pa­
tricio do. Costa, chefe de Seccão da 
Secret:iri:1 da Segurança Publica. 

D. Maria L?onor Costa veiu acom­
panhada de sua filha senhorita Myo­
sotis Costa 

MISSAS: 
Alvaro de Medeiros Aranha - Ama­

nhã, ás 7 horas, a. fa milia do saudoso 
operario da Imprensa Offlcio.1 Alvaro 
tle Medeiros Aranha mandará cele­
brar missas em sul!!ragio de sua al ­
ma, na Cathedral Metropolitana. 

Para esse piedoso acto são convida­
dos os seus collego.s de officinas e de ­
mais amigos. 

CARTAS Á DIRECÇÃO 
çã!º~~=teoo: ~ido de publica -

"Ilimo. sr. director d'A Uniã.o: -
T,,ndo "A Imprensa" desta. capital 
c·nsta.nteme.nte se referido á a dmi­
nlstração de gapé, em teemoo pouco I 
lts:njeircs, e ultimamente publicado 
urna II Varia··. onde disse que um vin·­
Jante ouvira de um contrllJU;nte que 
teria pago um imposto duas veze.s, o 
Preteito Epaminondas Menezes en­
vlou-m,, um a n ot1 para. inserir no =º d:~~o.~~~dran~u~ll~~= 
feitura e e,cp1lca r-se melhor, corn>e­
quen.temente receber o que t inha 
Pago a ma.Js ou Indevido, como <,e taz 

i~ f1~tt :- v~':-"~~~-çã°;.~~o ~ 
ai.é h >je " A Imprensa" não divulgou 
tal nota,, e como isto não parece jus-

O CARRO 
ESSENCIALMENTE 

-------------, Numa experiencia feita no dia 2 de 

ECONOMIUO 

fevereiro corrente, com a presença dos 
srs. Raul de Barros Moreira, coronel 
Francisco Mendonça, ( agente da Ford), 

Severino Serrano, e Alfredo Justa, verificou-se que 
"Chevrolft, » no percurso de Y '/2 kilometros, bateu 

1 (Q) Il"~l!:OIJ"{d] it(Q)I111§ tl.ll fflll ll'll ~(Q)9 ~]Ji)<e ll1l2§9 n.nm fül!'«:» ~~ itdl.iWilÜD11~ i 
, ............................. 1111111 .. , .............................................. _. 

Pela Directoria de A.ssistencia. Pu· 
blica Municipal, fóram soccon·ldss, 
:inte-h3nt,em e hDntem. a seguintes 
pessõas : 

Jo,inna Delgado, Anton:ia da COn­
reição, Jo.'<'pha da Silva, Ezeqlliel Ta­
\ 81 ·~s. Nounie. Gomes, Maroo!ina Ma­
ru da C<lnoeição, Estado, filho de 
Jcsé Xavrer, Carmelita Alves Nasci· 
mento, J o.sé Pereira da Sll va, Antonio 

~:. h~táse"rase.~~1~:JJ; d~,,;t;I CQLLABORAÇAO 1 ~! ~!is~~i:;:;, ~~t;a';.e ~o'fi'~ ~:m~!';~v~ust~:::~'."'~ 

!:'~e:O.~ i!=~iri8/~~a''c~: O Ceguinho do "Volante- M~".'° .. ~,,v~~ .. :~~~ =~~ :.LJ!;"t, ~~/e=;,:ª':a~~ 
selheiro Henriques, como de costume. Bar" gem 1ealrnente em eu t,er sido es- d:s Sz.utcs, S~\erino Xavier de Carva-
no 1tlnera,rlo menor trella em creança Todos Julgam que ' lho, Franc:sca Olh"eira, Maria Seve-

PINTURA DA CATHEDRAL "Estar oontente equivale, oomo diz s:>u mmto mais velha do que renlmen- 1ma d!>. Conceicáo, Amazile Lacerda 
Remetrte-.nos o revdmiO sr conega a paJ.avra, a estar contido, i5t:> é· de- te sou Quando eu tinha se-is anna5 e Manuel Bernardo 

Jcsé Coutinho, cem oe:hdo de publica.- vem1::,s cü,cum.sor-e\1.!r i11. -s....-c.,,cs deseJcs de eda.cte eu Jã e~ta \''8 trabalhando çm Pessõas vaccinadas, 5: attesta.das de 
çã,o, a seguinte neta: dentro do.; limltes que Deus nos tra- films. '"The Little Dnche.ss" foi tal- vaccina fornecidos, 4. 

"Continuam bem a'dea,ntados os çou ". . vez meu rr..eJhor film. Emftrn, ao Pelo gabi.nête odontologicl, ain.nexo 
serviços de dec:ração lntemn da Sé Foi pensa·n!fo -neese aXioma de meu vêr. este foi o de que eu m:Us ã iei:.irtiãoç supra, fõram BO()C()rrida6, 
Metrop:,lita,na. o sr. João Plruto Ser- Vimet, que me sentei, domingo ulti- gostet F\A Mito em 1917. Como vêm. du.·:int~ a semana recem-flnd'a., 67 
rano, ccnttY,i.C.tant.e dos mesm'Os, já mo, em um dos bancos da praça eu nã ~ sou tão velha oomo me jul- pet:sõas. sendo-lhes pre.staidõ.s os se­
tam quasi utl;lmado o altar-mór que, João Pe,;.sõa, para, ouvir o ha.rm·nlo- gam! guint'es tratamentos: abertura de 
com o seu J,inaJ, está de um etfeito so programma da banda de musica ··outra de~va,ntagem de começar abcessos, ~; extraoçõe.s, 52; pwpites, 

~l.u~~~t=~:i~~.~s:s ~J!rn~~ ~:t~ta~ dom~ss;st!rt:d~ueUe ce- ~tmp~oba:~t{~!n';'1~~ e::11~:;1~~~! ~!~i~~:Í~ :t~~/;1tdJ=·d~ 
antes da semana santa., toda capella- gulnh-o que toda.,; !t.s noites enohe ele uma creança prcdigio ou um phen;,- 6 annos, 1; obturações, 4 e curott­
mór ficará eoncluida, faltando ape- sons m.elod!os_s, o ambiente do "Vo · meno ou qualqu~r outra coisa. Bem, vos, 26. 
nas retoques de acabamento no go- lante-Ba.r 11

, ~vocando, oom o rytJ:uno eu ful sómente uma. creança. como 
thlco da lmcripçf,o de N. s. das Ne- cadencioso da suo. voz, aquelles outra qualquer. Qualquer creanç:i 
ves e fingi.dos de r:xl.a-,:>é.s. "olhes japonêses" que, tendo a pri- pó.:i,. 1~pr.;..~ nt'.lr, p..-li.$, &empre está 

Depois da Pasch-::a, contin us..rá O m~ia de "ligar ·d:iis amóres em um 1-epre.sentando quJndo está brincan­
servlç:, d~ ointura no corpo da egreja. só ccrnçã>", sómente elle sabe can- d . Sempre está unitando alguma e:>l­
alfures lateraes, capella do S. S., eibc. tar .. · s-a, usando a.s roupec, das mães, brin-

Até a proxlmo. festa, das Neves, ..., Notei que aquella infeliz creature rendo de ddm. d~ cosa ou qualquer 
houver cl!inheiro, a, decoração inte-rna estava soffrega, a11.:>-i:ando por algum.a outra brmcade1ra em que ~3 no 
da cathedral estará ~ mina.d'3. , cousa, poic. mun1murnva pa,laVTas qua- memento. Firo ccnl -ntlli..Sima quand:, 

Assim tcr~mos completa união de si imperceptiveis. mas, que entre- es- penso qu,e ~gr:!l"a é que estou começan­
vistas, no plail) geral de limrpet11 rJa tas, h1Via al.gUm.a'S que tomavri m 1.1.:, mi:nha. ,·er<lac!eira carn::ira no ci­
Sé. um mesmo artista, com um pro- uma in tonação mais forte . nema. CErtrimente que não quero 
gramma pré-esta1be!ecldo a executar, - " Tá tardando ... Nli.o é esse" - contar o inio,o de minha vida profis­
em tinttas finamente c:nnbinado.s. monologava o p:1bre e impaciente oe - sionnJ de~de o Jardim da. in.f'Ml.cia •·. 
d-airá a nossa princip:a,I egreja um co - guLnh.J. Madge fez sua .Zitréa no cinema fa­
lorild,o, distii,nieto e aiµreciavel por quan- P or tres vezes eu ,90pi tá-ra o desejo lad"1, ao fad:J d." Ramon Navarro, em 
tos se ;nteressam pela arte decorativa, d o. minha curiosidade, que era o de " The sc,n of India ". Desde então 
entre nós." saber a quie ponto ou c,a.usa se pren- h:.m a,ppar'.' r'd'J ,:;m muiltos films da 

IVRIO A MELHOR 
L.I MANTEIGA 

O theatro francês e uma 
atflsta muito pundonorosa 

A SENHORITA LORITZA LIZZI l: 
PROCESSADA PELO EXCESSO DE 
ROUPAS NO PALCO - QUEM GA-

NHARA A CAUSA? 
PARIB, 15 de jan eiro, (correspon­

dencla ,aérea - Todos os mêses atppa­
rece um caso de ·•nú·· nas audien ciai..s 

dia o ITllOtivo desse e:;ntinuo ronu-,- Mletro-Goldwyn May,er e t-em-se mos-
I quio, quando, ne6Se oomenos, o.; nos- trado uma a, tista de grar~ôe compe­

sos musi.-ccs, fazendo sahir pelas cam- te.nela. 
panas dos ~us a!inadis.slmcs mtru- .Mad-ge é muit.o graciosa. suas feições 
mentes, sons adm.ira,veis, produziram p&,r:ecem eseUlpidas dum m :1lde c1as­
uma eensaçá,') impreEsionante nas ba - F.iC'O. Em muitos o.sp.e-etos .9e 8.SE":Jne­
lándas de carne, que girando, glran- Ih ,, á. Norma Shear~r. Na verua.de, 
do, f.a zem o. graçn .e o encanto das muitos de teus admiradores n:,tam 
n~c:as nprec-iadas reuniões domin - uma C?rt:i. &m(-lhança. Miss Evans tem 
gue1ras, aITaincand:>, ainda.. dos la- a cut-is ass2tinNla. o qu2ixo levan­
blos do ceguililho, tun riso, onde se tado e olhes dum azul suave. 
estampava a gran de e reqU'intada " Quando eu s .·ube que h ter a 
satisfação qtl> lhe ia n 'alma. opp'lrlltnidade de ver Hollywood, fl· 

E' que havia vibra.do no ar. em nos- quei mais em!)'Cio:naoda do que qual ­
s:i. sensibilidade, um tnn gJ d:> seu quer um dos adnuradores dos artistas 

~~~~ 1~~00j~dt~a~. ~a~ 1f~i:.to sa~ ~:J:f~-~~g~i~~ !\~!~no~:i~;:: 
noro dos seus sons ou a v1bra.ção ry- da nos films e nos artistas e tinha 
tluntca 1d,cs seu.s accór'Cles ! ll<ltl m,11to a proposlt,o delles. As es-

üellas que conheci, quando <1inda 

Na porta do oartorio do registo 
civU no Palacio d:is 8ec1<ebarias, fo­
ram affü.-ados proclama,; para. o oo. 
sirnento civil dJs contraentes seguin­
tes. 

Antonio Felix Card<>so e d. Joanno. 
Al x11jfilclri1'l S:1:ne!I, Sdraqi,him C11-
mello da Silva e d. Fra,nctsca de 011-
nru a, João A1ves Corieu-o e d. Maria 
de Lourdes Oliveira, Antonio Gomes 
d~ s.,nt'Anna e d. Antonl,a. de Abreu 
Lima, Antm,10 Alexand1·e da OUnha 
e d. Isaura Borges do Nascimento 
Ci<:ero_ Luis e d. Severln.'\ dos Ramos: 
Ant<>mo V,cllorino da Silva e d. Olivia 
Mello da Silva, Leonardo Bispo do 
Monte e d . . Zulmira Orestes tio Mt>n­
te. L_,urentmo Tebeira. Galv!>.1> e d. 
Ete!v,na Boenr, J ulio Euzeblo de Sou­
za e d. Antonia. Cavalca.nte de Albu­
querque. Antonio Cele~tlno de Paula 
e d. Joanna Maria das Neves, todos 
re5:ctent,s nesta. capital; José Ferreli-a 
Có1 te e d. Francisca da Silva, resi­
dente em Mumbabo., desta comarca . 

Na su b-gE-renct; -d~ ta. f~lha acha­
,., á cllsposição do respectivo dono 
tun alfinete de gravata encontrado 110 
Lyceu Pa rahybaoo. 

Numero avulsoJ 
200 réis 

Dr. OSORIO ABATH 

Est•ava findo 1> progra.mma musi­
ca,!, quando wna subtta t ransforma­
ç!Lo opies-ou-se no semblante do ce ­
guinho, que tartamudeando, blandi­
ciosamente, E>lgumas 1>alavr as de 
agradectmem:o aos musices da Forca 
Pullllca, cahlu, d~pols. numa profunda 
n ,stnlgla, J)Ol'(Jue cs seus olhos ,esta­
vnm fedhad<JS á realidade das oolsns, 
ao p1mora.ma antmatographico da 
vide. 

era artista lnfa.ntl:1, já desappa.rece­
r a,m do cinema. Outras novas perso­
nag,s!ls estâ.'.> brilh.a.njo no firmamen­
to _c mema,oographlca. Quando che­
guei a Los An~eles e en~ontrei-m~ no 
meb duma cidade movimen tada fi­
quei dese,Jl(lnta.da. Não sei o que espe -
~~~~lle m:rm~da~~1.ade causou-me um 

ASSOCIAOOEI 
INSTITUTO HISTORIOO E OEO• 

GRAPHICO PARAHYBANO. - Em 
vi. ta de já haver ~muneclo o peno­
do de ferl-as deveráe reimlr·lle 
hoje, ã..s 14 horas, na reepeetl,va 

Tt'atamf'nh• lllt'dit"o e eirnrail'n da• doen~•"' · dn urt>"Uera. 
pra11tata. bf'da:a f' rin•. 

Con, ultorio: l!ua' Barh do Trlampho, 446 - Ou 15 .is 18 horas - (olo rmõ• Elle não via as mãos qllle, toca,mlo 
ás suas, caractt"rl!avam uma. sauda· 

"Antes que tivesse tempo de pro-

;~~ª ~tt:'~s ª~!;;,ª~~-~~pla~~ia t~;t~ª 
lhar. Todoo os dias ló. la pela. m; : 
nhã e 86 voltiava pa;ra oase., muito 

:~c~ic~~ ~ristft~t!'~:!o~ ~ 
Pal'ahybll.'10, I 



A UNUO - Domi11go, 21 de ícvereiro de 19~2 

See9ão l.iare 
Acção criminal contra Benjamin Rosenthal, Acher Rosenthal, 

Becker, Bernardo Romoff e Pedro Kitover ' Francisco ,, 

0 
' 

parecer do promotor Renato Lima e 
accusação advogado Antonio 

as razões 
Bôtto de 

finaes do 
Menezes 

auxiliar da 

rulno. sr. dr. juiz de direito da 2.• va,ra: 
~ } Oertiflque-se. 

João Pes.sóa, 19 <ile feveren-o de 1932. 
Sizena,ndo. 

ó- bacharel Antonio Bôtto de Menezes, sidvogaJC!o, resl­
dante nesta rapitJaJ., por pa,r,te do seu constituinte José Zimel­
ma.n, nos autos do processo crime, movido pela justiça publica 
contra Benjamin R<>sen.thal e outros, (Oarborio Pedro Ulysses). 
vem requerer a. v. exciai. que se digne mandair certificar o teôr 
da promoção do dr. promotor publroo, bem as.sim das razões 
ol'ferecildas pelo auxilia,- dai 8JOCUSaçáo, a,baixo a.ssignaKII:,, 

N. t.ermos, 
P. deferimento. 

João Pessôa, 19 de fevereiro de 1932. 
Antonio Bôtto de Menezes. advogado e proc. 

o bacharel Pedro Ulysses de CarvaU1o, escrivão do crime 
da comarca da oapit,a.J do Estado da Pa.raJ:iyba, por virt>ude 'da. 

lei, eboéERTIFICO em cumprimento do despacho supra exa. 
rado, que revendo os autos do processo a que se refe1-e a pre­
sente petiçã,o\ delle de folhas 82 a 90 e verso, oonsta a. promo­
çã.o do Ministerio Publiro e a do auxilla.r da ju.stiça, as quaes 
são do teór que seguem: - Parecer - Benjamin Rosenrt:lh.al, 
Acher Rosanthal, Fra.nciSCo Becker, Bernard R<>moff e Ped!ro 
Ketover foram denunciados pelo fact:, de terem, m dia, hora 
e logar designados na denuncia penetrado oom o assentimento 
do ultimo em casa, onde se achava hoopedado José Zizelman 
e aggredidn este de mcoo a r~cluizl-o a impossibilidade de q\Ul<l­
nuer aerrna. passaram a revolver ma.las da vict,irna., subtra.hnndo 
fazendas e a rebentar fechaichuras de ga,vêta de onde tn-aram 
dinheiro, cartões de vendas e prestações e outros va.Jores des­
criptos no auto de apprehensão kile fils. O facto dos pre.sentes 
auoos se capitula no art. 356 do C :>d. Penal, combinado com 
os artigos 357 e 358 do mesmo Codigo, oom os elementos indis­
p:,nsaveJs que est~uctura.m juridicamente a flgw·a deliotuosa do 
1-oubo. o nosso O:óigo define est.e crime como a "subtraJCÇão 
para si ou para oubrem, de cousa, allleia movei, fazendo violen­
cia á pessôe. ou empregando foroa contra a cousa". Duas sã.o 
pois as m,dalidru:i'es em que se soinde o elemento especi-fic.ado 
do deli<lto - a violencia, a) feita á pessôa; b) feita oontra a 
c~usa. o art. 357. completivo do conceito que sobre o crime 
faz o Mt. 356, precisa em que consiste a violencia. fõlta a pes­
sôa - lesões corp:,raes, AMEAÇAS ou OUTRO QUALQUER 
MODO, desde que por esses meios fique alguem impossibilitado 
de defender se,us bem; ou bens de ouurem, e o a,J't. 358 oonceitúa. 
a viole.noia com.o a destruição e rompimento dos OBS'l1ACIJ­
LOS á perpstvaçáo d~ crime. E, ncsso direito configura-se o 
roubo com. os elemenros do fuirt:) a.ocre..,"CU:les de "actos de vio­
lonoias que constiit,uem o meio de lograr a suhstra:cção e prati­
c:ldcs n? propi.io logar onde se encontra. a cousa. vl'Olenf.ad.a". 
- No C8'!0 dç,,; ?.l""'entes autos hem é a a.d~taçáo do facto á 
parte disposi!Vlj, da lei penal. Com effeito, antes do mais, é fa­
cil demonstrar a autcna qu,e recae sobre os denunci.a,dcs. Ha 
na pr~va testêl:nUnhal elementos de sobr:.da oonvioçã,o e que 
fa.dilm<onte dernéÍ:lStl·am á occi«la.de ., qu,e atfirmamo&. '\ ))li. 
meira testemunha que depõe de sciencia propria affirma: -
" . . . e embora. ficasse deil::ada em sua rêde viu pa:ssar por de­
l>aix, da. mesma Fedro Ketover, que Yelu ""'°mpanhaldo de Ben­
Jarnin Rosenthal, Bernard R<>m<>íf e outros quatro cujos 11ome5 
não sabe". " ... que ao chegar oocon-endo ao chamado (de P. 
Ketover) fvi aggredido - José Zizel.man.- por Benjamin e 
Be'!"narlõlo Romot! ~o que Pedro Ketowr nessa oooasláo ti­
rou a bolsa e. a . pasta pecte-n<,o..ntes a José Zirelmarn". "--<1ue 
os outros que. fi<;aram tira,ram a mala de Ziez.Jm,i:n" "--<1ue 
pode :<l<elllti.ficar n:as pessôas dcs den.uncliados presentes os au­
t01,es do facto sobre o qual depõe". Esse depoimento combina. 
cem as deola,rações prestaidas na Policia. pela mesma testemu­
nha no dia :lmmedia,to a,quelle em que se ve~ificou o fa-Oto. 
Em verdade foi esta: a lmica testemunha de vista, mas nem 
P<>r i.!<>o deixa ldle tk'r' valor o seu depoim-...ntn qua1I1do elle COT­
responde ás demais"'J)eças de prova. Não podm inv>a.lidwr o 
.seu dito afftrmaçã.o qualquer de pae,t,e interessa.da nem tão 
p ·suco just,ificação que é prova graciosa. A velha pare mim ju­
rídica de que o testem/lmho isolaJC!o não tem valor cedeu para 
nã.o se ter em conta o valor qua.ntiltattvo e sim o qualitativo. 
As demai'S testemunha,; affirmam, se bem que de ·>Uvida vaga. 
a rE$pon.sa,bilid<al:re dos denunciado.:; c:mo aiutores do crime de 
que foi viotlma JoJsé Ziuilman. - O faoto é realmente capi­
tula do no arts. 356, 357 e 358 do C'l>d. Penal. E' indiroutivel a 
violencl.ai e sob as duas espreies em que pode ser clla conside­
rada. A pi,J.melra testemnmha assegura: - "se amanhã fór dar 
parte á policia será assassinado" - doolanção de um d:s de­
nunciados á victima - "que foi agred~~'" (Jcsé Ziwlma01) oor 
Benja.mm 'Rorentha:l e Berna.roo Ramof.f". Está ah.i a modali­
da.d~ prilmei,ra oo a.rt. 357..do Cod. Penal. O auitio de exame 
pericia"í de fls. 5 revela a existencia de vehementes i.rulicl;,.s 
de arrombamento com o quebrar de uma fechadll!l'a da gawéwi, 
!eia mesa de onde foram ti!raJC!os cert.os objectos. O deslocamento 
dcs ol:.ajotos roubadas rio Jogar onde elles se a~ha.vam oa.ra 
outro, isto é, do terminu,s a quo pa.m o tennlnus ad quem (Ma­
cédo Soares), está perfeitaan.01),t{) demon.s,ura.do. Rea:lmon.te cm 
1>s-xter do denuncia.d~ Bemaroo Ramoff foram ~pirehendidas 
as mercaJC!orias Ide Jooé Zizelmalll, as qu,aes foram comp,·aJC!'as a 
Benjam1n Rosenbhal, conforme factura appensa que requere­
mos seJa, Junta aos autos. A wsteimunha de nome Rosa 01111.­
ves. dwla.ra as :11ls. 72 v. que " ... fot een.sus-aJC!a por haver na 
p:filé1a reconhecido as fazendas 11,pn;ehendidas como de pro­
pnedade da Vlctima". - Apreciádos todos os lementos do cri­
me e a.nalysadas as circunstancia<! que embtmldll>ntemente apon­
,tam os ~'fm:~ como resixmsa,veis, a sua. pronll!t1cia em 
rue de md1C1os tão vehement.Es e provas de \OMC'1' mron11esta­
vel oomo "" colhidas nestes aiutoo, a sua prommcia, re,petilmos, 
imrpõe-se na san(!Çáo do art. 356 do Ood;ig,o Pena.!, combinooo 
c·,m os art:!. 357, 358, 18 § 1.' do m~o Cocligo. Em 12 de 
fever~ de 1932: Renato Lima. 2.' promotor pu,hliro. Vã,o 

~-i~~93t =~ i"iit~ação, em pa,pel separado. Em 
Meritíssimo julgador: 

. Os autos offereoem--<nos os el.emientos ma:is preciooos e 
ccnvmeent<,s !::la l'eSPO!llSabilidade, crimilllal dos a<Jcusados ' 

O INQUERITO E O SUMMARJO DE CUJ,PA . 
T-endo_ oonheolmento a. policia que o romeno José Zllnre­

man_ fõra victlma de um roubo, encaminhou as dllig,en,cl>as no 
sent,i,b de apurar a quem cabia, a autoria do feio crime. A 
,:i~t.er'al1dada do delicto foi logo 001,st~tada pelo exame oe1u. 
c:al, a tis. 5 dos autos, que aquti reprcduzhrlos: "Nós abaixo a.s. 
, ,gna1os, pc,ntos nomeados pelo dr. delegad<> de policia da ea.pL 
t .. 1. nos dirig,mos á casa e Já examinamos uma banca de m~ei­
r~. perl,t;no3nte e.o sr. José Ziimelman, de nao!onalida.de romaica 
,~dentl> á rua Amaro 9<>utinho, n. 136, dec!a,r,aanos que 1w~ 
desimcumbimoo na missão que nos foi oonfiada. e dep:.s '1<> 
um rnlnucioso exame na referida banca vefii,ficamos indicios 
,·ebementes de arrombamento em uma das ga,vêta.s que a,pre­
sen,ta,va a fechadura quebra.da, por onde se veT.ifica que houve 
vlola\)áo. SCIIIlo.s de QI>iniáo que para se proceder ao <fito a.r­
"vmbswento foram ut!Mza.dos instrumentes pr<:,1>rios para a prs.. 
tlca do crime, oom9 sejam: martello, escopo ou instrumento 
;den1Jico, logrnndo deete mlodo. venoor -~bstaculo oue ex\stla. "'es­
pcmdendo "1CIS qoosltos do segiUD:.te modo: Ao piimeiro sim; ao 
2 .. ' fechadura de uma das gaveba.s quebra.da; ao 3.' foi ven­
cido; ao 4. 0 Sim; ao 5.' Sim; ao 6.' mart.eMo, esocupo ou ins­
tr~nto de dente; ao 7. • vinte mil réis (20$000). Ouvido na 
policia, José ZiJmema,n a.tflrm~u que ha oito mêses reside em 
OOBa de Pedro Kitoff '1 rua l>..!!'..aro Couti!'.ho, !!. 186, omlle 

guarda. uma, mesa, um.a. ca,ixa de faeznda com roupai para seu 
US01 uma pasta de documentos com dinheüo, e mais uma cai­
xinha pequen,a, com dinheiro, e cartões da freguesia, e accres­
eentou que iaan assim com todos os seus negocios hem diril,idoo, 
qua1Ddo o despeito e a Inveja do senhor Pedro Kltof:f, combi­
nados com a má fé id'OS russos Benajmin e Acher Rosentha.J, 
Fr,a;nd)co Beker. Bernaaxi Rorruoff ~ um preto que ·1 depoente 
pelo nome não conhece, tramar3.llll. e levaram a effeito um a.s­
seJto, contra .. ~ haveres delle depoente acima citlad.cs, e, foi as­
sim que na noite de domingo ultimo 27 do corrente, entiraram 
tcdos, de uma só vez, pelas 11 horas, mais ou menos na casa 
de residencia do primeiro Pedro Kitover, e inopinadamente ag­
grediram o deocentc, subjugando-e pelos braoçs. em~uanto •>li­
tros exigiam dinheiro que tivesse, cartões de venda, mercado­
rias run s,,u poder, confomnie decla,r,a nas petições de queixas. 
Por sua vez, Benjamin Rosen.bhal, interro!ja.do na policia, ctisse 
que oonhece Jmé Zlàmeuman, de uns oito mêses mais ou me­
nos, que este era seu freguez run oompra.s da fazendas, pagando 
sempr.e com p,ontualidacte, accrescenta que não sal)e se Pedro 
Kitover é Jê:e bons ou maus precedentes. Ftr"aincisco Beker, oomo 
que insinuando uma daíeza preliminar ))&'a o acto c::mnictti­
do, diz que pela manhã do dia 26 eseve em casa delle depoente 
Pedl'O Kiltover, a.vJsrundo que JOSlt ZILMELMAN HAVIA RE­
CEBIDO UMA CARTA DA MAE DESTE, pedindo-lhe que vol­
t2.sse à sua te:.rra que é Bessaraibia e que junta.s<;c tt,c\o , '1.L 
n!heil'o; que no dia 27, pelas 15 horas; mais ou menos foi. elle 
depcent<; á casa de Pedro K!itover, onde teve um ,•ntenclimento 
com José Zil.melanan sobre a ill11POrta1Dcia de setooellltos mil 
réis (700S000) que este lhe devia; que José Zilmalm:m n,.__·:;.001. 
deu que pag,11:ia da,h'i a a,Jguns dias; que a.pezar da resposta de 
José Zilmelman, elle depoente ficou desconfia.d<, e sempre pen­
sando que este estava. se preparando para. retirar-se seJYJ.. :·ht> 
pa.gar (fls. 14 e 15). No mesmo sentido depmeram pera.nte a. 
policia Pedro Kitover (fls. 10 e 11), dizendo que Jooé Zilmel­
marn recebeu uma carta de sua. mãe delle, dizendo que não 
fizesse questão de fazer ooni,a.s, contalllto que nã~ pagasse e 
levasse o dinheiro, que Aeher Beker sa,bendo que José Zilmel­
ma.n havia reoe bido essa ca.,,t,a, a que acima elle depoente se 
rE::fere, esteve cem a-auelle f '1T~ quP pagasse a dlivida delle_; que 
ma.is ou menos ás 5 horas Acher Rosenthal esteve conversando 
c::m Jooé Zilmehnan por ser este devedor aquelle e ter sabido 
itambem a historia. d,a, carta a que referiu; e ás fls. 16 e 17. 
Adher R,,--senthal a>ffirma "que no sabbac!o, dia 26 deste mês, 
esteve em casa deMe depoente Pl.sdro Kitove, que ELLE VEIU 
A VFSAR que José Zilmelma.n h,i,via rooebido uma carta de oasa, 
,d,iUndo que elle Jcsé Zilmelmain não pagasse a divida de pes­
csôa alguma e volta,;se pa,ra a casa; que Pedro Kitove, m,sse 
dia., não lhe mostirc,u a ca.rtia, apenas lhe avisamdo; que hontem 
lhe foi eintreirue por Pedro Kitove a cart.a, na qual a mãe de 
José Zilmelmain oonvidava.-o paira voltar para a sua terra". 
Bernard Romoff ( fls. 22 e 23) disse "que F'rancisoo Beker a'i.s­
ser" ,a elle depoonte que José Zilmelman estava devendo mais 
de um cont~ de réis, e QUE ESTAVA RECEIOSO DE NAO 
,receber o dilllheiro, pois soubei,a, que a mãe de JC6é Zilm"1man, 
em uma carta dirigidia a este, bavi"' Monselha.do a nã.o liqui­
dar as contas contra,Jiidas I'! que volvesse á sua terra.. Desl;e 
m<ltlo os denuncia.dos dão a entender cla.ramente que c31mlnet-
1 eram o deli~·l.o. porque a ~iotima, JIC>Sé Zilm>elman lhes ,J;,via 
o.i.nheiro e procw·ava viajair para a Eurcpia. Conv~m atltigna_ 
!ar qu~ a carta a.Iludida nos depoim,entos, dirigi<la pela mãe 
de José 2lilmelman " este, fõra violada por Peds·o Kitove. -xm, .. 
fcl1rl1e se vê do seu depoimento a foll1as, e por elle mesmo en­
tregu<" á policia. (Fls. 21, 22, 23. e 24). A.nimad~ nestas ilweS­
tig,ações as mais c~mpletas, o digno orgam 1:ilo Ll\lLinisterio pu­
blico oUereoeu contra cs a,:,cu,sados ,a denuncia, e se processou 
re©ula~melllte o summa.rio de culpa.. Quando o advogado au­
xiliar da aocusa,çáo exerci.a. os deveres do seu mandarto, um dcs 
brilha.nLes org<1ms de defesa levantou a. preliminar que lhe fal­
iecia áquelle razão legal para estar em julzo, visto como a vi­
otima em menor, coniforme se dsprfhendii.ai das suas declara­
ções feitas na policia . A preliirnm:i.r erguija. foi ju!lga.da impro­
ced<>..nte pelo digno juiz p11()cessant:e. Ora, José Zilmelma,n é 
comlm!e,rciante. p~gando imp<>sto ao Esta<lo e ao murucipio, e, 
p:,11tanto, na: fol1rl1a do ....t. 9 ! u.ooco numeros 5 "cessará pa.ra 
cs mtmores, a i,nca;pacida.de: pelo estrubelecimento civil ou com­
merciaJ. com economia propria". (Cod. Civ. Brasil.). Zllmel­
man cc,mm~ciava, d,esoontaiva tirtuJos em Ba1nccs, veio para. o 
B1,asil e aqui se esta1belle<:eu ocm vendas a prestações. (Dcr..s. 
Juntos). Mesm, que "houvesse falta de Jegitirnldade no repre­
s,cnt,a,1llte da victl,na, nenhuma nullidade p:xlenia sobr,,vir ao 
prooesso. Crilne de acção publica, pe1,petra1:io contra maiores 
ou menores nem i:or Isso deixairá de prosegutr, porque o a.m<i­
!1Ja,r da 1110CUSaçã:, não esteja municio de mandato regulax. Pela 
theoria. ex.p()gta, pelo adverso. -os menor·es, aue 1::ão ali.ás ,1rotr _ 
gidcs p,or leis especlaes, quando "\Olctim>as de deliclos nã.o t.e­
ria.m c.s seus direitos defendl,dos. OOnfcome se vê, a, preliminar 
leva."'"ltadia não conseguiu o fim objectlvado, e a formação dle 
culpa =tlnuou, nos seus ulteriOTes termos. A primeira resre­
munha. Josepha Maria da >O:nooição, (pa,g. 79) disse "que sa­
be de sci.en.cia prcpria. que em fin.s de setemb1io <lo a.nno pas­
saJC!o, á rua Amaro Ooutinho, n. 186, desta cidade. residencla 
de Ped,ro Kit.ove. pelas 9 e 1\2 da lllOlte, esi>allldo Já deltooa ou­
viu barullho '®nt.ro de casaJI tendo desperta.do, em>bra ficasse 
cieitava deintro de sua rêde, vilu passar por d~baixc <:ta mesm!o. 
Pedro Kitove, que velu acompail1hado de Benjamin RosenthaJ, 
Be.rnard Romoff e 1na:is qua,tro cujo nome não sabe. se dh'igin­
d, tod<:s pa.ra um quarto qwe José Zilmelmian occur-wa na casa 
de Pe<liro Kitov,e; que uma vez dentro do quarto, a hi chegal:lbs, 
Pooro Kitove ohamou Jcsé Zilmelman, que ar., cl1egar alccor­
'rendo ao chamado, foi agarM/do por Benjamin Rosenthal e 
Bernard Romoff, sendo que Pedro lGtove nessa. occasião tirou 
a bclsa e a, !J)asta pertencen1'e a José Zilmelman. e lernu-os para 
o quintal, sendo que os outros tiraram a. ma.la de Jrs~ Zilmel~ 
m.a.u, itendo Benjam.dn RosenthaJ. oonseguido e.scrntdel-a na. 
casa de um senhor Joepe.nse, (?) "ª mesma l'lla; que dentro 
leia, maila ,alJnrdild.a haviia. fa.e2>l1.da, não sabeilldo informa,r se em 
cortes ou em peças, en,tretmoo ad:ia.nta que era muita, pois a 
mala nod.ia mal fechar. A segunda. testemL'IDha rl. -çl ·s,a Chaves, 
(fJs. 72 v. a, 74) lnifc,rma "que SaJbe por ouviu diezr que no dia, 
hora e 1oga.- men.cionaldos na. denunci-a se passcu o facto nella 
na,n,a,do", awre90e!ntando que ouvlu dizer que foi 0m casa, em 
qun Jcsé Zilm,elm3JU se a,cha.va hospedado qoo se realiozu o 
cri.me. Dhsse a,in1da que l)Gde al'finnar que as faren<las ~,ppre­
hen<lidas em p-,,er do russo Romoff e e.presentadas na >">licia. 
erean pertenren>t:es a José ZLlmelma,n. A ,terceira te:steJm,nha 
Levino Rodrigues d:o6 sa,ntos (fls 74 v. a 76) affim11ou que 
logo pela manhã do dia 28 de satemlbro do a.nno passa<lo, viu 
w11 ajunmamento de pessôas na pon;a da casa. referida e per­
grnntamdo veiu a saber que na vespera, oerea de meia noite, 
rnals ou menos tinha haividio alli um 1-oubo, do qual tinha &ido 
victim'a o senhor José Zilm1alma1D; que o 1'0Ubo fom de f.azen­
da e dinheiro a eile pentencen,tes, pois ao que corria. que elle ia 
retira.r-se; que ouviu ruzeir que a1trJ1mba.vam uma ga.vêta per­
tencenLe ao rapaz, da qual :·e,tfLmram dtlnheJro . .-.~r.tãzs d.e ;}res­
ta.ções e outros documenroos, tendo tambem tirad,o uma bolsa 
,cem faronda: oue a.in<la ouviu dizer que no momenro em que 
procedia a, roubo três dos a.ssalta.ntes pega,ram ao senhor José 
Zllmelman !J<'la gargsn11t, a:fim de que não alat'lllMSe a vis!.. 
nhançe.. Por esta razão é que a mesma testemunha e<ffirm.a •1ue 
chirain+.e a noite referi.da nenhum rumor presendcu na c.ae-a. 
ele P,edro Kit.aver o mesmo acontecendo oom a sua coll'nanbei. 
ra de nome Maria dJo Ca,rmo. A quanta testemunha Joã.o José 
Fernandes (fls. 76 e 77) "declara que não se lembra de quem 
ouviu d!zer mais ouviu faJa.r ter sido Acher Rosenthal, B,ernard 
Rorn...JOff, F'ra.'lcisoo Bek~ a.polaJdoo par Pedro Kltvve, os ag. 

g'.ressor..s de José Zilmelm,.n, e que sobre os factos que acaba 
de depor o seu conhecimento resulta da voz publica". A qu;n. 
ta e S<'xta, Felipe Sino e Marccts German , ;-esoeotivamente, 
Ws. 77 v. a 80) fazem identica.s declaraçõe.s. Do inque1f,t> 
polloial á formação de culpa, a tela dos indícios vehementes 
se entremosta oompleta, una e consistente. 

OS INDICIOS 
Está prova.do doo autos que a v1ctima, residente na ca a 

Je Pedro Kitvve, recebeu da sua genitora uma. carta, cha. 
mando.a a voltar á terra natal, e que esta carta fóra encontra­
cll. pelo ~LO Kitove, que por sua vez a exhibiu a ocmatri­
cios que mantiam oom Zílm:elman relações -:ommerciaes. Ha, 
nesse sentido, oonf1ssã.o doo areusados, quando ouvido,; na oo!L 
eia. Como se Julgassem esses estrangeiros credores d.a victima, 
em face da caita. tramaram o crime. Oi indícios de crimllla Ji­
dade repontam no processo. "Indicio é , facto, ci:rcum...<tanci:,. 
aceessc1:ia, qu~ se lig2. ao crime e por Jnde se conclúe quer ql'';! 
o c1ime foi con.sumrri.2.do, quer que o individuo nelle tc-mou ·.:wT _ 
te, quer que ha crime e que foi oonsummado de tal ou tal manf-.­
ra . .A$lm, os indicios ver~ ou sobre o fa.doJ ·)U scbre o a.gen­
te, ou ,obre o modo do facto". (Gald. Siqueira, "Proc. Cri-
1-inal"., i:ag zeo,. Mittermaier, no seu livro "Trata.do d,:,. 
Prova", Cap. ºDas fontes da certeza''. diz .. que som-os leva­
rlos a crer em nos...~ wmelhantes, quando se apoiam na ·"lb­
servações dcs seus stntido.s; d'ehi vem a conf~ e a prcva 
t&st,errlunhal são de natureza a nos ccnvencerem ·~. E adiante: 
que entre os meios fundamentaes para se colher a certeza re 
::ieve r.01locar, na prm:eira linha, a oonclusáo do possivel p&r.J. 
o real, a conclusão i:;cr analcgia., ~ a. c:mclusão tirada das cir­
cum.sta....'1cia,s para o facto principal. E at=..nal ccnclúe 0 grand-, 
tratadbta: Hemfim a razão quer achar entre os indicies wna. 
roncor-:sancia tal que absclutamente drtermine ou, como 00:1-
sequenoia neC<.""-Sal'ia <- d.i:recta, a certeza da per-:,etração do ·1 
cto pelo accusado 'J.U o vago do ma.ravilh~30 e do inver~. 
rngunc'o o curro :>rdina.rio das cousas. Appllqu""rros a.qui 1, de­
fmação da certeza, como acima demos <cap. VII>: nosso AS­
pirito, para sentil-a firrn.ar..se, deve acha.T ..;se- ·~m tal ui.tuaçáo 
c,,ue a perleit.~. concordanc.ia dcs motivos da realidade faça ·:n_ 
teiramrn.te desapparecer t.odos os motivos de admittir ., con. 
trario. Lego, se, depois das 2nais ccr~'"'ienciosas im•estigações. 
se vê t,-.L..:rgirem. t1Snta.:: :azões affumath~as. razées tão f,Jrtes , ... 
c:rigina.da.s da experiencia quotidiana dcs acont<:cim<ntos e tio,; 
actos bum.anos; se, além disto, tudo se fez para ooder..se !ne:­
mo acreilltar na possiblL"dade do contrario, não ha negal-o. , 
impressão produzida em nós por i-0das estas razões é, com :e. 
guT&nÇ!l. a certeza. E....<:ta impressão. nol....a oommunicam cs :n­
d:cios tão bem aomo qualquer ·:1utra prova; e. a menos que ,ie_ 
:fmitlv.unent,e se prefira expUca.1-0S :çor hypothe~es extraord..L 
~ta.ria.s, e recusar -se a aihnittir a experiencia de todos -JS dias, 
é impa.~ivel abafar em si a xmvicção da c.rtmli.nalidade de um 
::?.ocu.sado, quando esta rf'sul-ta do ooncuroo desses mesmos :'.n_ 
meios, con~uroo perfeito na oaum". (Tratado ,:ia Prova). ;:,ag. 
164). No caso sub-judioe, 1,ecorrerldo ás fontes de certeza, ,'tr 
meio a.e, numt:!"'o compacto de indicies. a.pparecem. os accusad,;3 
como :rntores do crime. O roubo em sua figura legal está ,osi. 
tiva.do dentrn nas exigencias do art. 356 do Coà. Pen .. ,:,ombi­
naJC!o G<"m os arts. 357 e 358. "A violencia, que distingu,, ·• 
crlime à-, roub,, do de furto. propriamente dito, pode ser nã.o só 
,·eJa.tiv,•mente á coasa ocrr,o á pessóa. Na subtracçã.o da oou. 
S8. ou domin.io alheio, astucia é com e.ffeito mais commum€n­
i e empre.,o-ada pelos delinquentes, para occultando a acção c"i­
minoes. podel'<'m melhor oonsurnal..a e assim escaparem da 
sancção penal; entretanto o seu elemento essencial é a frau­
<le, isto é, dob cspecilioo, qu-e nos 011im~ de furto e roubo, , •:n­
sist.e na direcção consciente da vontade para ~ aprcpriação 
anti.juridiica d.a causa move~ que o a.gente sabe ser de outrem, 
Verifica-se- a. subtracção fraudulenta serr,r;>re que, scientem.e.nte, 
se faz rahir uma cousa da posse do legitrlmo ~:,ssurJ:!or e ,:,omra 
st:a v.:,ntade µara o pcder de outlrem". (Vic. Pira.g., Dice. 
Pen. õe Jwisp. do Brrkll) . Ajusta-~e ao caso em apreço '· 
jurisprudencta. dos Tribunaes: "decidiu -~ alludido Julgado ·iue 
li.a.via. roubo no fa:.t.o do indhfl.duo qu.e, prE'tenj"endo-se ~redor 
de um outro, tirnu.Jhe pub,icarr,snte uma COU$3., embora ngi..<­
se no intuito de garantir illváda". <Th. do Cod. Pen. Fran­
cês de 1865. II vol., ns. 3.164 e 3.170). Nã.o é outro o .,oo,::e.i".> 
,idcptaào pele. nossa jurisprudencia, em face do Ccd. Pen. d·e 
1890". (Sup. Trib. de Jt1't. de s. Cathartna, aoc. de 17 d.e 
julho cie 1917- Vic. Piragybe, Dice. de Jurisp. Pen. do Br~­
eil, vol. II, pag. 54). Que os acousados fizeram "subtraoç,,, 
para si ou ps.1 a, outrem de cousa alheia movel, fazendo vio­
lencla á pessôa ou empregando força contra a. cousa", está. :oo­
s,tivamente provado, tanto pelo exame pericial que constatou 
o a1T01nbamento da gaveta. com pelo dito das testemunhas. /\ 
vlolencia airu:la a.Jcançou o proprio José Zilmi,lman. que fo: 
ag-arraclc: pel~ garganta. (dep. de tests.). Log. A MATERIA­
LIDADE DO FACTO está ca,racter.i,za.da pela vistoria, e ainds, 
i,a,ra melhor reforçai.a pela APPREHENSAO DE MEROADO. 
RIAS, r,o estabelecimento commeroial de Bernard Romoff, \ 
ma Bs,-ã,o do Triumpho ; é bem verda.de que em pequena l)Vt"· 
te, segundo se lê do auto de a,pprehensão e auto de entrega, ; 
fl.L 37 e 37 v .. dos au1lcs. 

A AUTORIA 
Como já vime:; pelo exame meticulow e paciente dos 1·1 .. 

tos, Benjamim Rcs<nthal, Acher Rosenthal, Pedro Kit.o· '. 
Franci;oo Beker e Btrn,ard Romoff, 00111IDetteram o crhne e· -
>J)ltulado no r.rt. 356, combin,ado com C'3 art~. 357 e 358 do Ccl. 
Penal. Ha prova nos autos sufficiente para a decretação ·1'1 
J'ronuncia, e mais dio que isso para a condernna.ção pe.ranti::: ) 
l!Tibunal oomi:,etente. "A prova. colhd.da nos depaimentos ( ·.s 
testemunhas do inquerito, a!)a'eci8Jda com a do summarlo ·J .jc -

~:"~"J~~~foo~~~i~1~ "."~~;~~ ,:nd<~~ c~~~e~!"~õ/ 
tio de App .. acc. de 23 de junho de 1911) . "Pro!Va plena ·•, 
~.rime e indic!os vehementes de autoria do mesmo são elemE~l· 
,tos suff!cienks para a pronunci.a". (Sup. Trib. de Just. ·, 
Maxa,nháo, acc. de 20 de julho de 1915). "A pronunc'a 1s ··, 
mais é que o. co111Staitação feita pelo Juiz, a.pós o exame ( s 
elem.ento.s fo;;uecidos e das provas colhidas ncs autos. d~ 11n 
existem contra o denunciado indiclos vehementes capaaes d~ ·> 
sujelts,rem a. julgarr>.ento plenal\lo, onde a.mipla e Jargamerl.J 
poderão ser 8 ,iuradas, de modo OOllllJlleto e cabaJ, as provas , !e 
.sua m1minaliclade". "Desp. Conf. pela 3.• Cam. de App., 
r,cc. d~ 7 de junho de 1916). "Desde que nas autos ha orcva. 
plena ~a existencia do crime e indícios vehementes, inequiY·', 
cos da. autoria, por parte dos aJCCusaJC!os, é de = decreta.da a. 
pronw1cia d-.stes". (Sua,. T1ib. Fed., acc. de 2 de dn. ,:e 
'927). Além oestes arestos, oompendiaJC!os por Vic . Rirag., ''º 
:seu "Dicclonario'', podemos ainda cita.ir outros que nos off"­
rece Oct. Keny, no seu "Manual de Jur. Feci.1': "Vehemen­
t-es Ín(:icios contra o indlg,jtado autor de u,m crime justiflca.m :i 
sua prommcia". (Acc. n.' 300, de 15 de set. de 1915; acc. n.' 
310, de 2 de m"'io de 1916; acc. n.' 314, de 28 de junho de 1916\. 
"A prova clrcumstancial perfeita, que ccnduz á oerteza no a,r, -
mo do julgad.:,r, serve de base á condenu1ação crim,lnal". Ac<:. 
1. . 658, de 19 de ju:ho de 1916, II supp.) . Diante da prova ~ue 
é abundante r.o processo, a justificação procedida pela. defc,"' 
tt:durwa inutJI, pela sua evidente superficialidade, pois nem ·> 
auxiliar da accusaçá(I foi citado para a.oomlpainhal.a regular­
mente e offerecer.Jhe, ao lado do Miniliterio Publ.ioo, wna con­
traid.lcta em regra.. "Uma Justlflca,ção não é meio suff!ciente 
d~ p!"ovar qttz não se praticou lL"!l detern,J_r1ado act.o. que CL'S 
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autos e onsta ter sido realizado". cAcc. n.• 1700. de 31 de maio 
d,s 19lú. Ot:ta\'io Kelly, n." 3 Supp do Mn. de Jur. Fe<l. l. 
Mesino assim a defesa Yai juntar aquelle docum,e.nto que rstá 
... walid.~do ~la sua prcpria essenc.ia. Con...tlndo na :•abedorla 
cio Jul;adcr ~ dcnb:o dcs fundamentos do lwnlJ1cso pa:rec·~r do 
senhol" doutor 2, º Fromotor Publlco, José Zilmrlman. e~pera 
;.JStiça. João P&sôa. 12 de fcvr-xeiro dt? 1932. AntonJo Bôt.t.o 
;te i\lrn~zes Advogn.do e procurador. 1 Com 21 documentos). 
F.ra o c,ue se continlla em dito ~T'OCeSt·ado aqu,l brm <? nelmentie 
copiado por r.ertidão. V<'rbum ad-verbum. n cujo original me 
reporte, dou fé. João Pessóa. 19 de feverelro de 1932. O eson-

&.o, P. dro u:vsses de Carvalho 

!lmllmlll ...... ! ................................ . 

1 Ao publico e ao commercio 
A Companhia Commcrcio e Industria 

Kroncke, communica pelo presente aviso, 
que mudou o seu escriptorio para a Praça 
Maciel Pinheiro ns. 28 · 34. I João Pessôa, 16-2-932. -----------------------

AVISO 
,\ Elllpre,a Tr.ic,;ão, Luz e Força da Parahyu'a do l\orle, 

co!1ecsslonaria dos ser, icos de luz e bondes dcstn capital, conmrn-
1111:a aos srs. consumidores de luz, i'or~·a e material que cumprindo 
o determinado pelo artigo 8.' . letra "E". do clccrc!o 2U..l6j, de l.' de 
nuluhro de 1931. rlo Go,erno Pro, isorio, ampliado pelo aviso­
l'ircular do Conselho Nacional <lo Trab:.dho, que se refere á "Caixa 
de Aposentadorias e Pensões", estão sujeitos os srs. consumidores 
,.k luz, força e malcrial ao pagarncnlo du taxa de 2 '" que será in­
duido 1ws rcspeclhus contas aJJresentadas por esta Empresa, a 
partir do mez de dezembro do annn proximo passado. 

Em virtude do retardamento do referido aviso-circular, que 
sú nos chegou as mãos no dia 15 do concnlc, estu Empresa Yae 
irnciur a MI:.J cuhr:.mç .. 1. rererentc ú lLlxa Ue 1 "(. no corre11te mez d,~ 

fcycreiro, ccddicio1rnda ec,m a que deixou de ser cobrada nlativa­
mentc aos mczes de dezembro e janeiro p. passados. 

Pela Empresa Tracção, Luz e Força <la Parahy!Ja do Norte, 
Daniel d'Araujo, gerenl~. 

,". < ,-.;'" ){~ • ~/ , ' ~ • r' '""-,..._ • • ~ 
1 

1 

1 

• ,,. :< ·---· f Rufino Olavo da Costa Machado 
I.º aunhersario 

,\ familia de RUFINO OLA \'O DA COSTA )!ACHADO con­

' 1ua os seus parentes e amigos para assistirem á missa que, em 
sufíragio da alma de seu inesquechel chefe, manda celebrar n1 

primeiro annh·ersario de seu fallccimento, na Matriz de Lourdes. 
nesta capital, ás 6,30 do dia 22 do corrente mês, agradecendo desde 

ja aos que comparecerem a esse acto de religião e caridade. 

....... ,1 ................. . 

Credito Mutuo Predial 
No sorteio realizado hontem, na Credito Mutuo Predial, 

c·uube o premio maior em moYcis, no ndor cJc rs. 6:000$000, ao 
prcslamista J;j .6j9, i\lanuel \Jexan<lre Lima, residente em Santa 

Cruz. 
PHE;\lJOS ~IENOHES :,;'O \' ALOR DE RS. lOUiSOOO, CADA Ul\l 

13. 83:l Rosalina Gomes Souza <Natal) 
17. (i:33 Simeão Augusto Silrn \Juazeiro) 

\J.253 Joanna Barros <Natal) 
.; . 71:l Anna Galdina Costa ( Joáo Pessoa) 

19.508 Luiz Ayres Carneiro lPocinhos) 
A CrecJito Mutuo Predial, rncerra toda uma grandeza dr 

faclos concretos e reaes. d~stacanclo-se sobre todas as congeneres 
pelo seu honroso passado, que a colloca acima de qualquer sus· 

peita. 
lJma caderneta continúa a custa r apena, 3$000: 2$000 de 

join inicial e lSOOO para cada sorteio. Nos dias 4 e 18 de cada mês. 
J::,;'SCRE\'EI-\'OS' 1 '. HABILITAI-VOS' 1 ! 

Agente genl, CYNTI 110 CJLAIO RIBEIRO 
Hua Duarte da Si!Yeirn. 11 .. ~8 - J O A O P E S Só A 

--- Para!JylJu do :slorle ---

JOSÉ MONTEIRO DF, Ao mesmo tempo fica convooa.dll. a 
ARA úJ O [ ts. d~~'!~!1:o °;~aJ r~i~~~ªiiJ:ª~! 

tomar o:mheoimento do balanço, pa-
,\ l unm o <lo Collegio Oswaldt, recer cto eonsellio Fiscal, relaitorlo da 

Crnz, drclara ao publico e a0 Directorla e o. mais que se refere ao 
con1111ercio em geral que, d'or.1 e~eri;;~o r!:.v~inr:;~=- :~\!;~ 
por diante passa a se assignar -- i~1 para O exerclclo de 19~2, flcan­
José Carlos L. de Araújo. do sem effeito as oonvooaçoes ante-

~ampina Grande, 15 de feve- ri'J~ Pe&Sôa, 21 de janeiro de 193_2 
reiro de 1932. _ Ismael Euilllano da Cruz Gouvea, 

dlrector 2. ' secretario. 
BANCO DO ESTADO DA PARA 

lIYBA - EDITAL DE CONVOCA­
ÇÃO DE ASSEMBLÉA GERAL OR­
DlllóARJA - Ficam ã disposiçã-0 dos 
srs. a.ceio nistas do Banco, em sua 
séde, o balanc;o e mais doclllllentos de 
que trata o art 147 do dec 434, d,' 
1891. 

BANCO AUXILIAR DO COMMER­
CIO DE JOÃO PESSOA, soe. CO~P. 
DE RESP. LTDA. - 2.• Convocaça.o. 
_ Nã-0 havendo comparecido nlllllei·o 
legal á 1.• convocação de As5eml:1éa 
Geral Ord!naria, são convidados os 
srs. accionisbaS i= uma nova reu· 

nlão, no d.la 27 deste rnez, ás 20 horas. 
em sua. séde provl.sorio na Academia 
de C-Ommercio ºEpitaclo Pcssõa" 
que, conro,me prcceitúa o i uruoo do 
art. 23 ct ,s nossos Estatutos, funcclo­
naré. e deliberará qualquer que seja o 
nwnero de acc\o~s presentes. 

Cenl,.o P,.iral,ybano Cera Dr. Lustosa 
João Pessôa, 20 de fevereiro de 1932. 

- João Lui.s Rlbcil·o de Morru,s 

RUA 1 DE SETEl\lBRO N•, 162, l• 
ANDAR - RIO DE JANEIRO Cura a dôr de dente em 5 minu· 

tos.-Cuidado com ªli imitações!, 

PETROLEO 

1 1 

Quando vier ao Rio de Janei~o pro­
ew·e a sédc do Centro Parahybano, 6 
rua 7 de Setembro n•. 162, 1" andar, 

, onde encontrará ln!ormações, leitura 
de Jornaes do Esta.do e desta capital. 

I 
Bibliotheea, etc. ln!orma,ções commer­
eiaes referentes a-OS produetos do noe­
so Esta.do. 

-~ •••lch• ......... 
esi,,, dlspendlol •• sraatlell eapltaai 
e clA rendlmenie. mala eompeuaa .. 

AVA ret1 llo •• .......,r Cllltva. Nella n 
apronlCa • traltalhe: .. ftlh-. ••· 
lherN • erea-. •• _,,_ra., 
aulm, , ...... ,r~ .. ~ 
w • sraio•eu •• B&&Blll. 

PECIFICO CONTRA 14 
11iC1>A DO CABELt.O~ 

rP~~,;1::.::;" com °" pa.rahybanoa aquJ 

BALANÇOS 

1929 - Julho 
1929 - Dezembro 
1930 - Junho .. 
1930 - Derembro 
1931 - Junho .. 
1931 - Derembro 

Srs. accionistas 

A dfrectoria cum·,r:.! ~s determinac~s da lei e a ex.ig-encia dO!:i Esta­
tutobs. :ipresentancto o relatcno do anno financeiro encerrado em 31 de de­
z.em ro passado. slli 

~ai~ um anno veio patentear que o desanimo Que invadiu a nos.se:. 
Praça nao tmha razão de s· 1 e oue o futuro de melhores diu alme.1udo Por 
todos os parahybanos e tãv lucidamente visto p~lo grande João Pessóa. ó 
raior P.nugo do Bane.o e iniciador da sua reforma, não era um sonho irrea­
isavel e bem se Podia conter na aspiração aue todos tinham de possuir o 

nosso E~tado um estabelecimento de crndito. O aue temos. se multo falta 
Para attm~1: os de outros ccnl:Tos. iá muito falia das nossas poo;sibilidades 
nas reahz~coes obtidas em sua marcha segura. 
co ... Nao se Pód.e exigir melhores resultados de um estabelecimento na,; 

n~coes .do Banco do ESL(ido da Parahvba. Poder-se-á dizer que maiores 
;uc1os devia ac_cw:ar o bal~~co em movime~to tão grande. mas o fito não é 
,.:ó d~ lucro e sun do_ benef1c10 á praca e satisfação dos freguezes. Foram pa­
~os Juros, 14~ de d1vide!1cios. funocionalios e ainda. 44:114$408 foram par.1. 
o fundo de resenas. Foi um resultado €conomicamente compensador ~d.l';t. 

o Banco e_ os Que com ~11.e transaccionaram tiveram o beneficio QUe decorri: 
da allaga ·ao de QUf" ma10res podiam ter sido as vantagens. 

DIREC'IORIA E FUNCCIONARIOS 
Te11; a directoria dernmpc-nhado • lia rni::;c-,ão. Soliril ll6. t.cdor; os di­

rector!s esta.o att-E-ntos aos neg'oclm do Banco. lavrando-~e acta sobre as delí­
beraçoes mais lmP<>J'tantes e oue exü:'em a determinação ele responsabiUdades 

O gerente. com muito zelo. ~t-á sempre â frente de todos os nesro: ' 
~~~;~vando a directo1ia, com o seu criterioso juizo. o que a ella cumpre re~ 

. Os !unccionari<?s serYem com notavel amô: ao trabalho. dando oer ..... 
r:1ta e~ecucao a.os se1:11cos 04e lhes são confiados. As raras faltas de exaccãJ 
teem sido log-o remediadas. Tem a directoria o praz-zr de não registrar nem 
um caso de conducta menos honesta 

CONSELHO FISCAL 
. _ A ultima A.:isf'mbléa Geral collocou como seus mandatarios na fisca ... 

hza.c~n do Banco Pt.'s:.:ôas que se recommendam pela conducta moral e oo­
nhec1mento de a.ssumptoi:; do commerci0 . O parecer dado sobre o balanco é 
bem um attestado do que ora se diz. 

SÉDE 
A cata onde está. o Banco Já não o comparta. sendo urgente sua mu­

dança. A directaria trata d~ dar-lhe novo predio. seja construindo. se de,ldú 
estudo mostrar as conveniencias de accôrdo com as pc~sibilidades. :se.ia ar. 
!!~1oª;.cto um Que melhor o aconunode e melhor conforto dê aos seus funcCto-

ESTATUTOS 
Os Eotatu1.o, técm DOntos mer:ecedores da Assembléa Geral oue oD­

Portunamentc será. convocP.da para estudar o a.ssumpto 

CAPITAL 
Com um capital sub,cripto de l 500 ·00~$000 sómente realizados ... 

144'690$0C0. é de interesse que novas chamadas seJam feitas até a inté11:I'àh· 
zação. O dividendo ele 14 ,o distribuído e o credito de que ~osa o Bl\nco sã-0 
seguras garantias para os st:bscrlptores de suas accões 

QUADROS COMPARATIVOS 
Vão annexos Quadro!=; comparativos do ultimo semestre de \931 com 

os anteriores. a contnr da org.:rnização do Banco do Estado da. Pa.ralwba. 
sucoessor do Banco da Parnhrba. Vejam os srn. accionistas a e)OQuencia 
dos numeros 

Julga a directmia ter cumprido o seu dever. No balanç0 cada um 
pôde vêr o Que mais lhe intHessa e sobre qualquer ponto ~erão dados o:s es­
clarecimentos sotlcltados 

João Pessôa. 20 de tevcreiro de 1931. 
Irenêo Joffi?11, d1rnctor presidente. 

Manuel Soares Londres. di.rector 1,t> secretario. 
Ismael EmüUzn.o rta Cruz Gou-wêa. director 

2. · .secretario 

DEPOSITOS 

CONTAS 

Com .iuros I Limitada I Sem .1uros / Prazo itxo f Dep. DOPular. 

2: 165$0-00 22 :445 22U 33:328$150 41:419$564 s 
1. 532 :5!l0$61 l 31 O: 955$849 438: 224$373 183 :583S74i $ 
1. 917: 5G8S483 225: 641$773 176: 175$918 .651:512$300 ~ 
l. 713: 120$22:; 285: 669$198 230: 822S983 581 :501$900 
2. 4-09: 259S8h1 473: 187S93 l 288: 101$61~ ll'J3 :243S900 

~ 

$ 
2.661:761$039 726: 742S94G 1.047:214$688 l . 235 : 609SG50 4:011$500 

1929 - Julho 
1929 - Dezembro 
1930 - Junho . 
1930 - Dezembro 
1931 - Junho 
1031 - Dezembro 

COBRANÇA 

EMPRESTIMOS POR TlTULOS 
1029 - J ull10 . 
1929 - Dezembro 
1930 - Junho 
1930 - Dezembro 
1931 - Junl10 . 
1931 - Dezembro 

298: 056$840 
2.619:804$525 
2. 486 :295$750 
3. 227: 281$786 
4. 347 :362$019 
7. 272 : 850$004 

2G3 : 655i 140 
1 . 543: 378$560 
1 .026:096S910 
l. 2G2 · 383$420 
2. 645: 653$200 
3. 278: 399$896 

EMPRESTI1\10S EM CON_TA CORRENTE 
1929 - Julho. . 
1929 - Dezembro . . 
1930 - Junho. . . . . . 
1930 - Dezembro 
1931 - Junho .. 
1931 - Dezembro 

15:010$700 
94:689$980 

181:703$250 
516:261$720 
480: 915$253 
953 : 760$936 

TOTAL 

99:377$943 
2 .465 :284$577 

, 2. 790 : 898$480 
2.811:114S306 
4 . 093 : 793$266 
5. 675 :339$823 
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MAPPA DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO D~ 
TITULOS NO EXERCICIO DE 1931 

l." ~mestre 2.0 semc~trt> Todo exerclclo 

ESPECIE 

Quant I Valor Quant . 1 Valor \ Quant . Valor 

EDIT/\ES 
====================--

SECÇAO DO IMPOgTo SOBRE A I a lmportancia de duzentos mil réis 
RENDA. - EDITAL. - o chefe lnte-1 •200$000!, . ccrrespondente á _multa 
rlno da Sf,cçã.o do Impost, Sobre a que lhe f01 Imposta por lnfracça.o d"6 
Rendo e.nnexa á Otlegacia Fl•cal arti~os 24, 26 e 26, 1 2.• do regu]a­
deste Estado, avisa aos srs. oontri- ment, approvad" pelo decreto 17.535, 
bulntes do metmo imposto que o pra- de 10 de novembro de 1926, conforme 
zo para entrega e pagamento das de- se .veritica d:> despacho <Ul refend:> 

~
1ª[.~ç3!s j~~ni:Óx~in~ 1rut~~; ~pd~! :~11

~ e~ª!~: ·~ i~= q~~ 
1 1 1 1 1 

as mesmas declarações devem ser en· 24. de 18 ae n )Vembro de 1931. 
1447 4.211:921$480 1553 4 .676 :075$490 3000 8 .787 :997*930 tregues unicamente na Secção do lm- Alfandega, em 20 de r.everelro de 

posto sobre a Renda, (Palaclo das &- 1932 .. - . O 2.º escrl:pturano, Eva.ndro 
TD - <Titulas descontados) 

1 1 1 
cretariasJ, tratando-se de contr!buin- )I•dem,s. 

38311 270 :555$840 651 2 .024 :283*699 104013. 294. 839S539 tes residentes ou esto.oolecidcs neeta 
capital e nas respectivas collectorias cJ=~fc;I~E gtMiRAfsEN__!J~Dí-= 

-----------------------------------------1 qu~~os~d~.!:;'.,te~~iÍico. que em de- TAL N. 10 - J>ror()l!a o lJl'azo para o 

LD - (Letras c1escontadasl 

1 \ \ \ 1 1 

ereto n." 19.723, de 20 de fevereiro de recebimento das prooostas para o 
ER~ntrtia\Effeiros 

8 
receber em I?~· 700 724:648*330 1621 1.671 '7821137 2321 2.396:430$467 19!?t.º2_.~v~"!'~~a~v:~0

0 
rJ=~~- fo~:~~~~e~~igi; n~e.;;,:~;!11ãe~~f,;~~ 

do imposto de renda em !olha. nidade do Estado. 

t:RCA - rEffeitos a .receber de e· 1 
alhelal 264~ / 3.754•233$6641 I 

§ unlco - o im1xisto de renda rela- Fa1.emos Publico para conhecimento 

I tivo aos funccionarios publiccs fe- de ouem interessar oossa aue fica 

5665 7.815:286$575 8312 11.569•520$23J ~:~:t l~~tl~:i's~~osª~r!t
1
t~re~ ~?~~"ªc~~:~~ ~:.'..~ ",;;'~aª~ ~e~~~ 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931 

Acciontstas. . . 
Letras descontadas .. 
Titulas descontados 

ACTIVO 

Titufos em cobranca n prnça e no Interior 
Emprestimos em contas correntes 
Valores deposlt.ados 
Valores cauciona-dos 
CorresPQndentes no interior e nos Estados 
Caixa: 

Em moéda no Banco 
No Banco do Brasil 
Em outros Bancos 

Diversas contas 

CaplLal 
Pundo de reserva. 

DEPOSITOS: 

Em c! correnre com juros 
Em cl corrente limitada 
Em e: corrente sem juros 
A prazo fixo .... 
Depositos J)Opulares 

Títulos em caução e em depasito 
Ordens de pagamento . 
Depositantes de títu los e valores 
Diversas contas 

PASSIVO 

'ª' Waldemar Leite, gerente. 

198:317$83C 
1 .620:491$300 

271 :948'1l65 

2.661:761$039 
726:742$946 

1. 047 : 214$688 
1. 235: 609$650 

744:690$000 
1 . 250: 932$046 
2 . 027 : 467$850 
7. 272: 850$004 

953 : 760$936 
16 :340$980 

437 :411$100 
1 .043: 414$520 

2.090:75'1$201 
101: 402S637 

15. 939 :027S27~ 

1.500:000$000 
50:000$000 

4:0118500 5.675:339S823 

7. 272: 850$00! 
626:450$.'148 
453 :752$080 
360 : 635$019 

15 . 939 :027$274 

J B. Maia. contador. 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA - LUCROS & PERDAS - NO BALANÇO DE 
30 DE JUNHO DE 1931 

DEBITO 

a - PREMJOS 

Pelos Juros creditados no 8"'me!tre as contas. 
Deposito " pro.zo fixo. e' corrente limitada e 

ci corrente com iuros 75 · 976$333 

a - ORDENA.DOS 

Pelo saldo desta conta 

a - DESPESAS GERAES 

Pelo saldo desta conta.. . . . 
MENOS: importancia referen­

te quota de fiscalização 
bancaria do 2.º semestre 

a - ESTAMPILHAS 

Pelo ,aldo desta conta 

36 :737$700 

7:268~40 

1 ·500~000 5:768,Ç440 

1.324$300 

a - LIVROS E OBJECTOS DE ESCRIPTORIO 

Saldo desta conta . . 20: 395$940 
MENOS : Material existente 

conforme Inventario 16:434S210 
Material imslo no semestre 3 :961$730 

a - MOVEIS E UTENSILIOS 

Dapreci::,cão de 5% 

a - FUNDO DE RESERVA 

lmporlancia creditada a esta conta de ac­
côrdu com o art. 33 dos Estatutos 

2 .083$087 

4 •531$860 

a - GRATIFICACAO DOS FUNCCIONARIOS 

Imoortnncla creditada a esta conta de ac­
cól'do com o art. 32 dos Estatutos .. 

a - REMUNERAQAO DA DIRECTORIA 

Imoortancia creditada a esta conta de ac­
eórdo com o art . 14 dos Estatutos 

4 :531$860 

4 :076$074 

u - REMUNERAÇÃO DO CONSELHO FISCAL 

Importancia creditada a esta conta de ac­
côrdo com o nrt . 20 dos EsLatulos 

a - DIVIDENDOS 

lml)Ol'tanc!a do dividendo n.• 3, de 12", ao 

453$186 

anno . 45; 318$600 

184:765$770 

Waláemar Leite, gerente, 

CREDITO 

d e DESCONTOS 

Pelos de,;contos calculados no 
semestre sobre letras e tl-
tulos descontados. . 105 : 8{9$800 

MENOS· os pertencentes 
semestre fnturo 20:8038540 

de JUROS 

Pelos im·os d, b,taclos no semestre sobre 
mór:i de tltulos. depasltos em Bancoo. 
e c l corrente garantida 

de COMMISSõES 

Pelo saldo desta conta 

de PORTES E TELEORAMMAS 

Pelo saldo desta conta .. 
MAIS: O stock de senos pos­

taes 

657SOOO 

89$200 

85 046$260 

59. 717$510 

39·25S$800 

746$200 

184:765$770 

da União será integralmente an-eca- bimento das orooostas para o fome· 
dado nas estações enoa:rregadas do ~imento de I? neros allmemicios e ou­
respectJlvo lançamento e cobranca tros artigos necessar!os á Matemida­
mediante declaração, na fórma pres- de do Estado. de aue trata o edital 
cripta no decreto n." 5.138, de 5 de ja- o. 4. de 19 de Janeiro plpassado 
nelro de 1927 Em 13 de fevereiro de 1932. -

Art. 3." - As s:ciedades ou particu- Cliromacfo Cavalcanti. pela Comm.is­
lares que oomo representantes ou pro- são de Comoras 
curadores de pessõas residentes ou 
sociedades estabelecidas no exterior 
se encarregarem de receber no Brasil 
os respectivos rendimentos respondem 
pela deducçá.o e recolhimento d~ im­
posto sobre esses rendiment-;,. quando 
forem remetti:!os para o estrangeiro. 

Art. 8.º - São passiveis do imposto 
sobre a renda cs vencimentos de to­
dos os membros da magistratura da 
União, dos Estados. do Districto Fe­
deral e do TerritoMo do Acre. bem 
c::<no os do funccionaüsmo publico dos 
E.stados e dos municípios. 

Todo aquelle que. em virtude '1< 
ausencia ou qualquer outro motivo. 
estiver impedido de cumprir as dis­
posições regulamentares ou de salva­
guardar direitos, póde ser represen­
tndo oor mandatario legalmente ha-
bilitad> 

Aquelle que receber rendimentos de 
bens de terceiro. como se lhe perten­
CE'ssem. devem fazer :,eclaracão. 

A capacidade do contlibuinte, a re­
presentação e a procuração são regu­
ladas segundo as prescripções do Di­
reito Civil. 

To:lll. pessôa sem distincção de sexo 
naturalidade, estad, ou profissão. com 
rendimentos superiores a 10:000000<' 
provenientes d 'uma ou mais fontes 
dentro no mesmo exercicio financei­
ro. é obrigada a fazer declaração de 
renda. 

Os rendimentos, embora emanem de 
varias e differentes fontes. e sejam 
percebidos em uma ou mais l:ealida­
des, darão logar a uma só decla11a.ção, 
que os enfeixa,rá para effeito de um 
só calculo 

Para pagamento do imposto devido 
no· exercício financeiro. o c:nbibuin­
te tomará Por base o rendimento au­
ferido no anino civil ou no período de 
doze mêses, immediat.a.mente a.ntie­
rior 

T :do commerciante. den?- fazer :; 
declaração, embora ~mo com pre­
juízo, no balanço de b!!Se á tributa­
ção. De duas maneiras póde o =­
merciante fazer a d,eclaração de ren­
da - accusando a receita bruta ou 
declarando o rendiment, liqUido. Quer 
ele uma, quer de outra maneira, ~tã 
obrig,ado a juntar á declaração ele­
m8ntos ccmprobatorios do que hou-
ver deC"larado. 

Pnra o rendimento bruto. servem de 
element:s justificativos n. capia do~ 
lamçamentos a credito de mercado­
ria...,:;, ou outra conta semelha.nte de 
receita. ou a dos livres de registro de 
ven :itas á vista e eontas as.5ignadas. 

Para o lucro liquido, serve o ex­
tracto do balanç) deYidamente acom­
panhado da demonstração da conta 
de lucros e perdas. juntando acs me;. 
mos os títulos de despesas geraes e 
juros de descontos. devidamente dis­
crimint::los. 

As sociedades an:,uymas 11ão podem 
mais optar pelo pagatn>".nto na ba._"<' 
da receita bruta ou na do volume de 
operações. (Decreto 19.550). 

Os proprletairios de inunovels. no 
acto de apres,mtaçã.o de suas decla­
rações de rendimentos. devem juntar 
uma relação d :s predios. indicando 
rua, numero e o rendimento annual 
Cle cada um de per si. Outrosim, devem 
também' Juntar doc11mentos compro­
ba,torics referentes ás despesas oom 
lrnJ)QStos e conservação, não p ·,ctendo 
estas exceder a 15 "'- da renda bruta. 

O imp :sto de renda recahlrá sobre 
quem aufe11ir rendimentos das origt'w; 
seguintes: commercio e qualquer ou­
ira exploração industrial; capita.es 
mobíllarlo'i; ordenados, emolumentos, 
gratificações. bonificaçóe1<;, pensões e 
remunerac;ões. sob qualquer titulo e 
fõrma contractual; exercicios de pro-
fissões ou al'ies quaesquer: r:,p·itaes 
immobfliP,rios: lucros e commn.ndita..tii 
nas sociedades e firmais individua("s, 
dividendos e juros de titulos da divida 
nnbllca.. rendimentos da explorac:5r 
agrleola e das industl'las extraetivas 
vegPtal e animal. 

Seccão do Imposto Sobre a Renda, 
nnmexa á Delegaoia Fiscal no Estado 
da Parahyba, em 13 C:ie fevereiro de 
1932. - João Gualberto Marinho, au-
xilia1· 

Visto: - Antonio Oa.raeilles Leite, 
chefe interino da Secçã> 

ALFANDEGA DA P.\RAHYBA. -
EDITAL N.º H. - De ordem do sr 
lnspector, fica intimado, por meio do 
pr,,sent• edital. o sr. Antonio &n~­
dlcto de Olivelrn, a vir rec :lher acs 
cofres de•ta Alfandega, dentro do 
,ruo de 30 dlas, a contar desta di>ta, 

, ECRETARIA DA FAZE_ 'DA. -
CO)[JIIIS~.\0 DE CO".IIPRAS. -
EDITAL N.• 11. - Fazemos publico 
para conhecimento de quem intereSS'lr 
p~ssa, que fica prorogado até G dia 07 

do corr~nte o prazo para o recebi­
mento das pr;;postas para o fomeci­
ment::, de m3)1.ef':aes escolares de qu! 
trata o edital n. 9, <!e 12 de feverei­
r, corrente. 

Em 20 de fevereiro de 1932. - Chro­
mado Cnalcanti. pela Commissã.o de 
Compras 

INSTITUTO COMMERCIAL JOAO 
PESSôA - Exames de 2.• época "°' 
cur,;os Commercial e D:wtylognphL, 
- De ordem da directoria communic.'l 
aos inten>ssad. :s que os exames d.e 2 • 
época terão logar noo dias 22. 23 e 24 
do corrente, a.chaindo-se, porém, aber­
tas. até o dia 23, as inscri.pçóe., para 
os exames de admis...~ que devem t:.Pr 
Jogar no dia 25. As matriculas a.os dl­
VflTSOS curs::s encerrar-se-ão no di!.l. 
29. - Rereilla Fabrício, secretaria 

EDITAL - Fallencia da firma Ay­
res & Cia., de Campina Grande -
Aliso aos credores - Nereu Pereira 
dos Santos, escrivão do oommereio e 
do offici) do 2.º cartorio da cidade ~ 
comarca de Campina Grande, em obe~ 
diencia ao despacho do dr. ju.iZ de 
direito e em cumprimento 'do dJspcsto 
no paragrapho 2.' do art. 139 do de­
creto n. 57~ àe 9 de dezembro de 
1929 rJei de faJlenciasJ avisa aos cre­
dores da massa fallida da firma Ayres 
& Cia .. pelo presente. que se acha rm 
cartorio ri disposição dos interesssdos, 
pelo prazo de ci.noo dias, a contar da 
primeira publicacão deste, uma re­
clamação reiviIK!icat,ria apresentada 
contra. a massa fallida pela The Te­
xas Company <Sonth America) Ltd. 
tendo. por objecto a rehindicação de 
45 caixas contendo cada uma 2 latas 
de kerosene. ma.rca ''Estrella", 272 
caixas ccntendo cada uma duas latas 
de ga.zolina marca "Texaco'' e. 
27:725$950, 1mp:rtancias da venda de 
ga.zolina e kerosene, das marcas aci~ 
ma. Durante áquelle prazo de cinco 
< 5 > d,s~ poderão os credores e inte­
ressadcs. na fa.llenoia da finna. Ay. 
res &Crn., contestar a mencionada 
reclamação relvlndicatoria, por meio 
de requerimento dirigi.d, ao merltis­
filmo dr. juiz de direito da comarca. 
em forma de embargos, como deter­
mina a lei 

Ol\mpina Grande, 15 de fevereiro 
de 1932 - Nereu Pereira. dos Santos. 

EDITAL - Collegio Diocesano Pio 
X - De ordem do Ir. Direetor faço 
publico, para conhecime-nto dos inte­
ressados qur estão abertas nesta se­
~reta.ria:. até o dia 25 do corrente, as 
mscnpçoes para os exames de 2.• éJX>­
ca do curso seriado. 

De a.ccôrdo com as instrucções do 
exmo. sr. ministro da F,ducação e 
Saúde Publica, publicadas no Dinrio 
Officlal de 3 do corrente, serão ad­
miUidos os alumncs d<ste estabele­
cimento inha bilitados nos exames dn 
1.• época e os que a esta não tenham 
comparecido por qualquer motivo, dis­
pensados de frequencia e de medias 
em trabnlhoo e tambem das provas 
parciaes de outubro findo. 

Tambem poderão ser inscrlptos 
alumnos de outros estabelecimentos 
off!ciaes equiparadcs ou sob inspe­
cção preliminar que obtenham trans­
fcrencin para este Collegio. 

A inscrlpção deverá ser requeridn 
ao sr. Inspector deste Collegio para 
todas a.s materias a cujo exame de 
1.• Ppoca não tenha o candidato com­
parecido ou nas quaes não haja obti­
do para cada materia a media 5 ,·ntrr 
a prova final e a prova parcial de ou­
tubro. 

Para maiores esclmll'clmentos po­
derão os Interessados se dirigir a esia 
secretarta, da s 8 ás 11 e das 13 ás 16 
horns. 

Secretaria do Collegio Diocesano 
Pio X Ir. Urbano González, secre-
tario. 

A REVISTA DO FORO 
Orgam CI& M&glat.r'&tur& parabyb&!II 
enoontra- A vend& D& LIVIU,Bl.A 

SAO PAULO 
Rua llüclel Púl!J,elTQ 

_,! UICJCULO ... ~ 



A "iJNt,t~ - Ã:io..ai.igo, 21 àt í'eveteiro ãe 193~ 

Belatorlo da Dlreetorla do Banco do Esfatlo do Parahybo 
rererenf e ao exerelelo de 1 &IJ t 

CAPTURA DE CRIMINOSO I gravemente Sandaçóes - Cav Beni· 
O tP"nenle JO!é DominR"o~. comman· cio, d~lr·~ado ooHclli" 

( Conel~•lo da G.• p,ig. J 

DEMONS'füAÇXO DA CONTA - LUCROS & PERDAS - NO BALANÇO DE 
31 DE DEZEMBRO DE 1931 

DEBITO CREDITO 

A PREMIOS DE DESCONTOS 

Pelos oremios cr~dit8do~ no seme tr~ n,s contas Pelo,c; descontos calcula.dos no 11em-e.CJlite so-
0,.poslto.s a prazo fixo, cl corr<>nte com Ju- bre letras e titulas descontado., 163 699$9-IO 

ros. c' corrente limita.da e depositas Po· 
pulare.s 36·761$166 DE JUROS 

A ORDENADOS 

Pelo saldo desta conto 

A DESPESAS GERAES 

Pelos luro.s debitados no semestre referente 
móra de titulas descontados. em e, cor· 
,ente garantido. e contados sobre depo­
sitas em Bancos 

DE COMMISSõES 

70. 722'392 

donle de 11mu du.s vo1antt:s no interior _ 
conun11nico11 uo dr. chcife ele ooHcin . 
a c.in~urn de Pedro Pndre, oronuncla - Pr~s.tando lnformacâo sotre a ordeM 
rto em Govanna. Pernambuco. oubllca no interior do Estado, o tenen-

A t,rl~ão <leB~ crlmlnoto Ióra rc - te Man~ueira transmiltlu ao dr. -Ma­
com.mcndaclo ix:lo chde da no[SU se- nm·l Mora..,!'! o c,~u.into rad1Cll'ramrn 
Q.Uranca H ne-cllcto do 'li coJleg-a oer- "'<Jonl'rtc:ã.~. 20 ~ Aca.-bo oercorrer 
namburano front ira nao enf'ontra.ndo a?t.eracãJ 

ordem Snlt'lacÕf" Tenente Mau.~ 

O CONFLICTO DE PUXINANA 
A,,uropo~Ho df" um conflicto dr· certo 

vulto. oue se dPu hR <lias. em Puxl­
noná.. do munk'lpio d{> Campino Gran­
de. o '!,:. ch"-fe clf> !."'<>llcia 1·ec"hcu n 
seJ!Uint,• teJPi;rramma - "Cam1,in(4 
Orno.de. 16 ~ Motivo ronflicto Pu· 
xinnnã aue.:it,.ão de terra , npl}.ca envol­
vidos Zoroastro Coutinho. Nal>Oleáv 
Barbosa. João Veras. todos ferlrlo 

t'JUP1ra, f't>mmandame tropa vohnte." 

O dl', FeLto"a Vc·ntura. iuiz de di­
reito dc!;-ta comorca. wlicltou hont:p.n 
ã S:?'Cretarla da Seg-w-anca o reevhl­
menr-0 do menor Romeu de Arn~n. 
Abrru no C.:ntro AQ'r1coln • João ~~­
~a". filho de Antrmio de Abrei.J ~ 
Lmctalva de AbrPu fnllecicto3 nfj LJ. 
raoital 

FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUÁ'' 
ESPE.;IALIDADES EM 

Pelo saldo desta conta 5 G80S292 
Pelo saldo dest11 conta 40 9075140 Vinho de C jú e ,Jenip1r1 - v,~ho t1e C 1<1 e jenl ao, (~ee, d-lício1v1-

V qbo Medalha , (Branco de f,ucta~) - V nh" F,lopp<'•, ( Typo M,,sc,c,) A ESTAMPILHAS 
DE Llli)Il,OS SUSPENSOS Vmho Quinado ( 11t.n"c Mo~catt"I - G 1:ntbn1, .. H 1!1111da e 11 fnckmk.. l lc 

Pelo saldo desta conta 1 939$200 
Pelo saldo desta conta . 15

,
535

$5
40 

An1zctk - O ,zuzas - Guaraná. (bpum,n•, J • A~ua Ton,ca - vin,gre,, 

Telg SANHAUÁ - TE:lephone. 70 A LIVROS E OBJECTOS DE ESCRIPTORIO 
DE RESERVA PARA LIQUIDAÇÕES 

Saldo desta conta 26·109$710 
1"IENOS Material exl.slente !'elo saldo de.Sta conta G:685$300 

conforme inventario . 20:832~600 
Materlol ga.sto no semestre 5·277$110 DE PORTES E TELEGRAl\l!MAS 

A il!OVEIS & UTENSILfOS 

Depredacáo Qe 5'c nesta conta 

A GASTOS DE INSTALLACAO 

Deprecis.cáo de 20 .... c nesta conta 

A DESPESAS JUDJCIAES 

Pelo saldo desta coma 

A IMPOSTO SOBRE DIVIDENDOS 

Pelo saldo desta conta 

A GRATIFICAÇÃO DOS FUNCCIONARIOS 

Jmportnncia creditada a esta conta de ae-

2 579$482 

2:465S565 

6 •81 4$736 

3:096$400 

córdo com o art. 32 dos Estatutos 11:669$526 

" REl\IUNERAÇAO DA DffiECTORIA 

IrnoortaíLcia creditada a esta conta de ac-
' córdo com o art. 14 dos Estatutos 10 :5029574 

A REl\iUNERAÇAO DO CONSELHO FISCAL 

Imoorwncia creditada a esta conta de a.c-
cordo com o art 20 do; Escatutos J 166$952 

A DESCONTOS DO SEMESTRE FUTURO 

IR1portnncin creditada a est.a. conta referente 
~os descontos perlencent,es ao semestre 
l u I uro 28 450$961 

A FUNDO DE RESERVA 

Importancia creditada a est.;, conta de ac-
cordo com o art 33 dcs Estatutos 39·582$548 

A DIVIDENDOS 

Pelo so.ldo desta cont'1 
MAIS: O stock de sellos pos­

to.es 

\ 
1 •618,400 

169$500 1 :787$900 

lin'POJ't-ancia do dividendo n.º 4 deste Banco 
de 14", ao anno 52 :871$700 

299:338$212 299 :338~21~ 1 

Waldem.ar Leite, irerente J . B . Maia, contador 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

O Conselho Fiscal do Banco do Estado da Parahyba abaixo asslgnado. 
umdo examlnado as contas e mais documentos de que se constitue o Balanço 
Geral do Banco. relativo ao anno financeiro termlnaido em 31 de dezembro 
de 1931, vem por meio do presente úocwnento corurtatar c. sua exnctidã.o ~ 
rla.rtza:. e. e de opinião one as mesmas se.Iam olmamente a:pprovadas. 

Nao podemos deixar sem commentario o animador resultado do Ba 
l~nco em apreco. mormente par ~ ter ver111cado em periodo tão o..normaJ e 
cliff1ril, vindo isto salientar r, criterio e prudencja com Que a gerencia. se houve. 
merecendo por is.~o 06 louvores dos srs. n-ccton1stas. 

,Toão Pe&,óa. 15 de .Janeiro de 1932. 

NOTAS POLICIAES 
JOSi,: XAVIER VEIU APRESENTAR· 

SE A' PRISAO. DIZENDO-SE AU· 
TOR DA MORTE DE FRANCISCO 
DE TAL, ATE' AGORA NAO FOI 
ENCONTRADO NENHUM VESTI· 
O!O DO CRIME 
Jo"é Xovler apl'esentou·se. vo!un­

tarlllmente. li orlsão. dizendo ter mor­
to, con, uma facada. nas lmmedia,;ões. 
da Ponte "Joca Plnto". a. Francisco 
f; ~~:: .. tº dia 17 do corrente. pelas 

i O lacto. conforme nan·ou José Xa-

v ~iJ~~l~~rif~~:a~';'.'~~i,;ie J':;;él~a-
,·ter, corn o fim de se internar no hos­
Pltai dB<lt•l, o aue realmente aconte· 
ceu. 

FT:~I;oo t~tta.l •:~;~~~u-!~~~re~ 
<;:ber essn !1nportnncla do devedor. em 
P arretr~,. proxhno li ponte "Joc 
t lntolt. 11.ã.o con~u:ulra. neto aue tra.~ 

u1ir':;~~ãi. ;~~~~1
1d~· i~~; 1~c:ur,Óo~~ 

ruindo Jo•é Xav!e1· tomai-a do con· 
v1nc\or. com o nrcmrio instrumento 
d hrou-lhe um umco ~olne. verifican· 

O oue a v1ctlmn cahlra no rio. 
tnft°"urando a ooliclu. li vista dessn, 
n~ ~~macõ'.S, reconstituir o facto. onr,, 
cal ns de direito, co1nnnrreen no lo -
"'>ln nndo. lmcontrnndo oot"ém oanaz d 
<lo ;:;:i'::'o.s~. deDOlm~nto voluntario 

tt~ºitlnunm Rendo feitas novas Inves· 

tllie;,iJ;: o~:~~~'t'r
0 

n.1oº~~ e~~~nfra«:i~~ 

o. A. VO?I Soh$len 
Nerva Gra.nqelro 

H. Di Lcisclo 

nem nté a.gora hll. quem t<>nha o mais J ''C1UNt,;S" GOLPEOU O COSINHEI· 
lluelro conhecimento do facto RO POR TER INTERFERIDO EM 

- SEU NEGOCIO DE PEIXE. PRO· 
FURTOU O COBERTOR DO ITA- CURANDO TRANSFORMAR ,-., 

LIANO. PRESO. RESTITUIU AO tVENIDA SANHAUA' NUMA RUA 

DONO O OBJECTO MAS ALLE· [ A:ul~::N:~aaa. cu.io nome de 
GOU QUE ESTAVA SOF.FRENDO [!Uetta é ·'Chinês". entabol:i.va a cnm 
DE CADUQUICE pra de wn "mercado" de Peixe. auan­
Just~10 Baptiste. apesar da estacli•J I do. a folh:i.s tantas. João Goncake· 

ou-ente Que atravessamos. achou acon~ ela Silvo.. com fiUEL autoridade de co­
sellmvel à sua 1dade. dormir sob e einheiro. interferiu no ne<.oclo. Ba•· 
orot,·ccão de um cobertor de Jã Não tou que apparece6se essa opinião dl•· 
podendo adciutrn-o Por compra. '"dea~ r>ensaveJ, para "Chlnés" se exaspera 
aoertou". apoderando-se do oue O !ta- travando-.se doJú renhida Jucta en 
~f.l:º exooz li venda, na feira de Tam· ~r~~t.iº~1i!?!ct~o~te~id,~;ª~~~tin~~-

com o coroo machucado de murro:,. 
Quando se viu sob as ordens da no· 

licla de ronda. desculPOu·se. cxnllcan · 
do que devido no peso dos :,anos. dérn. 
de hn dias. nara caducar. 

· FECHA NAO FECHA" A CACIMBAI 
E A COUSA IA FICANDO PRETA 
NA RUA TENENTE RETUMBA 
Os. mo1·adot'es da rua Tenente Re­

tumba. d..->~fnictavam os favores tle 
umn rncimbn existente a111. co.clmba 
oue dava 8.!l"UR a g-ref.los e trovanos. 

Hontem. am,areceu João Ramos dos 
Sontos. com o fim de fecr..::.r o PoCO 
mos ni\o tardou o protesto d€ João 
Domingos, falando pela bocca de 
aunntos se abasteciam na bôa fonte. 
A roue·, ln tomando aspecto serio se 
nA-0 IOF.•c n bc'nrvoh, interferencia da 
noiva ele Joo.o Ramos. aue conse<ntin 
abrandar aauellea csplrltos de,a.vlndos. 

A ooliclo metteu os dols 110 xadrez 

O CIRCO STEV ANOVICH FOI ROU • 
BADO! 5:010$000 QUE IAM "VO· 
ANDO" DO COFRE DA DIRECTO 
RA 
Ao a11cornr no 001to ele Cnbedello 

o "Almirante Jaceituav". a bordo do 
qual viajou com destino a ·?Sta capital 
o circo BTEV ANOVICH. foi verifica· 
cio aue o Individuo Americo Antunes 
linha roubado li. Companhia 5:0IOSOOO 

Dita imDOrtancla lõra subt.rnhldn de 
um cofre aue a dlreclora conduzia 
dentro da mala aue elle conseinnu 
:.brir. 

Amertco An~unes, multo embora se.la 
um ladrão "de c!réo" foi preso e en­
trel!'lle pela 1JOllcla marttlma li. ci­
vU, que instaurou lnauertto a respeito, 

L. C.A.R. V-.a..L~C> & Ca.. 
IIUI d• !ltpubll .. 1, 133 /145 - João Pessôa - Parahyb1 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA-, 1 -
PEOS DE SOL I José Holme~ 

POSTO SERVIÇO CHEVROLET L E C C J O NA l N G L E í. 
L. JJ!ofsy Rua M,ciel P1aheiro, 36&. 

r, ... , de forõe>-60$ • 500$. !astolaçõ.. '-----------­
por conta. dos fa.bricaoltl. 

onwl>.m·a< todo, os ITP°" de fogks. f>bri­
•m~n portõts de fnro. vadiJ. e.sada aptdal. 

. tposttos pua cerea.es t p:a.u ca.rvão com 
bocca.J a.utomatka.s, 

tlua Maciel Plnhelro1 l J a. 

Usem "GONOPIRINA 
CUta infalllvcl da BLE.NORRHAGJ.j 

em pouen l~mpo 
Vende-se em toda pharmaciu 

CASA PEN NA 
Especialista em artigos para homens, chapfo.;-, calçadR 

perfu 111rias Jos ma is afamados fabrica 1tes nacionaes e 
estrangeiros. 

Uzem os ele_ 
ga.ntes cha.:péos 

DO- e cs 
finos calça.dos 

PESSO L1NSEJS' Prcstae mª'"' um Culto á memorra do inc:­
l~ , gualavel parahybano, saboreando os cifarro · 

"Presidente João Pess" 
,, 

Alfaiataria Universal - 145 lllaeiel 
Pinhei .. o 

Variado sortimento de casimiras. brins, palm beaths, melas, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Venct.em-se aviamentos pã\ra alfaiates 

Casa á veuda Julio Nobrega 
Vende-se a casa n. 171, á 

rua Amaro Coutinho. 

A tratar com José Holmes -

Rua Maciel Pinheiro, 366. 

DENTISTA 
Trahalltos rapídos e garantidos. 

Exlrações de dentes sem dôr 
Consultas diarias das 7 ás 11 
horas Rua Duque de Caxias 

250 - 1.º andar 
João Pessôa 

-----~ 
• l'SE ~0111<:T1<: 'I 
Sabão "SOL LEVANTE" 

POR(JUf: L' o qur mai, espuma, tn~nando afva, em 
menor l,mr,o, qualqu, r roupa suja. 

Oíf,,rce facilíuadc na lav6grm;; 1 
Poupa tempo ~ ladlg• 

Na lavaf{em d~ roupa empreguem pn11rn sabão e 
mwta agua, pois O saf>ào 

SOL LEVANT,E 

••••••iel· md~T'º e econom;coJ 



JOÃO PESSOA - Domine-o, 21 de fe\'ctelro de 1932 

A CONFLAGRAÇÃO ASIA TICA 
Deçlarada offiçialmente a independencla do Estado 

livre da Mandçhurla 
SHANGAI, 20 - Affil1m,a-se, em 

<"\rcuk...::, qll.l"' p.1rec.em bem info11n~­
doe,, qnt' prog11dem ns neg,icia.ções_ d!-
1"1lt.es entre as oh-ancella~tas chirle­
"""' e Íapca1êsas para conc.iusão da. paz 
enb'e os <1oi.. palses. 

~ru· disso. contlnúa o. mobiliza­
rf'1.) d'o <.:X~roit,o chinês, chegn ndo t:ro­
posdiarla.rncnte de todos oo ponto., do 
JJa.lí, pam reforçar a. llin.b.a de frente 
qmr resiste ao avanç-0 Ja.ponês n~ta 
~- . 

s:,g,.uxlo calculas de observadores 
1r JZ:tares. já. se acham e :nrentraJcs 
aqú 35.000 homens. 

SllANAI. 20 - Desde hcnt<m. "º 
11.ncJtccer, fci su.soenso o l.xm11barO::eb 
dos/ fortes de Wo:> Sung, que se mon­
t h-.rrun, dm'&nte muitas horas, su­
jeito; n m,rtlfüro fogo de a.rtlfüa,·i• 

lhe a retirada, dentro ele 48 horas. das 
forças que gun1 neocm as posiçóe6 de 
Woo sw1g e Chapei, as quaes deverão 
recun,r 20 kl!onretroo além de Shan-
gai. ' 

Essa, retlt'lllda. de aocôrdo com o 
"ultlmatum" Japcnés, deverá. ser fei­
ta da seguinte m,u1elra.: a primeira 
Unha avançada, ccnstitulda pela prl­
meira1 divisão 1do 19. cor,pJ do exercito, 
terminará a sua reth'ada ás 5 horas 
da manhã de sabbado (20), em 17 ho­
ras de 19 (hojel, pelo mruidia.no in­
glês; a segw>.da ll!1ha (apolo da. vem.­
guarda), formada r,ela segunda dlv1-
sáo do mesmo cJ.rpo, deixará as suas 
ultlm.a.s pcsições ás 17 horas de ~o 
(5 horas d,a man.há, ho1,a de Gu-ecn­
wlohJ. 

Além decoa. lnUmação. o "ultima.­
tum" japonês e,cige a1nda a. desmilita­
rização permanente do dlstricto de 
Shangai. 

hoje ('Xi.stcnt,,s. Em vez dwn posto de 
T. s. F. será elte oot.ado de vinte. cada 
um <lcll<,s com o sou Pr<:Pl'lo t.elegra­
ph1sta. A ocmpanhla tet1clooa, parn a 
pr.,xlma. primnvrra, começar e. cons­
trucção <lium segllill.do navio ,,.me. 
U1ante a me, mas a dzcisiio fln.al a 
e.ste respeito , epcnderá multo da at • 
tua çáo eocmc,m1ca.". 

NOTICIAS DO INTERIOR 
DR. PLINIO LEMOS 

PATOS, 16 - (Retardado) - Vin· 
d.o dessa oaplitta.l, aoha.-se aqui, desde 
sabbado ultimo, o dr. Plln!o Lemos, 
offüclal à.e ga blnête óo mlrustr, da 
Vla-çii<>. , 

o lllustre visl<tante teve condigna 
crecepção por parte de seus mu1 tos 
am!goo e admlrad.ores, que soube fa­
zer no curto espa9> de tem;po que 
passcu nesta cidade occupa.nd~ a 
prom:,t,::,lia. publwa da comacrca.. 

O dr. Plinlo Lemos é lw<;pede do 
prefeito Adelg!cl> Olyi~ho. em cuja 
residenoia, h:a. recebido multas visi­
tlls. <A União). 

Circ-o -Stevonich 
q oomma.ndo jniponês ordenou 

ú.<11.tlla. bera. a susµonsáo das descar­
~f cerradas oont:ra as pcSlcões chi-
1*s, determinado que fõ~m feitcs 
"Jlmll.S dispares espaç,1dos. 

TOKIO, 20 _ Foi aamunciado om- Deverá estrear, per estes dias, nesta 
cialmente que umlaJ juuta fonnada por I capital. _o grande cu·co stevoruch. 
elementos chin&es e japc,nêses pro- doo mnaos deste nome, que tem 

~

NGAI, 20 - Foi c'l>Jirmada a clamou a mdependenoia da, Mamwhu- funoclonado oom, ex1to em numer;,­
nQ a de que o commando do ,1xerc.i- ria, incliuindo no nevo E:lt!l,do "" r,ro- sas cidades dr.> Brasil. 
to pcnês em operações aqui ,:mviou vincla.s de Kirin, Jeho1, Hei Lung . O loca'! e.-cOllh.idb pa.t1a o se-u func­
Wl ultimaJtum" ao comma,rul<i.nte Ki~ng, Looo Hlng e Hao-pin e urna mon.aancnto é o pa;rque 6olon de Lu· 
<l'ljohefe do exercito chinês, exigindo- p.equena zona cJla M:ngcl!a. 1 oe~'t.~e 

O 
Oírco stevonich de um 

);~,\ DE PRECIPITAÇÕES! 1 du dictateur die Brésil, mr. Was- elenc;, de 40 figuras, in.dlusrve palha-
uem s~ 'der ao cuida.doso e pa- 1 hingbon... ~.i:,~~s~~~:i.s~~e ~~ 

le te trabalho de manusear os jor-1 Mais em baixo, vem a Argentina domest.J.oados. 
1a<f revist.as e outros que lhe oa)lem com a caricaitura de U1iburú, oom a ------------­
• lnics. ha de verificar que os r:o· 1 seguinte phrase: - "Lutte entre les BIBLIOGRAPHIA 
•r,o.< de tod.~s as unidades da Fe- ·•ccloradcs" ou pouvcir depul.s de 65 REVISTA DE DERECHO: _ Essa 
~n -... <'mpcn'1a•11, com maior ou 

I 
ai:s, et les "bla:noo,;''. oonhecltla publicação ~tina se 

8IDI" esforço, iP,n dotar o seu rincão O UrLI.e'7'\.lay, é repre~ita<:lo poir um P.Ofileira entre as mais uteis e 1;ympa-
...., ~vi~o de hygicnc, aprecia.do sob indio de tranças longas em Juoua c,m thica.s revistas Juri!dloas do mundo. 
!Mlo'i l'I!!> aspectos, que corresponda aos 

I 
um aJ'l1Jei1.·ioa110 d:, Norte, e no terri- ~a~,;~;e d!ol:°~r~~and~~ 

u.teresses e protecc:ão de sua gente. , torio uruguayo, tem escripbo estes dos cada numero enceITa um verde.-
O dlrector de Saúde Publica. de dize,res - Estado de sitio. crise egra.- tl::t; ~fJ:'°~.J;,_~~t;~ ~':.,.q~~.~ 
l~ Geraes, falando a. um jornal de na.. suspensã:, elo pagaanento das cU- ccnqui~tas feito no correr deste .., . 
... Uo Horizonte. diz que ''os proble- vid:1s ext'firnas. culo, em que as ~ciencias yositivas vão 
~ n1ais import,'\ntes que nos eum- O Pa.raglliay, trfl-Z, em todo o seu tendo o maior df'F.€J.1V:::1~vlmento. 

Pe solucionar são os seguintes: le- terntorio, o symlt'l"lo so,ietiro, com á ~i !°"::n~~an~a,?''[,,~~: 
t1a. tnberculose, paludismo, verml- ~ta legen:la - Agitação conunu:ni6te.. santJss e k>ngas the.ses assign.a.das 
n~es. siphylis e doenças venereas, O p=id1mte Iba.nês, dn Chile, ,está pelo dr. Adhemar Vi<ia,l. procurador 
Í61'1l8 typbieas e hygiene Infantil". ,ente.do no tenit::rlo da. Venezuela... da Republica, neste E.st:ido .subordi-

,, n'.a tbese que aquella. a.ut.oridade E assim p;-r deamte, cem a, maior f~':;' eªc,~0ti:;0":~ad~;= 
1':llltari& desenvolve brilha.nt.emen- c::nfu.são. a vjdai IY.>litica am-ericana. ção brasileira,,. 
te,ll lu do espirit..o scientifico e ex- é mustradai pe.l::> cadca.tur6-ta. Mar- -
JJN1nontal. Cºllcllae da, revista "Vu'' 1 BOLETIM DE ARIEL: - Recete-

JI ponccs dias, 0 interventor fe- "" ' · n::.os o ultimo numero do "Boletim de 

dera do vizinho Estado dt, Pernan1- ftETRETA ~~\~\e<;,"?.!t; dero;;:;,, ~l~t!ª.; 
buco yisltou o "Centro de Saúde de A banda de musica do Regimento mter';;'5""1te roll•boração dos melho­
Sanli Antonlo", u'a. das import.ant<es Policial M1li~ar executará hoje em "'i,.,~criptoj":'tubrasileiro~f' 
,ec<ó~ do Departamento de Saúde retrê_ta, na pra.c;a, Presidente ' J :,áo de mo~.:; ~!ct:.;f 1~ 0 ~ra:n· 

e AsMencla., todas "~rganizadas de Pei':°"i;a:?taf"~ªt~~ .. ~rot;;,,rbcsa. ms_ artes, nas lettras e_~ ::i 
mcldea Qfferecer o ma.ior amparo aos I Llma", dobrado; 2, "BS!tenrt.e", 6am- ~,~c!,o, assun, p.a bràlhante ;·evista 
doell14 que o procurarem". ba; 3, "Deram bóia. a você''", lna.r- ~.1.5 ~,v~s _ntre. OS penodi~s 

E!; ;ia no filll da descripçáo m.inu- eh.a; 4, "Dôr de urna saud,;ude", sam- cano. e' Ido continente amer1-

cios:t .\, vi5íta official, lê-se o . 2-1 b\ .• parte: _ 5. "B:,hem;)os Brasi- A Livrada Sã,o Paulo te.m á venda 
g1tlnte recbl>'. - "Para os íins ne- Ieiros", marcha; 6, "Para além do o "Boletim de Ariel ". ' 
c.-,ssari. ~ existe um labora.tono para. J hori~~'.nte azu'l'.'• fox-!ro.t; 7:, "Barr.- o. E. G. A. P.:-- Está sen:lo ·iis­
exam,-,g rhimicQ'S e um apparelho de boleo , saimba, 8, 2. B11gada. de tijibuido o 4.u munero dzsfa interes.. 
Ralos x·. 

1 

Infantaria", dobrado. 
sante publica\:áo orga.m do "Gabi-

E dep. de bnt.a lei~ura bonita, Realiza-se hoje a primeira nête de &>tudinhos de Historia e Goo. 
utll e rev.1\Alora dos esplritos progres- graphia de Parahyba . 
,;;sta., e 11 .. ~ .. nttanos. lá .ª ~nte se feira do povoado de Bar· o numero em apreço 1nsere O se. 

:e~:,: f:t~ma• ho~;:m,nscnpop:a:sta.co;;,~ reiras guinte summario: Acta ela 5.• setsác 
- Belchior - Do tempo de Creança 

Jba, de um \rabalho do dr. Nicolau Creada por acto recente áo sr. pre· _ Documentos _ Tí;;xmjJu,ia indi-
Ciancio, sob ~ füulo "Ilaça e Ralos feito Borja Peregrino, realiza-se hoj' iiena da Parahyba do Noiie- To&;,\. 

X". a primeirn feira do povoo.do Banei- na, a.di•ogado _ c,-etaceo da Pllrahy. 
A leitura,, "ºm effeito, impressiona ros, deste municiplo. l:>a _ Datas parabybanas e As maio. 

,,;,·amentc, seudo çapa.z de esbaJTar Bairro bastante populoso, Barr<>iras rcs. atL!tudes da Para.hyba. 
aos m.a.i.s ousados e opti.mjst.a.s em se resentia desse beneficio, ca:usnndo, com-0 se vê, é um numero !lbun 
a~umpt.os dess.".t natureza.! por Isso, a determinação do governadot dante em bôa mat~ria para conrultat 

Não ha duvida que a dooumen~ã.o munlclpal, a mais justa .Eatlsfação. que se prcnd:zm 80 nosso pa...~do. 
P larga, - mas, - ponderamos: -
exige ainda melU res e ma.is apro- 0 maior naViO dO mundo Parahyba Agrícola - Circttla hoje 
fund.~dos estudos, fbn de se nã.o Em oorre.."])Ondz.ncia espeoial para n&ta capital, mais um numero de 
annulJar tanto esf ço, tanto sacrifi- .. A Federação", de P :,rto Alegre. o sr. Parahyba. Agricola, agora scb a di­
cio, oc~asionandfl • ·•a,sapparecl- Andrew Bla.ckmore assim descreve o recráo do agronomo D~lmb:o Maia 
n1ento, <'Om um iSOp-o , 1i0Jento, dum ~~I~ ~~!~~ .. ~ mares da "Cr.A111pa~ o presente fa~~iculo im:ere ·.!111 ;.eu 
apparelho ehrida<l<J\ dos diagn..,ii· "Tem a Ccmpanllia éunard de Na- texto variada matc.tla, toda de '11Uilc 
tos difficeis e duvitl~os. v2gação desempenhado um papel hon- inte!·esse a·OS a.:,"1·.icu~t.ores e creado-

No"os estudos! X~ obscniações? ~:f~º õ! ~~L;~~~h~e~.=iel :, h~~J: rs. 
Novas experienciai-i! Bret.anhã. Tallvez pouo::s saibam, cor -------------

Nada de precipltaç~. - M. exemplo. que o "record" de veloei- VIDA ESCOLAR 
O desconhecimento ,comple­
to da historia e da geogra­

phia da America do Sul 
Sempre ouvimQs dizer que o firan­

ctis era pessim.o cclllh€Cedor da hist:>­
na e da geog1~aohi1a dcs .:utros povcs, 
mas, no entretanto, exa o inaior es­
tudicso do que lhe dizia r<,spelto. 

E is.so vem, húellzmente, ronfü·. 
1>1a.<10 n, que a revista pru·lsien&-e 
"Vu". de larga publicidade, estia.m­
pou, numa. })'lgi.11'3. initeira, sobre •1 .i\.s 
revoLuÇÕ€1s na. America, Latina u. 

E' o de.sa.stre que ae póde ron,statar 
a seguir, conforme cclhemos num 
JOrtwJl <lo &ui'. 

"O ntappa. americamo é desenha<lio 
cem illu~itra.ções d:n seus laiocuteoi­
ment.os mloi.s nota.veis. 

O Brasil eetá repre.s~nta;cto por eu­
gun jagunçcs í'a,rdad~.3 de mex.ican · s., 
dando tires para o ar, o de São Paulo, 
de mai.la en1 mão, rumo ao mar. o ore­
.sld:nte Getul!o, abandona o pais, oom 
est11, legenda: "c.bute <lu didacteur du 
Bré6il". 

Com) s,e vê, ' 1 Vu" viu mal, oortta,.. 
mcut.; cll:! qu.!.z se ref:r1.:r a:) >'chut.e" 

do.de para a travessia que de Quee11s­
town a Nova York, estall:leleclclo !)elo 
"Mauiretrunia", em 1909, sómente fôra 
v~nci<lo no runno de H>2ij. Sob o ponto 
<le v1ista de comimCldidade e segw·ru1ça, 
cs vapores clert.a. empresa nunca tem 
sido rivaJlza<los. 

E!!tá agora sendo oon"1lrul:!o no tio 
Clvde um not1.} tran.wtlautioo para a 
"Companhia Cu.n,ru·d ". o qual. se 
prognostica confiadatr.ente, será mui­
to superior a qualquer outro hoje e. 
nado, no que res.pe!ta a taananho, ve­
lccid:ade, c:mmcdidsde e regurança. !> 
sua consti-uoção já se acha bem avan­
ça d-a. mas o seu e:norn~ casco não 
estará prompto a ser lançado na<rua 
antes da. proxlma p1irnavera. Este 
mamuth.e de na.vlo terá um deslr.:ca­
,,., ento <le 84.()()() ,tcn.elo.das '>U ,sejam. 
20.000 mais que o do "M'a,ie,,tlc", " 
qual é hoje o malar tra.nsatlaintlco ~o 
mw'lldo. , 

• As maohLna s deste nmro gigaa>fo ce­
ru.a 09.ipazes de desenvcil,ver uma po­
bnch. de 210.COO carva.Uc.s de forca. 
e- caleula-se qu~ a sua veloci.d.&le ha 
de attinglr uma mléclla oo ma.is de 
trinta mhlhas nauticas por hora na 
sua ptirnelra viagem de S :'Uthampton 
a. Nova York. Bzn.t que não se o~ 
pret~nder oue este navio não oo nossa 
afundar, elJ.e rera construido de fórma 
a poder conservair-se a na1,i.:, depois de 
ter ,,offrl<lo qua•lquer avaria. de metteT 
a pique outt,~ vapor de carreira. longa.. 
No que toca. a luxo e ron.forto, o novo 
levla,the da "Oompalllhia Cunard" ha 
I revo!uciw..c..r t:.odiX as oo,nceitc.., 

LYCEU PARAHYBANO 
Exame àe adm,íssão - Foi aJfixadr: 

na Portaria do Lvceu Parahybano edi· 
tal chamando. amanh ã. 2." felxa. 22 
ás 8 horas. á prora oral. os s-eguintm 
candidatos: 

1.• turma - Harold Abath do Rêgc 
Luna. Idalvo venoso Toscano de Bri­
to. Iron Ta\'ares Benevides. José B e­
zerra., J osé Lamartine Lyi·a da Cunha. 
Jalr Pimen tel Cavalcante de Albu­
QuerQue. Jorge Tavares da. Sih'ei.ra 
Jccé I.iolmes Mousinl !'>. José Alve> 
Bezerra Filho. José Anislo Corrêa 
Maia. José Ma.ia de Novaes. Lafa.yette 
Vinal\"re Pessõa. Luiz Porfirio de Bri­
to. Luiz Osmw1do Alvares Ferreira 
Luiz Veras Netto. Luiz Pereira Diniz. 
Luiz Antonio Bandeira Lins. Mari• 
Lôda Holmes Mousinl10. Manuel Fi· 
gueirêdo. Manuel Pereirn da.s Costa 
e Sllvn. 

A's 14 horas - 2.• turu1,a - Mru·isio 
àa Cunha Moreno, Nair Moraes. Ni­
val<lo de Andrade Moura. Nonna.n<lo 
Guedes Pereira, Newton MalibJ11do 
Vinagre. Orlando Henr!Ques ele Araújo. 
O ~hon Guil11erme Netto. OVidio Got,­
véa Filho. Paulo de Medeiros Gomed. 
Paulo Moreira Pinho. Ru.v Barbosa. 
Rubens Pinl1eu·o de Tolêdo. Severino 
d<' Souza Gomes, Ulysses MarQues de 
Oliveira. Vicente Gomes Jardim, Wil­
son Nunes Brayner, Waldemir Li115 
Mürque::, ,v~~n de 5::?.nL:J. Ort..t:i Cc.1-

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

INFORMAÇoES TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO 
ESTRANGEIRO 

Rio de Janeiro r._m ~~~:::.._to de depór º presidente 

A GRANDE CORRIDA 00 PROXl­
MO DIA 2ã, NA ESTRADA RIO·PE· 

TROPOLIS 
RIO, 20 - No pro,c!mo dia, 25, reali­

zar-6C-á, na ootrada Rio-Petropcl.is, 
uma gr<1111de ocmioo automObllistica, 
organizo.ô:> pelo "Aut.ornovel Club". 

Neseft c)rrida tomarão pa.rte, além 
de outro.s, os fa,mos.o.s aut.om.cbilí~t'lS 
Manuel Tejo e Hans von Stuke. 

Uruguay 
AS CONSEQUENOIAS DAS ELEI­

ÇÕES ARGENTINAS 

Depois de ligeiras escaramuças oom 
a;; trepas legalistas, os rebeldes con­
seguiram se apoderar de um quartel 
do exercito. devido á adhesão do ba· 
talhão que o oecupe.va. 

A principio o movimtento teve ca­
ra<:ter de oerta gravidade. De,i<lo, 
porém, ás energicas medida.; tomadn'? 
pelo govérno, foi elle declinru1do, ~t<· 
que agora o govêrno está completa­
mente senhor da situação, a<:hando-w 
cs rnbeldes 31tiados em seu quartel. 

ltalia 
MONTEVIDÉÜ, 19 - Dizem de PROSEGUE O DESARMAMENTO ... 

Buenos Aires que quarenta e nove mil ROMA, 2-0 - o govérn:> italli:e'.> 
cidadács e::petla.m a sua provavel ori- ) contractcu oom cs estalehcs Ansaldo 

~~ ~ ~n~~~ot;~~~~\:i~i~~ 1 ;~~n~~i~s.d~o 1:1)0 ~~~~::tti~~ 
d& lei que dlspõe seJa ouvida a defesa I ri•, e agora p1et.ende ordenar a cons­
de cada um, cem o que. calcula-~. truccão de ma.JS dois cio mean, typ~. 
teria o Tribunal com estes processos, além de seis submanncs de 600 tone­
o que lhe daria trabalho para n ,ve Ja,w; cada um. 
annós. .De accôr<io com cs tratadoo vigentes, 

Argentína frJ~; ~~ ~~~:~ ~ ~: 
O SERVIÇO POSTAL ALREO E~ - ses. 
TRE A ARGENTINA, O BRASIL E 

A EUROPA 
BUENOS AIRES. 20 - Per decre­

to de hontem, o govérn.o conoedeu e.u­
torixaçáo I ao "Ccmictr S:i,ndi.cat:> ·• 
µe,rn estabelecer linhas p'.lStaies aéreas 
entre esta ca.pital e o Rio de Janeiro 
e a Europa. 

E'tses .rerviç..::.s deverão c)meçar 
a.inda ,~ste anno. 

Mexico 
A' PROCURA DO THESOUR.O EN 
TERRADO COM O ULTJ;\10 REI 

DOS INDIOS CALOSTZI 
MEXICO. 20 - An.ima:lc,; pelo,s re­

cent.e.s e opulentos descobrimentos ar­
ohe,;;!ogioos das immediaçôes de Oa­
J<aCa, 05 explora.cio,.,., cbtlveram a ne­
oessaria. permissão do Dapartamento 
de Edu.ca.çã,:, pal'a procurarem o the­
.souro que teria sido ent.e1Ta<lo junta­
w e-nt'!!? com o Rei Calm\tzi.. que foi o 
u "'m~ scl:.~ra;n,~ cbs :i!ndic.s 'Il.1r'Us­
c2 n. 

Estados U11ldos 
MILHÕES E J\llLHõES DE DOL­

LARS IMMOBILIZADOS 
WASHINGTON. 20 - O .presidente 

Hoover lançou wn appelb em que 
conclba a população a =r o accu­
mulo de valeres, "principal factor da 
depressão eoonom.ica,.. e recom.menda 
aos directores das assccia.ções ))atrio­
t>Oas a organização de uma campa­
nha em prõl da ,•olta á circulação dcs 
credit·s unmobilizados. , 

O presidente lembra que o t ,tal d:s 
valores inutihnmte accumulado.:; su­
biu, em 1931, a ma.is de 1.250.000.000 
de dolla.rs e a.coentúa que o numero 
das ita.llencias bancarias, qua fôra ·em 
dezembro de 353, a.tti:ngira o dobl-o d~ 
méd-ia menswl d-0 anno. O accumh.llo 
de valores retardava. por outro lad>. 
ccnsilderavelmente, o restabeleciment~ 
da prcspe1idllde economica geral. 

A REVOLUÇAO DE COST.\ RICA 
NEW-YORK, :J-0 - Chegam noti­

cias de COOta ruca trazendo detalhe 
sobre as agitações que vêm occonen­
do a.Ili, de alguns dias a. esta parte. 

GrupJS de agitadores, cujas intui­
tos são aínda desconhecidos. at-,ca­
ra.m varias quarteis da policia e do 
exercito, rendo pcrém repelli<!cs do­
ante da superioridade numerica e de 
armamentos das tmpas Jegies. 

Não conseguindo o seu intento, C3 
rebeldes se retiraram para o interior 
do pais, onde re reorganizaram, \'Ol­
tando dias depois á capital federal. 

.las. Wllson Pereira da Sllva. Wandick 
Falcão, Ulysses Oarvall10 Netto. 

(NSTITUTO COMMERCIAL "JOAO 
PESSOA" 

Ctirsos Commercial e Dactuloqrar,hia 
Dia 22. ás 8 horas - Po1tuguês e 

Francês - Presidente da banca. dr. 
Matheu.s de Oliveira: examinadore~. 
Professor Celestin Malzac e dr. Re­
nato Lima. 

Dia 23. ás mesmas horas - Mathe­
matica e Inglês - Presidente da ba.n. 
ca, dr. Renato Lima: ~xaminadore.s 
dr. Annibal Moura e dl'. Matheus de 
Oliveira. 

Dia 24. idem - Histo1ia do Brasi, 
- Presidente da banca. dr. Anniba 1 
Moura: examinadores. d. Adelaide 
Gouvêa, e professor Celestin Malzac . 

Dia 24. ás 20 horas - Escrioturacãc 
Mercantil - Presidente. dr. Dias Ju­
nior: examinadores, urofe:::sor Josê 
Nicc<lemos e dr. José Washington. 

Dia 25. ás 8 horas - Exame de ad­
missão - Presidente. <Ir. Renato Ll· 
ma; examinadores .dr. Matheus de 
Oliveira e d. Adelaide Gouvêa 

ACADEMIA DE COMMERCIO "EPI 
TACIO PESSOA" 

Exames d,e adm.i.ssão e de 2.ª évoca 
Amanhã. realizar-se-á n~~1 estabe­

lecimento de ensino a prova oral d.f 
português do exame de admissão ac 
Curso Propedeutico e as ornvas es· 
criptas de Contabilidade e!.• e 2.• an­
nos\ e d':: Contabilidade Bancaria, da 
4." anno. 

Academico Antonio Cavalcanti de 
Oliveira: - Nos exa.mes vestibulare ... 
r ,alizados na Academia de Medicina d, 
Recife foi approvado com excellente, 
notas o nosso ioven conten-aneo An­
tonio Cavalcanti de Oli,·eirn, filho de 
dr. Sizenando de Olil'eira. iuiz da di­
reito da 2.• vara. 

Aca.ãemico Lu.ci.auo Gouveia Pedro­
(·,! : - Com anprovacões lisongeirn.s 
fez o exame vestibular da Academis 
d? Medicina de Recife. o nosso con­
t.AITaneo Luclano Gouveia Pedrosa, 
f1li10 do sr. Hrnl.no Pedrosa. comrn°r­
Ci:!!!t..z e P!O?!"i·et:.!.'!C !!;;~b C:!?!t~! 

O FUNDO DE RESERVA DO 'FlfE· 
SOCRO ITALIA.'\'O 

ROMA, 20 - A conta c~rreotc do 
thcscw., regist:rcu, a 31 <l'e ja.."lelro 
ultirr::,, um fluido de reserva, liquici-> 
em caixa, de 1.404 milhões de li.ra6. 

Com a acn1'!.l administração, o bs­
lanço arousou 1.616 milhões de libras, 
sando oo empenh~s de despesa d<> 
1.817 milhões. cem um defi.cit, por­
tanto. de 2Cl, Wer.x>r, => -re Yé, 
á mêdi.a. mensal verificada durante o 
ultimo sem~tre 

Espanha 
ATTENTADO TERRORISTA .\ ' 

FORTA DO CO~GRESSO DE 
BARCELO~A 

BARCELONA, 20 - Em frente à 
p-:,rta principal do Congress:>, explo­
ê1u uma bomba, causando enorme 
panico e muitos prejuizcs, s-?m rom­
lUd'> haver \-ictirna'S pess:;ns . 

Fôram apenas feridos dois po.rte • 
rcs. por esti1ha,;os de vidro, em vir· 
tude de se haverem partido todas a.s 
,idraças da.quelle predio. 

AS GRÉ\'E~ .• A ESP_\~ll.\ 
MADRID. 20 - Terminou a gré,c 

geral em que se mantinham os cp•-
1"3.ri::...:. de Ger:aa Ma.taro, Fernel e 
M:a.laga oontinuand'} em gréve cs dt! 
Sevilha. 

Em todas essas local.ida óes rei'l., 
e,t,soluta tranquillidade. 

Allemanha 
O \'õO E~I B . .\LAO J.' SUB-STR • 

TOS FERA 
BERLIM. 20 - O võo em ba • o 

aberto á sub-z,1·atosphera. empree 1-
dido hontem por dois jovens pilot l 
allemMs. que partiram de Bitterfeld, 
te'\"'e que szr suspenso na altura de 
!1 mll metrcs. pcrque as bombas ele 
oxigenio le\'adas peles dois avi,:dones. 
para que pudesse respirar, soffreram 
uma sé-ria aYa::.ia, obrigand:> os pilo­
t<:s a descer perto êe Oolcnia,. depoL, 
de ha Yerem percorrid, em quatro ho­
ras e meia a distancia de t .. ezen e 
cincoenta kilometrcs e supportad~ 
um frio intensisfilmo. cujo, max:imo 
a.ttingiu a quarenta. e tres e meio 
gráus oentigradoo. 

Um dcs doic; pilotes ·3mpreendêra J 
vôo para fazer obse.1,;açõe-s sctentüiCl.S 
11eCTssa1•ias e indi"(YDS~.,·eis para c:n­
seguir o titulo de doutor 

A QUESTÃO DOS LITUANOS 
BERLIM. 19 - Acostumado á é~­

m:,ra que ante o C:11,Se[ho da Svcie­
dr·de das Naçõ2:s enc::mtra qualquer 
assumpto de Memel, appa,,entementc 
alentad.> pelos Lituamos, fez ocm que 
eet~s sahiEs-cm d~ sua çspectativa. 
Lokal Anzelger. em despacho de M ·­
mel, dá conta~ das pr<cccupações d3. 
população allemá. que observa in· 
quieta os preparat'vos dos lituanos, 
que deixam prevêr algum 1;olpe. ·?- qt:c 
tem sido a,té a~cra. Chegaram de 
Kovno dois vagões com vestimentas 
civis que bem poderiam ser destina.à'l'i 
á distribuição -?ntre os militares e .-., 
s;cics de a="ll',er,õcs semi-rniUitJres 
lituanas. as quaes empreenderiam n 
pronunciamenb dos desfarçados Clm~ 
civis, taJ qual os obrigaram a fazer 
ha nove annos. quando se apoderaram 
ée Memel. 

TERREMOTO 
QUITO, 20 - Em consequeucia,do 

m.:ovime111to de terras em 1'elembil3, 
a provincia de Bolivar teve 14 pe:­
sôas 1n.:n-tas e 400 famlili:-s Cesngn­
gad2s, dando logar ao transborda­
mento d1~ rio. que arrastou na co .. -
rente divers~,s casas. enormes a:rvor~ 
e grande quantidade de gado de todos 
as qualidades. 

Inglaterra 
CO:\l'ISCADA GRANDE PARTE 

DAS PROPRIEDADES 
DE GANDHI 

LONDRES, 20 - Parte das pro· 
priedades do .. maha.tma" Ga·ndlu, 
fôram oonflscadas por ordem cio gJ· 
vêm:>. em vista da. grande sonuna de 
irn/P<>Stss que o "leadeT" indlano det· 
xou de pn ga,r ao fiooo. 

OESPORTOS 
A's 15 hoi-~L~!1;;;,~~~LJ~,'erá reall· 

zru:-se. n) sitio do sr. E. Toscano, cu\ 
Tambiá, um animado enrontro de 
·• votloy-ball" entre os grupos do 
·'Olinda", constituid, de pen1ambu· 
canos e do "Tamblá". oomposto do 
elementos desta capital. _ 

Os quadros que se rão bater est.!l'J 

~'~~:i'[~i~~~·eno, Gusm.ã,o, Ma--
Mo. Lui.c:;, Pa11lo) V>nshosten f.' Romeu. 

"Te,mblá": -- J. Cavalcanti, BaO· 
. .:. !:· ~±"J. !.!.xD :Ne~!~ e l.,:::,.J!l. 
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RELATORIO REFERENTE AO ANNO DE '93.' APRESEM· Lc1?c~::'~'.;""~n~el~\i~:rc~~egtc!,J:~: 

TADD EM SESSAO DO EGREGIO SUPERIOR TRIBU· fe~~~~ ~~~~áe~r:~~ ~~;~~~ºnt~.5!~,t 
NAL DE JUSTIÇA DE 19 DE JANEIRO DE 1932, â~~~:'~cit~:a~º~~·iins:rr dt;;t~ef~e 

PELO DESEMBARGADOR PRESIDENTE, \~s"''. ~~\~~tt~~~vãs.~
0
%t~11t<;,xt;~~: 

Pellcó.o de rrpre,;cntacil.o , . 
Petlcão dC' rrnovacão urovi~üo 

de n<lvog-ado . . . 

1 Para a b lleza 

Exmos . sr~ desembargo dores : Registou a visiLn do ctr An1 hcnor ridade rndiciarfa 
TenlJo tiS.tisfação de. na qualidade Navarro. düz.no tnlcrvcntor federal Os ouudros, ciue adeante se1t.ucm. 

de presidente de~lc Su1>c11or Tribunal neste E~tudo. o ouc traduz as bóa.s comportam o trla.çlio elo...., rcctU·sos 

e~~ ~~~~UC~t~voi~g~:io ªJ~5f1~Jgr r~!~~~~i~ c;L~:n~~~1~~1~: ~::l~aJ~·i~~~~ i~~~:.i~~CS.n C!~: f:1Rr~~~7:t'C~~t <l~~~ 
lhos cffect.uados nesta Côrte de Ju.stt nnl bcns-coi,llU:i" orltdnflrtament,c iulga-
cn cm O periodo annual findo. com o limai reR1st,o n.1cH-'Ce o neto do 

I 
cios. dos recun;o~ de "ha. bens-corpus ., 

1931 cxmo. Int.crvenLor. d,ecrct,ando o au- das reclnmacões. e cte outras noLa:, 
No comeco desse anno deixou a Rmcnto dos vc11911~1entos dos desem- referentes á Secretaria. 

Procuradoria Geral o dr. Franc1sco bargadores. dos 1u1zes e reoresentan- Desses ouadros se verl.fica o accu­
seraphlco da Nobrega, aue solicita- tes do Mlnlsterlo Publico. por demais mula de autos na Procuradoria Ge­
mente e criteriosamente desempenha- lnsufficientes para co1Tesponder a:; ral. dependentes de parecer. demons­
va as fw1cções d~ cargo. necessidades da vida no momento trando a sobrecar2:a de servico nue 

Para substituil-o foi nomeado o d! · actual. . oesa aos hombros do ex.mo. dr. Pro-
J\•Iauricio de Medeiros Fi.u-tado. entao O Tribunal normalmen_te funccw- cw·ador $leral. e oue em parte emana 
.i ulz de direito da comarca de Ma- nou. realizando. duas sessoes. ás ter- da execução da lei n. 668, de 1928. 
inamrnalY". QHC continua cm exerc1c10 cas e M'Xt~-fe1rn.s de cada semana crcadorn da apl)ellacão neces.saria das 
•la Pron1ru<lorin Geral Continun foi a entrad8 de autos nb\)olvlções cto jnry, e em parte da 
· Obteve :ioo:;eut.a.doria. 0 venerando <.:rhnin:1cs e civis. r>rocedent.es dos t,er- advoga<'L1 dos dfreitos do Esta­

desembar,rador Joaauirn Eloy Vasco mos. do interior . . . do na .iustlça ledcral. conf1ad.a a esse 
de Tolédo. após um longo t!l-ocinlo de O num ro dos mlgamentos attmg,u titular 

Peticão r'·ouerrndo pn visão dt 
advogado 

Somma total 79 
S<·cr .. taria do Su1)ertor Tdbun dJ> 

J11,Uçn, João Pe.isóa, 18 de Janeiro d• 
1932 , 

Pedro Loprs Pessoa da Costa. es · 
crJnj1irarJo . 

Vtst,o~ Eurl1wc!P!f Tanares, secr{:La1fo. 

ANNEXO N 3 

NO DECURSO DO ANNO DE 1931. 
FORAM JULGADOS OS SEGUIN-

TES RECURSOS· 
Habeas-conms 

Concedendo a ordem , . . 
Ne~ando a ordem . 
Em dellgencla . 
Não tomando conhecimento 
Prejudicados 

Rrrur.,o fÍI' habt~as-r:orpus 

21 
27 
16 
9 
4 77 

Ne~a ndo urovimento W1 
Dando JJTovimento para refor­

mar a sentença 

61 V "· 
si a sua pelle Ille 
esté. enrugada, oo 
pannos ou mesmo r.1 
gordurada e de má. 

lle 

Jhc garonttmos C1U'-' o 
i;clentlflco da uellezn1 oper 
rostn. uma verdadeira lransfo 

Elle lhe embelleza e rejuven 
00 annos QUP. parecem Jovens a 
é o da famosa doutora de be!leza 
graças ao uso constante deste mara­
vUhO!;O creme. Este creme, que cau .. 
oou grande sensação nas rodas medi· 
ca, e que está sendo hoje recommen­
liado pelos maiores 68bios do mundo, 
mUe. Dmt Legny, que aleançou o prl· 
meiro premio no concurro intemaciQ-
1.tal de productos para toilrtt<e. 

.. erviço publico. de ouarenta e seis an- ª 343, quando em l930 se elevou a A accumulação desses dois car.g-os 

nos, consumidos no exercicio de car-
38b eJ~~~ 1J;~c~7c!n~~ com reg~l~ri~a- . Est~~~c~a~~~ai!:1~ª~ ~o:!~~:d~a~~ 

Prejudicados . . 

O creme Rugo! ~ usado diarlamen· 
le como fixador dP pó de arroz por 
tnllhares de mulheres QI.!~ deslum• 
bram p~la sua belleza. - Não engr."-

79 dw a; não ncha a pelle. 

gos iudiciarios. de em todos os termos .1udi-cianos. 0 referido estacionamento de proces-
Dotado de excellentes dotes de cora- conforme resulta da communicacão 

cão. illustrado e criterioso. o afasta- dos reso~ctivos iuizes. 

Recursos criminaes 
Negando provimento 

menta deste Tribunal do desemba.r- Contra os itiizes de direito não foi 
~ador Tolêdo deixou saudades aos Qtte a1Jresentada a este Tribunal reclama-
aoui ficaram e o admiJ·a vam . cão alguma . 

Para Preencher a vaio-a derivada A' oresidencia deste Tribunal foi 
dessa aposentadoria. foi nomeado de- apresentado o relatorio do .1ulz corre-
8embargador o dr. Arcbimedes Sout.o gedor. relativo á coneicão proceclid.l 
lla lor. 1uiz de direito da comarca de na comarca da caJlital. 
Cnmpina Grande. e portador de uma Orientado por esse relatorio. dirigi 
limpa folha de serviços. conquistada uma circular aos .iuizes. a fim de Que. 
{'. 11\ varias carg-os .iudiciarios neste Es- de accôrdo com o vigente Codig,o do 
tado, Processo Criminal. cada réu condem · 

o Superior Tribunal. não obstante nado a cumorir oena na penitenciaria 
a vi.zencia do rec-ime rcvolucionario. desta capital. venha acompanhado da 
não r ncontrou obstarulos na actuaçã.o rcsoectiva R'Uia de sentenca. endereca-
de ~uas elevadas funcções. da ao iuiz das execucões criminaes . 

EOS. 

A Secretaria funcionou ree:ular­
mente, preenchendo a sua finalidade. 

Por falta de verba deixaram de ser. 

Dando provimento para refor­
mar a sentença . . . 

Não tomando conhecimento 

em dezembro ultimo. renovadas as as- Appellacões criminaes 
sig-naturas das Revistas aue este Tri- Negando provimento oara 
bunal recebe e a do "Dlarlo Official''. confirmar a sentenca . 
Serão. porém. renovadas no corrent~ Dando provimento oara man-
anno. com a verbt1 uara isto desi- dar a novo iurv 
gnada no viiiente areamento estadual Não tomando conhecimento 

Encerrando e~tas linhas. aproveito D&.nL!o provimento para an-

~-Íg~~. dio ~~rtTI!1\r~~~lºs/:f~ n:n~~ar iro~~~e~S: para · an-
ciar. snudar a v. v. excias. com o.s:, nullar a sentC'nca 
meus votos de felrcidade. Dando provimento nara mo-

<Assig. l José Ferreira de Novaes. diflcar a pena 
João PeS6Óa. 19 de iane!l-o de 1932 

ANNEXO N.o l 
Peticões de desaforamento 

Concedido 
Negado 

1/ A PP A demo11strallzvo da lo!a!iaade dos fezlos entmdos"'1ta Secre­
taria do Superior Tribzma!. 110 col/Zo de z93z. com designação: das: Comarcas 
e Termos de onde 1,•1eram e da especie de cada um 

Prejudicado 

Peticões de reclamacão 
Improcedentes 
Archivadas • . . . 
Não tomando conhecimento 

CRIMINAES 

Procsosnc1a~ 

ESPECIB 

CJVflS E COM~1ERCIAES 

1-----1 -1--0--

} ]~: 
'111, 
~ .., 
< 

> e 
e': 
.... .., 

Recurso d.e multa 
Negando provimento . . . 

l!ppellacões civeis 
Negando orovimento . . . 
Dando Provimento para refor­

mar a sentenca . . . . . .• 
Não tomando conhecimento . 

A1mellacão commerciol 
Negando provimento 

Aarrravo commercial 
Ne~ando Provimento . . 
Dando oroVimento pani refor-

mar a ::;ente11c0 . . . 
Nii.o tomando conheciment,o 

Arf(Jra1>0 ele peticiio 
Negando orovlmento . 
Dando provlmf'nto 
Não tomando conhecimento 

Aqqraro de instrumento 
Dando J)rovtmento uara an­

nullar a sentenca 
Nea-ando movimento . . 
Não tomando conhecimenot 

Carta test1m,u11/Javel 
Negando orovimcnl;o . .. 
Não tomando conhecim 0 nto 

21 

12 

54 
10 

2 81 

20 

10 
1 31 

o ~eme Rngol t, lnoffens.tvo. 
mece a u. al-o hojP. mesmo. 

,JIL se encontra á vend<I nu ~ 
rias. 

Petu,.ão requerendo orovisão de 
IUlvo(Jado 

Concedida 

Peticão dR. renovacão d.e provisão d.e 
advoglUlo 

Concedida 

Peticão de vedido de vista zwra 
embnr110 

Considerqdo descrt > 

Somma lotal 34.1 
Secretaria do Superior TrlbUillll dP 

Justlca, João Pe,;soa, 18 de ianeirc ds 
1932 . 

Pedro Lopes Pessoa da Costa. es 
crioturario 

Visto: E. Tavares, secretario 

ANNEXO N 4 

MOVIMENTO DO SuPERIOR TR! 
BUNAL DE JUSTIÇA, DURANTE O 

ANNO DE 1931 
Feitos eiltrados 
Feitos dlstribu dos . 
Feito~ para serem d1stribuidos 

no corrente anno . . 
Feitos não distribt dos oor fal­

ta de o reparo 
Feilos desistido 

Sessões realizadas 

479 
338 

59 

Ordinarins 80 
Extraordinarias . J 

Feitos auc ficaram em and.nmeT?to 
Dependente de rowes a 
Id~m de oarecerec; 85 
Idem de iul 'umento . 21 
FcUos aue bai"raram á itt-Starr.rom ,n ... 

feriar devais dP. 'iHl.aados 
Rt,cw·so de "ha ben .... -corpus ' 
Recursos crimlnaes .. 
A ppellações cn111 inu.es 
Appel!ações ci\cl.s 
Appcllação con -ncrcial 
AP:R"ravos de instrumrnto 
Ai:n;n-a vos commerci:1es 
A;n.'TR\'O d(' Df"ticão . 
Ag~rarn civel . 

Fei~ devolv1dos 'lU llllo 
proce.ssn dos 
Petições de "habea ,..corpus" 
Petiçõc·s de reclnnrncõcs 
Petição de desafor,unent-0 
Appellação cll'el . 

4S 
20 
Bn 

8 
1 

3 
2 
1 
1 

16! 

21 

João Pes1oa 
Santa Rita 
Mam2r1guape 
Sapé - -
ltabaya11na -

41 Carfa avoca.loria 
DHndo nrorimento n:irn. ovo­

rnr o f<'ito 
Aggraro rornrnercia.1 <tlesist.ldol 

Fe1to.s que h.nb:.:-trJJtn fi tnfe 
l rior inslnncio cft·'PL".i.3 de d€'Ser· 

lngá - -
Pedras de Fôgo 
Alagôa Grancte­
Alagôa Nova 
Guarabira -
Ateia - -
Esperança -
Banal!eiras 
Araruna 
Umbuzeiro -
Cnnpina Grande 
Soledade - -
Cabaceiras - -
Picuby- - __ 
Alagôa do Monteiro-
5 João do Cariry -
Tapera~ - _ 
Patos - - __ 
S, Luzia do Sabugy­
Telxeira _ _ 
Catai~ do Rocha 
Pombal - -
Souza - __ _ 
S J. do Rio do Peixe 
Piancó- - _ ·­
Misericordia 
Princesa _ 
Conceição 
Cajazelras 
S. José de P1raabas-

SOMMA- -

11 
1 

1 
2 
2 
1 
5 

IO 

8 
1 

4 
12 

11 

4 

t'mbarqos ao acrordào 
Desurrsacl• . . 
Tomando conhecimento 
Não tomando conhecimento 

11 
1 
2 14 

1-0S. 
AppellaJ;ão cível 
ApfX'llação commercial 
Aggm vo comrnercial 

E>nbarqos de declaracão 
Des])resndos 

Secretaria do Superior Tribunal de 
1 Justiça, João P ><sóa. 18 de .1aneiro de 

1932. 
Pl'IJCrio de rrpre,entacão 

Archlvada 
Pedro l.oJ)("s Pf"~!-iôa d:l Costa, es 

1 crloturario 

GABELLOS'~~ 
a·RAN·Cos p 

A Loção Brilhante fnz voltar a cô1 
natural primitiva <oastanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo, 

Visto F.m iped<>..s Ta v;,r~""", secreta.rio,. 

ANNEXO N 5 

.MOVIMENTO no EXPEDIENTE DO 
SUPERIOR TRIBUNAL E DA SE. 
CRET/IRTA OURANTE O ANNO 

DE 19~) 
l<xpPclic~os 

Oif!cio:; d.a Pret:.ident'i:1 ''111 por 
t.e OOGtal . 126 

Idem· dn PresJde11cia. com por­
t~ poot,il 

Td<"m circu.1:ires 
Officios do secretBrio &r111 por· 

(\"])('hl . 
Idem com poru, !>Ol>tal 
Copias de accordãos 
Ah:1ras . . . . 
Porta1ia d<' licença . 
Portm·Ia d(e designação 
Telegrnmrn.as offlicaes 
Trlegrummns pagos pelas par-

tes .. 
Despachos da Presidencia re­

gistrado.s 
Certidões • 

Recebidos 

43 
112 

l2, 
RO 
16 
6 
1 
l 

10 

14 
56 

Não é tintura. Não mancha e não Secretaria do Superior Tribunal de Justiça, loão Pessôa, 18 de jarelro de !932. suja. o seu uso é limpo, facil e agra-

Pe,lro lopes Pessóa da Cosia - escrtplurario da;'i,,ção Brllhwnte é uma formula VIS ro - t Tavares - sctretario 

OI!lc10 de di.versns autoridades 
Petições J)>lrn diversos fins . 
Relatorios . 

614 
78 

6 
G 

ANNExo N. 2 1 Pet!cões de reclam..ações devolv!-
RE das ou não oroces.sada.s 
Do LAOAO DA ENTRADA GERAL Petlcões de desaforamento 

su:E~b1~tJ:1,REJ:aMs?i Pcticõe.s de d<õsaforamento de-
OA, DURANTE O ANNO DE 1931 vo)v1das ou nno processadas 

Peticões de "habeas-corpus" 62 Aceno penal . 
Petições de "habeas-corpus" de- Recurso de :,n11Ita · ·. .. 

~lvtdo,s ou não processsdos 21 Recurso de habeas-c01 pus 
Pet!~ões de rec!c.!!'_a.ções 3 Recur~o~ crl!?!h!c.es 

I 
APoellacões crlmlnaes 

2 Appellacões civeis . 
3 !=1:JÍ~e c~=~ 
I Aggravo commerciaes 
I Aggrnvos de oetlcáo , . 
I Aggrayos civeis . . • 

90 Carta. testemunha,el 
6D Carte :!VOC:i.to,!:i. 

sclentlfi,;a '.lo grande botanico dr, 
147 Ground, cujo segredo cll6tou 200 con· 
62 ~ dio~'Br!lhante extingue as cru;. 

1 t"t~~le!~asftI~~nf:ª C:b~~s,:. 5 

5 ~:v~~
10

pe~m~:i'~e"~í;,e·N~~o:i 
da Saú<1e Publica, e é reconnnendada 
pelos prlnctpaes Instltutoo de Hygle· 
ue do est!'allge!fo, _ _ 

Telegrainn1as 
Foram rrgislrados 

Pareceres '!'/O 
1\ccordti<lS . 343 
Cartas de bacharel 
Provisão de ad\Ogado 2 

Secn·tar\a dr, Superior Tribunal de 
Ju.stica, ,João Pe.s."ioa. 18 de janeiro da 
19Fec1.r0 Lope~ res.sõa da Costa, es.. 
crlpturario 

v~o: !.,. '!.'.!.r-rc5, 



OTRECA m-.tpture.rlo. I 
P'ldro pe,o Pa~ ,,. C•ta, -. 

atus da.• seguln- rlov~: Eurlpedet Tava.ree, aecrrt&-

de Dl""lto de 
rojeel o da Cons-

o Castro, Decisões 
\bunal d• Ju tlça. do 

o G~ande do Sul do an­
. 'Também fori11n. .- l!ereoi­

cs folhetos. 
foi rcqui<;,tatlo n:- 111\;m livro 

ante o a.nno dr rn:n 
e«)r tarin do Supei ,o· Tril,una.l de 

Just.J.ça.. Jcão Pt. 0.1 rn l., Janeho 
de 193:l. 

ANNEXO N. 7 

DF~ i~r,;~~E f~1 COR. 
Expeclllllte . . 1 :346S725 

~: ~tàl e t Jegni,phioo t~= 
Tele,phone . . . . . . 60$000 
Consumo de luz dos m~-

srs de a brll á 19 de ,u .. 
tubro . . . . . . . . . 491750 
Secretmia do Supeiior Tribuna\ de 

Justiça, Joó.o Peesóa 18 de Jan<>lro 
de 1932 

Pt"dro Lopes PPs.lllÔa da Co~ta .. es_ 
criµtur~rio. 

Visto: F.u.rl))f"rle~ Tava1ts, ~cre-ta­
rlo. 

Pr~f eituras tio interior 
PflEF1'~1TURA MUNICIPAL DE CA· ~ici~l~º~!~ri~~~ó~mQU:n:fs:c: ge n~~; 

TOL.I!: DO ROCHA maior noueza a receita QU~ dellc m·o-
E>:Jno ~r. dr· Inten.-nt ir _Feder~\ vem. Tem ainda a vant.a~em de oor 

Terminado O tx.,rct..!,:.:, fmanceu J cm contacto o nosso agricultor com 
d 1931 ctunp10 o R"tulo deYer de apie- mnchini. mos modcrnos. il1eentivan<10 
sentar a v. exc um rel.:1.t.:>xio t;UccintJ o oara reformar. modificar 03 seu. 
solJre n m1nh:.1 g"stão necta Prefe1tu- l 
ra. durant.c esse exe1c1cn aut"' me cou- sv~~~~~~!c~~Lii~~~1i! <:.:. ~~t!:'?~olhida 
b, di.1igil-a_. . . . 

1 
_ Dada.3 normi:llmente a ouota de 2oc;, da re-

Onentacao admrnisf1alha a minha ceita dectlnada á Instruccão Pl1blicu 
a.~. concticõ s da. f:e~eiti~~ª· foi paga\' ou~ foi 9:Z21 167. 
011enl ncfio -actrnimstrntn.~ al r. nte ir Foram crcndas 3 ca_deiras rudimen-
fü:, sur.s dividas-? nrol?,0!:ric-n 1~;s tares ruraes e 2 rudunentar~s urb~-
l"ealizando alZ_u_ns_ m,,1,:i,~ame~ uei di- \ nas. Destas "Ó funccio_nou a rudimcn-

Du'ido va..,su·a - i\s...o:am_ 0 g 1: · tnr urbEln& de Cf'l Maia <Olho 
v1d3.S desta Pr~fc1rnra na 11111)01 anc1a d'A.t!ua l . 
de 6:4SOa619. ·endo 3 da c. de C~ ~ o predio das Escolas Reunidas des­
C 9a F'st.~dn.s de Rodas:emc e~ -P~Jo. ta vllla _vem soffrendo modificacões e 
t.H:oes de. acco1do com O de_ . ara amolio.coes pa1·~ ser tran formado em 
de : 1 ele n1lbo d._e _ 1931 - A div~~ ~p•- GruP<> Escolar sob ti odministracii.o 
o coaente exe-rc1crn e de 4535 ... desta Prefeitura... Os servico.~ de ada­

i ,;!el71oramentos - Obra$ Publicas -
A medicta aut' ia satisfa.z~nd? _os C0":1 · 
promitsos dos credores mumc11)aes. 1a 
p1 l}Curando realizai"' alg11n~ m~lhora­
mentos oue tanto reclamava e neces-
siLa\ia este munici_o)o. . 

Estrarlas - Venf10J.~l loe:o ser 1m~ 
prescindivel a construccão. r2conc;tru~­
d1.o e repl'U os n !-.; e~tradas c~r~·o~ave1s 
µ.i rs. 0 ~ p~~· Pllas este mtm1cm10 ~s­
ta 1>r 1ccec:cc: intf'rcamb10 ~ommerc131 
li"<- e. " io ao SPU desenvolvimento ~-~­
t~l e ,m emoonos commerciaes. fac1~1-
ttnJo communi-cacóes 911tras. Assu_n 
reparf"i a eEtrada de Jer~có que lt>Va a 
Pombal e dahi pela estrada tronco a 
Campina Grande e a _todo o Estado. 
nnm oercur.so de 36 k1lometros: a de 
Breio cto Cruz ou• tambem leva s 
cnmmna Grand? e ao Seridó num 
percurso de ?4 kilometro.:; a aue le­
va ct~t ! .Ja a Pa tú para o centro 
co1nmr1· al de Mossoró. a. aue oassa 
em cr l Maia com 32 ki1..z_metros e .1. 

Q I M "'ª em Conceirão com 18 kilo­
!TleLros; repru·os foram feitos na a:ie 
Jevn cle,ta villa ao municiPio de Joao 
Pee:sfJn (R. O do Nortel com 21 ki­
Iometro~: e foi construida a estrnda 
oue 1e· a d~ cel. Mai_a. _a Breio do c_~ul, 
passando r m Conce1çao com 15 k1lo-
metros. As<::im foram toda~ as _estra­
das carroçavc1s do municipio cmdado· 
sarnente trabalhadas. 

MelhoramPntos na villa - Era inp 
disuensavel fazer alguns melhora~2n­
ms na v11la, oara modificar a pnme1-
ru. impressão de um lagar_ retrogrado. 
<1l' um loour em decadenc1a. 

Ret)Cl!:ram.ento de calcadas - Iniciú 
nm rebaixamento de calcadas. oue 
ernm exc~sivamente elevadas. ali:rn: 
ma1> com 2 nLtros de altura. o aue fol 
h ito numa extensão de 335 metroB. 
E.sse L1·abalho foi reali1.ado com o con­
curso dos pronrietarios das ca..~.".:s em 
Que S€ fazia. necessario e~s:? servico. 
com grande sacrlficio e não sem g-ran­
df! discru1ca do oovo. 

Rêrte de esooto - Simultaneamente 
com o rebai.Xamento de calcadas foi 
construida uma rêcle de ese:oto oara 
d .. rhar e escoar as aguas oue estra­
gavam o leito da,; rua.s 

Plat1bandas - Tornei obri11atorio a 
consLruccão de olatlbandas e Jimpesa 
externa de todos os Dredios do oen · 
m~ ro ui·~no. facilitando aos proprie­
terlos Pobres n ex~cucão de~,;;a deter­
rnmncão. auxiliando-os com o mate-
1Jrtl necei:sario. 

Terraplanagem das ruas - As ruas 
foram at<,rrn<las e rectlfi~adas. 

Captação darltla - Problerna ouc 
exigia solucao lmmediata era capta· 
cito dagua patavel para distxlbulcã.o á 
popula.cl\!> da vllla.. aue especialmente 
no Inverno via-se orlva<la. desse Pre­
cioso llauldo-!,o110 nas Pl'lm_\r,i.s chu­
vas as caclmbas .f'lU!::_TJ"avam f a ~ua 
tlea.,a. emPtesta.vel. Por isso foi cons­
trnldo um caclmbão e ~Plltada uma 
bamba. oue orcwlsoriamente vem dis­
tribuindo a1nm nesse local até oue •e-
11> terminada a calxa d~a oor onde 
C' m fac!Udade seja feita dlstrlbulcio 
dlrecta aos proprlos estaduaes e mu· 
nicioaes e inditteta.menta.. oor ~11.afa­
rlz A POPU!acão local ~ aue recebe. oo 
~!J! ~~~~ _ para &se serviço 

Prcmrlos munt.ci11aes - Fc• recons­
truido um ouarto nas Pl'Pxlmidad~ do 
meros.do pubUco pa.ra dePOSlto de ma­
terial utlll?,avel na. feira. e limpos os 
moprlos munlclpaes aonde funcclo­
n m Prefeitura.. Telel!l'llPho e D le­
i! la de Policia. 

Mobillario - Foram reJ)ILl'ado, e 
concert:\dos tod88 os moveis perten­
C<'ntes a sta Pre!rHura. 

Campo de Algodao - Sendo o mu, 
nlc 10 e• e11°talment~ a,zrtcola e 
cand nroductor de al1mdio !oi f 1-
to um Mntracto com a D leite.tia do 
s rvlco do Ala':>dão para. sm coooera­
" bel ePT nm camno Jt foi 
,:, ep ra o e tem \1 hect8* Sua. si· 
tuaeio tonolir&nhlcn e o eeu terreno 
,e siresta admiravelmente ao cultlYJ 

ptacão estão adiani.ados. Teremos 
muito brt'ff' um Grupo oue Poderá 
prestar rel~vantes servicos á infan­
cia de::;ta terra. e:raca.s â administTa-
cão patriotica do Estado ' 

Orcamenfo - A prP-visão orcamen­
taria foi de 50: 600$000. A receita fo, 
de 46: 265$838. Muito contribuiu partt 
a sua diminuicão a. erande sêcca oue 
ainda assola impiedos~men-t.e este mu­
n!cioio ave-ravada com a crise geral. 
A arr~adarão foi feita co'Tl i;rrande 
intellia-encia para não desoertar ani­
mosidad~s e orevencões iniu:tas. oar· 
tidas do oreconceito de aue em vez de 
e.e mitigar a fome eobrttva-se- imoos­
tos. habilmente explorados por pessôa3 
int:ressadas a não cont.ribuirem com 
o.s impa~tos devidos e os inimigos da 
ordem publica. Em conseouencia da 
sêcca não houve cereaes tendo sido 
dlsoensado o dizimo de lavouras. CQia 
orevisão era d~ 10 contos e por esse 
motivo e circumsta.ncias varias a di­
vida activa é grande. 

Divzd(l activa - E' de 5: 381$240 a 
divida activa de.s.se exerc-icio. Addi­
c:onando-se á rec'<'tta ess.a divid act1-
va temos a !mp0rtancia de 51 :647$078. 
portanto l :047$078 a mais da receita 
arcada (quadro demonstr'ativo anne­
xo1 

Creditas extra orçamentarias - Fo­
ram abertos diversos creditos suople­
mentares e- transferidos outros 'PSrJ 
\'arias verbas. 

Saldo - Tem em caixa na thesoura­
ria 1 · 610'541. no Banco do Estado de 
Parahvba 1: 000$000 e em titulas 
343$500 para uma divida de 453$829. 

M ~did2s 7Jadrão - Foi decretado 
obrigatori >dade das medidas padrões 
estabelecidas pelo Est.ado e feita 
acouislcão de alguma oor e.•ta Prefei­
tura J)ara facilitar a venda de crreaei­
nas ft'iras pelos romboiP.iro.o;, 

Estatistica - Para levantar uma 
estat1stica do numero de propriedades. 
casas e ncud.;s pa.rticular?S nei:te mu-

~;~i;;~d~01esdecc;!tª!ou~n;e~~o pa~! 
os oronrietarlos. 

Reqi6tro de m-ouriedades - Foi fei­
to um .servico modelar. oodendo-se 
nrecbmr o numero exncto actualmente 
Tem o m,mtciplo 1.468 DTOPrieda.des 
ruraes. 814 casas de tl.iollos e 1.802 
casas de taipa !'W'aes e 165 acudt,-

~';,e,.cti:,o~",i;s ~= ~~cl~/1~:º;~su,t 
190 casas de tiiollo e 80 de taipa: no 
oovoe.do de Jericó 102 casas de ti iollo 
e 28 de taioa. 

Tem ainda este munlclulo 28 ma­
chinlsmos de beneficiar e.leodão. sen­
do 16 a vapor o 12 a a.nimaes: 46 en­
genhos de fabricar raoadtn·as. sendo 
4 a vapor e 42 a anlmaea. não comnu­
tando as enP•nhocas e 20 aviamentos 
dP fabricar farinha. 

Llm11e~a m,blica - O • rvico d~ 
llmoese. oubltca tem sido feito culda­
~osam•nte. As ruas da vllla e oovoo­
rõec; oerman~ s 0 mllre llltlpas. No 
Mrrente exerclcio !!l'rti. feito um ser­
vico <le r•moclio d• lixo oara leso ta 
tendo sido encommendadR uma. car­
ror• 

Estado sanitario - As condic6es 
.sanltartas de todo o munlcloio foram 
Mas. hRVflndo aoenas ca.sos ~mora­
dlcos de doenca• e molestla.s infecto­
c<>11ta."1osas (sa.ramno Vl\rleella. dl· 
nhterl!!. e tuberculo•el nlo o:rassando 
•'llrt<milit.1 n•m endemlas. A m,,rtllll· 
dl\rle Infantil !oi multo "1'ande. ••oe­
c1Plmimnt n11s modn.11,.Ju1 '1•1..t, ,a.qts:v~l>AR 

Patrlm4nlo - O patrltnnnlo foi ele­
vad.o com o reou·o« P melhorRtn•ntOfl 
'los oron•los m11nlclo....,.., o.mtJl•lrlin d• 
ferramenta movei!! P ""'" machlna de 
esr•", a.-,. n .... r• est11 Pr .. r ... it11rn.. 

Conclu•llo - Em conclu.,io com R 
lli'v!rlA. iu,tlvll o rre!ta R1TP<'"4!11-III\ fo1 

•uDel'lor li. nrevl !ta. P se nlo fm o 
f"'1tor rllmaterlco d terminante de 
llf!•~ttlllh•lo Prnnom•rri nl'llta mn 
ltf'l'ia nmlto m lor. Para c11mnrnva.r II 
11ue Rft!nno bfll!ta. lfl"f!l' m, 11"11 A 
m11Chlni"III011 de beneficia,. all!Odlo 
13 funcll!onaram e doe 47 machlnll· 

cie1* 

mos de fdl1ic11t rt.lMMluras só :Ili funo­
clonuain. .sendo a nroducclo de al­
P.odlo de 3 928 fardos aua.ndo em 1930 
foi de li 273 fo.rdoa num a.noo ta.m­
bem de culturas preiudloadas pela llêc­
ca e a luta armada em no1130 Estado 
Accresce a. clrcumsta.ncla. oo ter sido 
dlsperu a.do o d1zlm<r de lavouras cuia 
prevl.oli.o era de 10 contos de •-

CURSO MODELO 

JARDIM DA INFANCIA 
Numa arreoa<lacllo de 46 · 266$838 o 

munlclplo pa,wu a eleva.da sorruna d 
14:701$816. 

Attendendo as dlfftculdades oue 
atravessava fl'flta Prefeitura renunc1et 
a modesta vral lfica.cllo Qlle me cabia 
uor dlr !to rm beneficio dos melhora­
mentos 1á enumrrado~. 

Curso primatio. Aulas avulsas de 
desenho de perspectiva, trabalhos manuaes e 

de agulha e dactylographia. 
PRIC)PESSORAS: 

E! exmo. sr. dr Antllenor Nava1·­
ro em rPsumo a demonstra.cão do nue 
foi. possivel renlizal' nesse exerciclo 
A v xc. Que me nresttP-iou e me au­
xiliou em alQ"Uma tniriattvas o meu 
reronh ~r1me11to. 

Alice de A. Monteiro e Nayde P. Martins Ribeiro 
Para malrtcula, a começar rm 1 d.e fevereiro, provisor11ment• 

tratar na 1caidencia Ma•líns R•b·iro ( fim ra linha Tambí4). 

Valho-me da onnortunidade nnr,:1: 
anrP~nto.r a v exc os meus nrote~-
tos de estima ncatamento 

despesa, no re-fc rido oredlo, '1186 na.n- da chse e to1.os os 1mprevi9t,os. foram 
de1 rel)ftral-o ltg~lram nte asseguran.. arrecadados 121 :242>582, e apµlicu­
clo as.sim a sua conse,-vacão e a .. 10 dos 120:421$973 

C.itolé do Roc·ha. em 28 de !nn iro 
de 1932 

1ndlspen. .. ve~ Como Jã P).l)liqu~l em outra parto 
Arbori1:ac;ão dt te r~latorio, o exCt'SSQ orçament.3.-

Americo Maw de Va.sconcellos. ore­
feito 

T~nho o m klr d~10 em arboriz.3.r rio do a.nno -m apreco e sobras cte 
a n s.sa c:ldad , de modo que qualquzr d!versas verbas consignadas nelle fo. 
T>f wa que nos vi ite l~ncontre u.m 'flDl ga.c-to~ em obra~ de utilidade pu-

Ml'Nl<'TPIO DE ~OTTZJ\ CLtLractivo e certa graça no seu aspe. bllca 
R<'latorlo do ~-" c:pmf>~trr de Hl3J do e.to urbano No titulo de Obrai; Publicas do .;.:.II'-

munirl»io (1.,. Somr.a, anreSf:lntado Não quero dPlXar a Prefe:tura "' m çamP11-to, que consta da srbo1iza(;ã.o, 
J)('"lo dr. Rswmunflo Pin-!11 Rra... ccmplctar ~s~a parte de IDf'U o- ""m"radn. de rodagem "' con.~rvn(ão fo 

lnt<'rv•ntor Federal nest• ele! a.ndamento por forças de oii-cums. ele 16 :~000, despendi com ~lla 
i::-a, pt("f<'ito d"' Sou1·t. ao ~r. 

1 

gromrna de gov,..rno. Até ago .a 11.!l proprtos municipe.eas, cuja verba ?-ru.. 

Estado t.ancias que não permittem " . ua a JmT)Qrtnnc1a de 32 .219$080. 
Exmn. ~r. cir, Anthenor Na- exccuc::LO inunediata Pa'"a instruc('ão ~ :1.ssistencia infa,n 

varro. m. rl Tnterventor Fede-1 Nesta Prefeitura já existem ma•· til e u, mun:cipio r-0ntribtIÍll com a 
ral ne•tt> Est11o 200 pés de f1gcs esperand.'> o t€mpo lmJ)ortancia de 18-515$306. Com a LI. 

19~~r~:;~~ oº :~ri J~~-:tc~:ol v~~ op~~:uf~~erª:~ ~~!~p~~te,arLC'.1- ~~ão P~}:S~Ono ai:::me
0~~~~ 

n v excin. o rrlat:J ctos faeto'3 1>Ccor- lares para que .a J)l!mta que fl ... ar 1:.1 qu vio t"xpl..i.cad.a. · em un1 quadro ctr_ 
ridos clurnntc o rpf<Ptido 3.nno ,·w~- frenU' de sua casa. ~E'J3 ;,~'.ada ,10 rnoru t1'a1ivo no frm. de r- re.htono 
t? munl.clpJo sob minha admin! tra- carla. um. como sr fos..cc uma prop.,... _ Campo de Cooperação 
ção. d1de privada. >vi' ando e ta Prcf-1- lle•de o tempo d~ presidente João 

Antes de fanr uma analy~e ~eral tura de grandes cle<:.r>esac; com ec:! Pessoa que rsta Prefeitura cogttan1. 
sobre todo o anno, q11ero apre-~ent~r o serviço e!..: Ievanw,· o srl.l: campo de coopc-rs-
rno\'inlfmto do ~~ndo s:-.mf'<-trP ro- Safra de algodão e lavoura e.ao con10 in~ntivo ã n~ agri.c,1 1~ 
mrr.:rndo pela si.1a rf'{'eita. Com a defficie-ncia dos inve1"ncs: \ t ura e adopçao d~ me1os rac.onans no 

'terf"ita neste municipio. tem sido nota\·el 1 planto dr a_lgodão 
A renda de•se s,-me.rtro foi de differença de safra de algcdão • ·a- Chegou !malmente o seu dia. O 

72 ·954S914. a oual resultou de umR voura de cereaes, tornando-se qu:.1,;,i , Campo Já stá funcciona~do cem 
ri~orosa fiscalizacão nc~ im'!)':''5to; improficua qualquer iniciatirn qdmi- ! abundantes promessas. d~ vigorar rn­
mun~cinat"S não .c,;"ndo poupado J n.strativn. , 1rP nós o e!1'1rnulo agi cela e forne.ce1· 
menor r--::;forco para evitar nm fra_ A C'Olheita de algodão de 1929 que i os melhore frncl:>s de ni.a Jliriat1va 
ca::;so na rec~ita orçamentaria attingiu a 18 mil fardos em 1930 bai- No cam'OO d~- cooperação estã &~nd1 

nes])t's.'l xou para. 12 mil e 1931 para 7 mil plan1 ..... do com _ma~ifico SUCC€'!-"&:> a 
A d.o~sa Ql'"" foi de 68:498$.132, e'.'lital..,,.leoe-ndo g!'aves unprevisõrs n nahna sant:i. nca. _orragem destm.l-

pac:-::.o a explicar df:talhadam(l-nte o vida eccnomiC3. do !TI.Unicipio cL.1 ,10 gado, q11e em brevf' será prr,p_,_ 
-::;eu err.nrrao, r-at,e-nte,an<l.o de~ mo- .\s.c;;<>io .ja cidade R"ud:l en1 e os nos..o:.as crt"ad<l'!"es. 
do a bôa applicaçúo em beneficio da Era intenção desta admmistraçâo t;ma expliração sobre- o orçamento 
cidade e do município exigir dcs proprietarios de casas ur- _ de 1932 

Pn-dio da Prf'fe-itura banas o levantamento de suas platl- S::ilic1tado pelo sr Inten?Entor Fe-
O no~~ antigo predio da Prefeitu- bandas, mas o anno irr-e~gr nada dcral n.est~ Estad"' para aJ)l'f'Sent'\r 

ra estava exigindo uma rrforma rre- permittiu neste s~ntido_ Entretanto '. ,c1•1t 3 de fmdar _o anno de 1931 . J 
ral. victo não con-espondE-r mais ~s com oc; recursos financeiros da Pr~- . p!.a.no orçamenta.rio do anno de 1932. 
Jl.e('f.~r:-idades de seu fim. oortanto fui feitura manwve o as.~io das roos da · elabo_rei com a brevidade_ possivel. ? 
solicitado a f~~r essa r~forma, cujc<s ~~~~~~,:ç~m:e ';J~~a;~~P;f!n~~~m~1

i~ 1 ~~f~,,<;° 1~!~c~[J~
1
ª~~· a! ~~~~ 

:~·~b~!~~~:s~~o s!~~~:;\:n~~:~~nto paes. 1 d~s que Julgasse nece~sanas no as-
i\-lní'ado publico Fonte publica sumoto em apreço. O sr. Intervento 

Já está oonchlido O trabalho do Po.ra attender o consumo dagua da Fede-rol, e._ttf'ndendo ao que deterrru.-
mercado publico dt'sta cidade, ·) lp1·1! cid·1ct,a.. e satisfazer as rxigencias do im o Ccrl1go dos Int.Prventores man­
~011,istiu somente em mia part-4:' ex- povo sobre a acquisicão desse e!ernEn- d?u c:ue eu C?llocasse a Jepresenta,­
terna, devendo e:n temip~ ooportun0 . o de primeirn nec?ssidade. tive qu - Gao do prefe1to de accordo ~~1. a 
f':5ta Pref~~tura cuidar do lado inter- empregar valiosa quant:8. para qur ~nd.,q do orca.menlo deste muni:-1P10 . 
110 . não falta c;~e O fornecimento _na fonte 

I 

Pa_ ra . dar uma ?rmonstraçao _.de 
Nf'SSe trabalho a f>l·efeitnro alf'm pubJi,ra do referido elemento m 0 u cmdndo com o ':':o.rt~ do funcc10-

d~ ter 1eit,0 as platibandas do ·"Oerc~- s:~ct;\.;;~~/~e=â d;r:~~11- ~a~,l~:~-o. ~~l~ten;~~t
1g1i?a&~~::~ 

iºm';,;~~f1i'~:~sfi~1~!~a;'."tu:f;n;,/~~~ turia d ste municipiO no airno d• ctro roiuparati,·o dos vencunentos de 
conta, impondo ae<S partlculai-.,s 0 le- !D31 ,·erbodas em 107:500SOOO ap;?s3r 1~29 e dos de 1932. 
vantam~nto dt> platibandas dos Ol'C­
dios annexos ao merrado f' ronst.nl{'­
ç.áo d:1.s N.;;p::-,ctivas calcada~. 

Planta da C':idadr-
Ftcpr ~ ':iPntação do pr;"'feito 
~ECretario da. Preteitm·a 
Art.o6ado da Prefeitura. 
Porteiro da Prefeitura 
Pireal geral 
AJUdf nte fiscal 

Ob!'rlecendo eo criterio da~ bôac 
admini.c:tra(.'ões, não quiz. e n t r ª. · 
num regime de jmpcFJÇôes. obn­
gando ao povo a levantar as pln.ti­
bnndns das ca"i" no perim~tro m:-
bano Prim"narnent-e tome1 o alv1- Procurador-theooureiro 
tre rlc organizar um plano_ de mb'·l.- E.,i:.cripturario da receita .. 
riização racional, e mandei lr.vantar 

1929 
3:600$000 

900$000 
l 200 000 

360$000 
l :200$000 

600$000 
1 :200SOOO 
1 :200$000 

1932 
7:200$000 
2:400$000 
1:200$000 
1:080$000 
l :560$000 
l :080 000 
2:640$000 
2:400$001\ 

''l planta dn rJd!ld:! . - c~onsideraçõcs -finaes I pór em e.xecução a remodelação da Em segmda submetti á aprecrn(;no · 11 dea t toma.rH 
do sr. Inirrvrntor Federal, de •1urm Agora, em ligeir'.'-5 linhas quer~ de- ~~ªi;ovf.:t"en~i;s'º~~veis n ,;,bre esse 
e~tou esprrando a ~ua rnJução para monstrar qu~nto Já. fiz _dura:i_:ite três particular. Vou dar um prazo bas· 
levar a effelto o remodelamento desta a.nnos de mmba admmi.straçao, sem , t,mte longo aos pa.rtleulares pan 
cldadr exlglr nenhum esforco dos particu- que não haja nenhum descontenta-
. C-•a Publlra lares. mcnto e aborreclment, sobre tal m•-

Em fa,,e dl! um ent ndim<"nto que Dotei e. cidade de wn açougue mo- dida. 
tive com a Int•rventorla do Estado demo, um pa&selo publioo. reformei o Tenho prazer de dizer que qind.1 
entendimento este que consiste nu- mercado publlc, com suas respectl- não quebrei nem quebrarei a m~o 
ma troca ele predios, isto é ª Pr•fel. vas ca.lçadBI, estou remodelando o ccnducta. sobre cousas affectas á m1-
tura cede a cadclll pnblica ao Es'.udo predlo da Pftlfeltura, transformando nha a<lministraçiio. A ninguem per­
e e. \e manda construir outro cm ?Tie- por completo o seu velho aspecto, é sigo, pois, me 0011000 na altura d<.' 
lhores condições para substituir natural. portanto, que a,lgumo. oous"- meu pnsto sempre tendo na lembran· 

~~el~br=reci:~!se f~ze~r~it:r':"~ ~i;e.: ~J~~vaU:~~'t,~ ~ ~i~,s~~t·='~e':Ji~ 1gã~"=, • 
---------------·------------- ,Este representa. o quinto relatorio, 

O VERÃO 
produz espinhas • erupçõea. O Sangue é a vida. 

Purgue o Sangue de preie•enc'a ao e&toma_to 

qu.e tenho o aprealmento de dar J)U­
blicidade modesto embora e-m seu lei~ 
f-io, mas sign,lficatdvo paxa. mim, poiS. 
é a. e~pllca,ção det-a!lbada. de meus 
act,.; t'm relação é.s oous:LS munlri-

pa~ino governador deste municipio. 
a,u! hoje só tive wna preoccupação -
Trabal11ar pela. minha ~rra. e p11ra 
seu engrandecimento. 

se mais não tEnho feito não nw, 
cabe a culpa, e. sim, aos a,nnos es­
ca..<sc-s que tive a lnfelicldadie de en· 

e agradavel como ~t~1
-:'-termtnar este relat:mo, que­lnoffensivo pJra as crianças 

um licor 
Foi CODUK'9do com a offlciallraç,o do seu uqn pua a Siphllis e Rhen­
maliemo; no Exerdto e na Marlnh• e, c11t• fórmula damos a conhectr 
para uarem com confiança. O l'Uxir 914 é uma dn gnndes ducorhi,,tu 

bra91klru, pm-qu• rn ,a na sua comp~itllo 
Sal•aporrilha Cll)6°Ctav11, Opõ Sam111a, Ca· 
roba, Nogueira, Safflllmba•a, P~ de Prrdlz e 
pl1n1as d• alto póder depurativo e tonlco. 
AI du11 ultla,11 curam 1tt ferido dt c1rw· 
cter 111nttro1~ e ferldn rm ger•I. (Tnt,~o 
!!e B• tanta Dr. M. Penna ), - E', JX'Í9 o 
ELIXIR 914 o unicõ depu11tivo qut 11e drv, 
llttlr pua dnrnç11 do ngu,, ,,.,. com b1-
'"' 1 Slphilla e p Rbeui11atl111111. Na 
ent lldl do Inverno f i i,pen•val O SAN­
OUI! ~ PN"lto pn,111-o un11 vet por 1nno. 
O SANOU!! t e vida, tnrlla lll' m111 nertt, 
11,111 p11r1r1r o .. niUt 11tte o ntCJl!l•to Nlo 
prclduz erupçeto, nle 1111:1 OI dtntH, nern ll 
IIIPmaer, porque nlo con1ern lodureto 

ro agradecer ao exmo. sr. dr. An· 
thenor Na varro. m. d. Inbel'Ventot' 
Federal n•ste Estado. a manetn. Ri'· 
n!:'rooa e benevola com que sempre 
me corl'e6l)Ondeu a,os appellos ao seu 
l!DVêt no sobre os flal!"llados nesta. zo­
na. do sertã,. 
· Sempre solk:it.o e ltlCOl!891vel tomOU 
em iuande con."1d€ração o ,:,stado M· 
fllct!vo de nosro povo JU9tamentl' 
qUMJdo eete em maesa. inV'Rdiu esta 
cidade em prooura de al@lum rECUlSJ 
pan mata~ a. f-ime. 

lll~resroo~ .. i~r_v~.d:~ 
mekla & mmha siaeeNI. lffllltldlfie pelo 
muito que tlem feito em: -l>tnef1elo de 

~ lrmla .. ~. "'*"" 
1:ll!m.tem~~~= 
rldade e a - lltlllflançà 01'esae ..,. 
a dia. em 111a 'IIClllt.lde liafdotlca. é IM 
wUlfell,w ,- ..-,ír.r·iaa *- !f 



Â UNIAO - Dom n.go, 21 de feyereiro ue l &32 TI 
engra.ndecirnento moral iniciado pelo I pai !empregados 
!nolvida.vel João Pessóa. 2.' - Prefeitura Mun.!ci. 

Raymundo Pires Braga., prefeito pai rem1pregado,;1 
municipal de Souza. , 3.' - Flscallzaclio 1cm. 

&lancête d11, Recella • Despe,oa da 
Pttfeitura. Munidpal de Soui.a Nth­
tlvo ao 2." semestre do anno de- 19,'H 

pregndosl 
4. ·· - Thf'\90u1-nt1a lcm .. 

pregadosl 
5." - Obro, publíc.s 

RECEITA 
1 " - Licença de com-

mercío 
2 ° - Chão de feira 
3 ' - Imp06t) predial 
4, 0 

- Entrada e saihida 
de mercado1ias 

5.' - Gado rubatldo 
6.' - Aforição 
7 " - Taxa de Jlmpesa 

publica 
8. ' - Patrirnonio 
9 " - Imposto sobre ve-

h!culos 
10 - Oemltel1o 

6 - Eslrndas de rodn· 

11 : 194$924 7 ge:. Illtuninaçâo 
9 :lllS900 8.' - Llmrpesu publica 

ll:l04$6lO 9 ' - ln tnwção p11hllca 
10:519$700 1contribulçi\o de 20": 1 
6, 819$809 10 - Cemiterio 

505SOOO li - Subvrnçõ,s 
12 - Drsr.,r~ns diversas 

271$920 13 Dividn pa~~~v::i 
315SOOO 

Saldo que passn p~oo j.:1-
neiro df' HJ32 

7 4i!lSIIIO 

1 ~20SOOíl 

!J :547 600 
2'2:181SIRO 

s 
6 :329~230 
J ·840$560 

9 :6G4 300 
30'i$000 
700$000 

7 701S32G 
420Sf)().1 

68 :498$382 

4 '456$532 
11 - Dizimo de lavoura 
12 - Rendas \:rlve:rses 
u - Dlvidn activa 

85$000 
210$000 
117SOOO 

18:964$567 
98$800 

72 •954$914 

72:954 914 
Souza. em 15 de ianeiro ,je 1932 
l'ranris.ro ~«>'VE"\ dt> Sá, the-c:oureira. 
Vist,0 

DESPESA 
l " - ConsHho Mtmlci. 

Raymundo ,_.li-t>!-. Braga, prefrito 
municipal 

il.\LINCE1E GERAL ~~{':~~ElJ~."f~J>~":.~:~ DO .\IIINTCn·ro DE 

' - Llcenç,hs de ... ..,1m111:e:-c,ic 
:? º - Imtpruto dll !'~.irp 
3 " - Impost('I pr-edial 

RECEITA 

4 - Entrada e salnda de mercadorias 
:1 " - Gado a1JatJdo 
6 " - Af<'1içao 
': - Taxa de limJ)('sa pubiicn 
e - Pabjirnonio 
r - Imposto sobre \'.e-hiou~os 
; O - Cemiter10 
11 - Dizimo de !o.vom'!'! 
l:! - Rend..'l.:; cli\'e-na.,;; 
L1 Divida artiva 

! - Prefeitura Municipal 
~ º - Fisca J iz.'l.ção 
J º - Thcoo11ra.ria 
4 " - Ol>ra.; publicas 
5." - IlluJTilinacão publica 

DESPES'\ 

~ : = r~:ft::à!~~;~\i~a <20"' ,· . 
8 - Cemite .. o 
::, - Subvencões 
'. () - Dec:p~sas diversas 
11 - OiVida passin1. 

Orrada 
13 '000$000 
J4·00H>:000 
~:ooosooo 
8.00GMOO 

ll '000 ():)O 
1 ·900 ooo 
1 :000$000 

265$000 
1'fl$000 
:100 000 

'l:000$000 
38 959 000 

2 ()()Os(IOO 

107 500 000 

Fi:uula 
li :240 000 
2:6408000 

16: 560$00-0 
16:040$000 
13:500 coo 

6 :240$000 
21 :500$000 
2 ·32osooo 

800 000 
14:8608000 
2:000•000 

An-eradada 
20 :317$42~ 
lG:572 P.00 
12:!\63$418 
17 163$700 
li : 840.$809 
1 :56r.•ooo 

;)58 92(1 
77;;•00(! 
170<00f 
629 00( 
585~00C 

35 :034,16~ 
3 :466S35C 

121 : 242$588 

EfC.ctuad;. 
12 :933~500 

2:640$000 
18:313$83:, 
32:219S080 
13 :6888280 
·1;750$250 

10 :515S305 
660SOOO 
960$000 

14:80'1$326 
934S400 

107 500s000 120:4215976 
Souza, . m 15 de janc,:ro ele 1P32 
Ravmu.:1do Pir~~~ Brag9, prefsito muni~ipo.1 

Quadro romµarativo dos. or<'ament<•S 
de- j~28, 1929. 19:-:o ~ 193J rlo mllni­

niripio d<" ~uza 
EXERCICIO DE 1929 

EXERCICIO DE 1930 
Rt>re-ita 

Orçada 
An-eca dada 

Rl'rpjta 

Orçada 
Atrf'Cadada 

Despesa 

U2 000$000 
ü7 :380$500 

42: 200.>000 Fixada 82 :OOOSOOO 
42 :668$000 Effect11ada 68 :849S.986 

EXERC!CIO DE 1931 
Rereita Filroda 4'2 :200$000 

Effect11ada 19 :015S700 Orçada 
EXERCICIO DE 1929 Arrecadada 

Rereita Fixada 
70:000SOCO Despesa 

107 :500 000 
121 : 242$588 
107 :500!>000 

Orçada 
Ari::icn.d.1da 100 :823$120 Effectuada 120:4218975 

Fixada 
E.ffectuada 

Souza. em 15 de janeiro de 1932 
70:000SOOO Raymundo Pires Braga, prefeito 
99 :0615(r-J9 munlc,pai de Souza 

Estatutos da Sociedade Cooperativa de Responsabili· 
tlade Limitada "Caixa Central de Credito das Caixas 

Ruraes typo Raiffeisen, do Estado da Parahyba". 
(Contínuacão-~ 

1 2. • - Os membros do Conselho de Administração serão e~lido. 
rinrnl::nte resporu-aveis para com a scc~edade e tnceir10s prejudl?ados pela 
violação da Iet e dos estatutos. r.egligencia. culpa ou dóio no desempenho 
de ,ruas funcções. 

Art. 33 - O pres:dentr. do Cônselho de Admini~tração é o l>T'.?~l­
d,~nte da "Ca:.xa Ge!.iral de Credit1c" d.as Caixa~ Ruraes typo Raiffeisen do 
Estado da Pai ahyba,. e é e seu reµre,entant•o em JU'lW. ou fól'a delir em 
rodos os actoc; que estaibelecnm relações jur'dir~s. -"' é ~SJ)('cialmentf' ·?ncar­
·\gado de fazer exec-utar ZiZ. deliberaçõe~ tomadas pelo C'lonSPlho de Admi-
1n tração 

Art. :,4 - Compete ao Presidente do Con·elho: 
ai - f.isca11~r em geral todos 05 eervico~ da Socií'<fadr: 
bl - autoriz1>r deapesas de sdmlnistrac:ão: 
e) - r-onvocor ~ presidi!' as reunic)P~ dn ac.s.-•ml)lf·r1 geral e .,._ rln 

r-0n.se!ho d~ admmistração e as deste em conjunct-> com o Con.<;elho Fiscal 
d, - nonuea.1 e demiHi.r os €mp11egados rob propof:tn do gerent · -

contador; 
el - l'qJig:ll' o rela,t:rio annual do Conselho de Adminnstre,;ã.o: 
lJ - a&Sig,nar cem o gerente-oontado1· os t1t ulos nominativos elos 

ª'(orlados e <•s pr.ipeis t'm q.ue :* e.üabêleçam obrigacões juudicus para a 
Soí:,iednde; 

g) - ,·erifücH, todos os f1ns dP mês, com o gerent~ ou ~ccr1?tarlo. 
a exactidão dv saldo em caixa. 

Paragr.apho tinico - Todo e qualquer a,ttribuicão nfio resrrvacla á 
M:,embléa G(•ral ou collettivamcnte ao Con.delho de Administrncão, n~rn 
f 1;pec1ficadamP11te drlegada aos ou,tros m, mbros. dr~e C'onc::eLho, pode-rá ,, 
ct.evr.rlí.. ser eX"lCida pelo presidente 

Art. ~5 - C-Omp-ete ao vicc~presldcnte substituir o prcõSid~nte nos 
c-n.us impcdimc ntos temi:orarlos no exercicio das a ttribuições do .'lrtigv 
anteriu,. 
, Paragre,pho un:co - se o lrr)-,edimento do presidente exceder de 
~O dius ou fo: pemurncnte. ou se occorrer a vaga do car~o por morle, ·~­
nuncia cu abandono. o Conselho de Adminii:-fração empos~.al"á o vicr-presi­
dent<' no exercício d9 presLdencia atê que cesst? o imipedimento ou se reuna 
& Assemblén Gnnl 1.nra preencher a vaga 

z:t~G l~l~mr;t~c~:''á'::e~~;elho de Administração e Assembléas 
Geraes; 

bl - elCl2m>tar as decisões do conselho de Administração.e as d, 
~res~a~~~~ de accorrlv com o g•cN?nte-contad.or, no que concerne a gefJLllO 

cl - vr 1,iflcs.r. ao fJm d~ cada mês. com o pr,e$idC'nte !' gcrente­
rontndor, a ex,ctidão ct'o saldo em caixa. 

Art. 37 - Ciomrpet~ ao gerente.contador: 
u) - decidir, em geral d·~ accôrdo com o prPsictentE\ Robre o expe­

diente dlario <los negocios da sociedade; 
bJ - vr:rificnr, todos os fins de mês. com o presidente e o .~ecretn­

rto, a rxnctidfto do ~aldo em caixa; 
li2adas· e, - n1 recadar as receitas e pagar as dei:i,pesas dcvidamrnte auto-

d) - assignar conjurictam.ente ciom o pr-r-sidente os chequ,e~ pa-
•·r a retirada dos dlnheloos depositados: . , . 

• J - .,sslgnar, con•unctamente com ~ presidente. os papei eia. 
gvos o. operações ou movlmentos de fundos não rorrr1rehen1Jdo,; na allnca 

n - assign.ar 05 ieolbos de vares postaes, cartas reglef;!'adas com 
Valor, entrad" de deposth•s dP conta.corrente e pagamento• percioes de 
•111JJreslirnos· 

11> ..'.. redJ&lr 08 Utul,:11 de empreaU.mot e demai.8 papel.a rolaUvoa 6.& 

A AGE·NCIA GERSON, LIMITAD 
e a COMPANH1A INTERNAC ONAL 

==== DE SEGUROS==== 
avisam ao <'ommercio em geral que transferi-

ram os sN1s escriptorios para o pre,dio 

N." 2:~2 - RUA MACIEL PINlmrn.o -

O meio centenario da ele­
vação ... Timba6ba á cí· 

Comp 
'I mbaúb.1 
foi lcveóa 

A p •puia.çã 
pre( to !'<e';O[ 

no de souza 
, data com val"ias 

de 

promrt tem o maior 
O pi-ogramma orga 

guinte 
'A' 6 horas da manhã­

p.l~ · auac:: bandas de nnlfile-1. 
em !rente !LO Paço Municipal e 

a n da, ba 11id,.1ras, após 
:dv, d 21 tiros. 

op ra.çoc da Pocirdade, de accó1do ,•cm os nq11U:1t lf' l.C A·s 8 horas será oel brada, em ai .. 
db Con1«'lho r,c Adm1nlstr'lçá-O; ta, <.1.0.e !emente crleldo. na escadaria 

h1 1edig1~· e ns::.1gnar a conespondcncia eia e cl dad"', d:t P1e1'.e1tura. uma m>"iS'a ca.rnpaJ, 
i) -- R signar, com o pre~idente. ot:. prt,e1..~ f'm q1Je e {~labelecqm ~ n > Mfici..ari:e o rev padre JO.'.;e 

chric"açõe'3 Ju1 oicas para a Sociedade. vlarqu da Ft:r.,SPO vi,ga. io da fre-
. J1 - f 1zfr, no li'\<l"t) a qu • i::ie refere o ort 17 elo dre. n 1 637 d 'ru ,la 

S d janeiro de 1907, e no respectivo t1t•1lo nommativ ,, n matricula cb ru - ' Em .g ;ld .• ma pass_c:.ata perrorrc-
e~icla.do, quando a<lmi:ttido e o averbamento da demissá.o a ~ jido, Quand ''"á 2 ia da e 1de P. tadonando nl. 
J or caw dt 1 . iJTaç.. Carl L, r a m.te será coJ1<,. 

kJ - lavrar o teimo de exclusãlf1 a que !e refe-r(' o l dú art 'lda n J pred..o n. 45 que sen1u d.e 
Ib do dec. n 1.637, de 5 de janeiro M 19C17. prcrroi ,., da d J1bf'1'ação d, p1 = Camara M,,n1CJ:pal uma pla­
l'On.selho ele :~omlni.-.tração a.,e hronz oornmemm-a~iva. ã 

l l - cuirurir ~ieme~tralmeP,t ". nos meses de .1:rne1ro e 1ulho. a. for- <1J.t1, fé::.re:Jada. 
malldacl" constante da segunda parte do a,rt 16 do dec. 1.637 de 5 de Ja- Da ref•nd2 praça ,;egu:rá a pes.-
ne1ro de HH17. :-ata para a ru.a da Aurora, onde sei á. 

mJ - responder ás consult:ias das c:::iixss associ13\)as em assumpto cnll :cada il nle.c ·Rua. 21 de F-eve-
<'e ordem tech1rn .. 1:1, •uudic.;• on linflnCt 11 a. N'iro", ainda ern homenagem á data. 

t' 
0 

nun~~rarlo t!~n ~~i;:'; guarda e re~pon9abllidacJ,;i. os títulos papeis, llvros C(l;::~:~·a~ 'Um.ará u presttt.> á 

J c11ptu.1nr o livro de registros e os da CGntab1lJdadr piaça J ,ão Pessoa ond" se chssol\t::-
b)• c.1gonizar annunlm-:ntc.> o balanço e as cont.1,;: de caixa ... de. 1u_ rá ap(X:, a distribuicão de bom'bons, 

,·ros r l 'rctae que o acomr.!J,nham. nos tei-mos de :1rt. 24 tr m s raJmente, J>*:lo prefeito ás rr~'!lca.'> e.:.c&la.re:; 
11m balanct~te pnJ·n Sf'l" ~mbmz.tt1do ao conselho dP administração t.g~·s rJ.:r~~on!rã°~~:~ aos rg1: 

( ont1n1 1 11 br ') um bodo, cab ndo esta Wcum 
benc á comm ssão parq o ftm desi­
~ad ,. 

COMPANIA DE NAVl::GAÇÂO 

LOID BRASILEIRO 
maior empreza de navegação da America do Sul 

--··-~--
End. tdeg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

L1nh.a. Sa.n tos·::Selér.n 

PAR,J. O NORTE PARA O SUL 

O paqueta MANÁOS O paquete COMAHDANH RIPfR 
Esperado d,• •UI ,10 dia IH do rot· E!pcrado do norte 110 dia JQ de 

rent<', sairá no meomo rlia para Natal, c:orrn e, eelrll no mc,mo dia para 
Ceará, Tuioio, MaranMo e Belém. Recife, Maceió, Bala, Rio e Santos. 

O paquete DUOU( OE CAXIAS O paquete ROORIGU(S um 
Esperado do sul no dia 25 de fe. füper•Jn do norte uo dia ,11 de 

vere,ro, 1Ut11á no mesmo dia para fevrrefro, sairá no m~mo dia para 
Natal, Cear:i, M&ranbão e Belém Recife, Mac 16, Bala, Rio e Santoe. 

1 

L1nha ~a.nãos Buenos ~ires 

O paquete AlMIRANTE JAClGUAI 
E,prrado do norte no dia 11'( do correnlt>, sn.ir:\ no mt"Smo dia 

para Recrie, Mocrtó, Bala, V1tor1a, Rto, Santof, Paranacuá, Aoto· 
nrna, Rio Orande, Monlevid~o e Buenos Aires. 

Linh.a. Bi::>-~anáoe 

Cargueiro TOCANTINS 
P. ,u, d I rln '-111 1•0 di~ 21 dt> f,.v,.r,jrn. Si\111 no lllt~tno ri a 

Natal, Maceió, Arria Branca. f1or1.1lesr1, r111oia, M.11 tt11IJJ1.,, th-lc111, Sa11-
t.,1eu,, tJtl!Uos, t'; 1inu11"', lta ·11alJara t Mi1n4.0!>i 

Linl".l.o. ~:re±a :Sranca..Suntos 

Cargueiro CAMPO! 
Fspt"ratl•> ,10 nnrlt", no rli• IR lln corrr11le, ~afd 110 111r-:,mo <lia 

paro Rerife, Mac.1,\, Rio • Santos. 

L1n.l'::i.a. S. Francioco.Tnt::1a. 

Cargueiro UNA 
t·~p,.,,.,1fl dn '!otf<" no 1tia l, do rorrt>nl,., 1·1ir1 110 nt~ m<• dia 

JlatA Rt>rtfc, M:tC'fió, Raia, f{10 1 S.rn!M, 1~a111nagu1, A111011lna r ~Ao 
Pranrii;ro. 

A Companl• recrbc cargas para S.111tar~n1, ltacoatfara e Manáos 
com transbordo em Bel~m, e para Pclotas e l'orto Ala21c • transbordo 
no Rio Grande. 

Ae rtcl•..,•çllrt de !altu r avarl11 só oerio accllu por cllCrllo e 
dentro do prazo de trê1 dias AflÓ• a deA<'arK•· 

Para Oem•I• lnformaç6ee call'I o agente , 

DA.SILBU OOMB~ 

!Krtlotto :rRAÇA IIIACEL fl'NIIJIIRO N·• 14. 

Arm111e111: Pra!• 16 df' "'•-ml,ro 

íONfS { ~?.~~~!1f ~~7
• = JOÃO PrSSOA 

A I i horas ,e,- ~o r \ ~c1. no salão 
do. h:...nra do Pao: Muru.cipa pres!~11-
<h p:,lo dr DJalma. Ta· a ,s da Cunha 
~lei. 1u z <le <lire1•0 ru comarca. 

A 1'7 horas. inici.ará retreta em 
corêt:> armado na praça 5 de Julho 
a · Eut rpin... Cnmm~cia de Tim~ 
bnúba. 

A's 19 h~ra::. conunuação da re­
trêta pelo G ··upo Musicai 1 de No­
ven1..b" ·• 

A's 20 h ras •·wireé chie" num d06 
1lões ela Prefeitura. para a qual nã. 
"Tá <'Xigtdo traJ, de rigor 
Para e bal desempenho do O!'<l-

grarr.,m,a 11.cnna. fôra . organizada.~ as 
r;;eg-Uin.t€ l comrn.issôes 

em~, -são cen rt.I· - Bellarmtn.l 
de Souza Rod.ri;rues dr João Ferrei­
, a. Luna, ~r. ~r Ve-11:l& Silvan"'I 
Menrles da Silt 1 BalthazaT" de Oli-
' lfl • 

Comm sã~ de polic,1 José Ca.rn-
P Sobrlnho, An~otel~s \foura.. João 
samue· da Cosa, Dat110 de Souza. 
Reis. F" ·. ncisco Ah ".s rte Lirr . .1 e Luis 
Marinh~ 

CommL'--õe dt> ,:,rnamentaçõec:: -
dl aJra.r Ohv1a Vellcso B:>rba, Adal­
rinda S l\a. Lotird.e.s, Borba, Mereê-s 
Ma::r·e.nh:Jo e Sarah ca, akan . 

Do Paoo Mu.tJ .pai· Sebast;Jan.a Vé­
:rJs, Annunc!ach. Ca\J.i~•1!l:t, l\Ouia 
Guect s d• l\Wlo, \faria Mendes da 
Silva LulZa Gonçah·es e Lydia M dn. 
C<mc"içi\o. . 

D1 ruas Artst,teles Moura, Au-
gust S1ha Azevedo. Augusto Samu1:1 

da Costa Eugenio Monteiro. Luis Pe· 

1 :~~~ i: ~~~~. J~~iv~sér~~~= 
e"'llc ·f Art ".)10 \fla"à.evirn. AntC'nio 
Ribeiro L°"al, Bernardino :MontPiro. 
Guede,;Filho .• Jcsé Cassianod~ Souza. 
Emygdw da Cruz e José Ah·es da Sil­
va 

Ccnurn~sã.o de ~cepção: - Prof 
Euph ra ia Ce bra Estelhta Regi,; 
Pessóa. Lucia B·rba MaTia Elza, 
Naire Cruz Ribeiro e Carm~n P~-
dra.-a. . 

Commii:;~- de di tribuicâo d.e bôdo 
aos pobres: - Estellita de Queiroz. 
B~hnlra Gome,; de Arauj:,, dr. Cruz 
Ribeiro, prof. João Barb .sa de Mello 
" Manu~l Cabral de Vasconcellos. •· 

Juiz de Diuito tm disponibilida,k 
acccH.i c.i~as nas ComucasJ dt.sle Estado 

Rr.8idrueia Marechal Alm~ida 
Barreto. 630 

Prnle sn µrocul'ado nos cartorios 
rios Drs. Perl ro UlyssA~ e 

Joiio Franca 

BRINDES E AMOSTRAS 
A industria do aproveitamento d-as 

n ssa:; fructa..s na fabriolção de vi­
nhos, e nta. em n:JSSa praça, oom vn­
rios e.s .abe-lecimentos. os quaes muito 
f:e recommendam pela exoeHencta dos 
seus product :,s. 

Ent r elies cccupa. Jogar de desta­
que o da firma L. Carvalho & e.•. 

rcprietaria de Fabrica Sanhauá, á 
rua da Republica. 133. que acaba de 
lançar no mercado mais umia. nova 
marca d~ v!nho.s que vem tendo bõa 
acccltnçao pó1' parte do.s consumido· 
res. 

T1'8ta-s, d, "Nectar Sêcco de 
Cajú... manipuladG oGm fructas se­
leccicnada por modernos processo.~ 
,1~ filtrncão 

Hcntem, recebemos dos referidcs 
htdtt tr1aes 1tma duzla d ga;rrafi­
nha d amostra. do e.Iludido Vlnh>. 
IJUP e n.~tatámos ser um artigo de 
CXC'l'liente quahdnde. 

-··------
Leiam o CORREIO DA MANBI 

Dl&l1o UMlependenlle 

Dlnc'lort - tiON GO MAIO. 
- IIA 1111&• IIIQ&a - • 
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